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8 wm 
I r t r se recogíerin selstienios 

leinlisiele j j j f t m 
Fué muy grande también la cantidad 

de material de guerra recogido 

E n OQ solo d í a se bao pasado a o n e s í r a s l i las doscientos 
( É c o e s í a m i l i t í a i i o s 

SAIiAMLAíNCA, 5 . — B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n del C u a r t e l G e n e r a l 
del G e n e r a l i s i m o , con n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a l a * 20 h o r a s d e l d í a 
de hoy: 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . - - Q U I N T A D I V I S I O N . — S i n novedad , 
con ligeros tiroteos. 

S E X T A D I V I S I O N . ~ S e h a n rechazado ataques en l a zona de V i l l a -
r e a l y S a n Pedro, p r ó x i m o a ü n q u i a z o . E n los d e m á s frentes de es ta 
D i v i s i ó n , fuego de i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a . 

D I V I S I O N E S S E P T I M A Y O C T A V A . — S i n novedad. 
F R E N T E D E M A D R I D . - - S e h a n efectuado p e q u e ñ o s avances , s i n 

trascendencia . Se h a n recogido 627 c a d á v e r e s , e n g r a n parte de ex­
tranjeros , procedentes del combate de ayer. Igua lmente se r e c o g i ó 
a b u n d a n t í s i m o m a t e r i a l de guerra . 

E n los distintos puntos del frente de M a d r i d , a s i como e n l a * 
d e m á s Divisiones, se h a n pasado a nues tras i l las m a c h o s mi l ic ianos , 
cuya n ú m e r o en el d í a de a y e r e x c e d i ó do 350," 

•, E J E R C I T O D E L S Ü R . ~ S i n novedad. 
S a l a m a n c a , 5 de enero de 1937.—Por orden de S. E . , «1 coronel 

•egundo jefe de Es tado Mayor , F r a n c i s c o M a r t í n Moreno." 

Para restablecer el cu to 
en las Diócesis devastadas 

Las Mujeres Católicas de La Coruña 
recibirán donativos para la de Jaén 

C o n e l f i n de r e m e d i a r e n Zo 
pos ib le l a t r i s t e s i t u a c i ó n c reada 
por e l saqueo y d e s t r u c c i ó n de 
t e m p l o s v de c u a n t o c o n el ser­
v i c i o de l c u i t o c a t ó l i c o se r e l a c i o -
Ha. e l Consejo S u p e r i o r de l a 
C o n f e d e r a c i ó n de M u j e r e s C a t ó ­
l i cas de E s p a ñ a h a c o n f e r i d o , a 
las Uniones de M u j e r e s C a t ó l i c a s 
de las D i ó c e s i s que. p o r especia l 
p r i v i l e p i o de Dios , no h a n s u f r i d o 
estos hor ro res , el m a d r i n a z g o de 
u n a de las aue h a n estado, o es­
t á n , ba jo e l y u g o m a r x i s t a . 

Este m a d r i n a z q o h a de cons is ­
t i r en p r e p a r a r , p a r a c u a n d o p u e ­
d a n enviarse , t o d a clase de o r -
n a m e n t o s , vasos sagrados y c u a n -
t o a l a l t a r se r e f i e r e . 

C o m o m i e m b r o s de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a a u x i l i a r y a v a n z a d a de 

C r i s t o e n su Ig les i a , d i s p o n g á m o ­
nos a r e a l i z a r , c o n e s p i r i t u de ex­
p i a c i ó n y s a c r i f i c i o , l a o b r a gus 
nos h a s ido e n c o m e n d a d a , p r o c u ­
r a n d o , a u n q u e sea e n u n a peque* 
ñ a p a r t e , r e p a r a r los I n c a l c u l a b l e t 
m a l e s causados. 

P o r acuerdo de d i c h o Consejo 
S u p e r i o r , y c o n t a n d o c o n l a a p r o ­
b a c i ó n de n u e s t r o a m a d í s i m o 
P r e l a d o , a l a U n i ó n P r o v i n c i a l d » 
M u j e r e s C a t ó l i c a s de L a C o r u ñ a 
l e co r responde l a D i ó c e s i s de 
J a é n a, p a r a hace r m á s ef icaz l a 
a y u d a , se s o l i c i t a l a c o o p e r a c i ó n 
de los Cen t ros Pa r roqu ia l e s . A s o ­
ciaciones . Casas de Rel ig iosos y 
Religiosas y c u a n t o s c a t ó l i c o s 
q u i e r a n c o n í r i b u i r a es ta ob ra . E l 
S e ñ o r , que n o se de j a vencer e n 
gene ros idad , p a g a r á c o n la rguega 

i M i í i e i c l i o l i i 

r 

09, la Fiesta de la Eplíania 

E s t á e n n u e s t r o p o d e r l a b i ­

f u r c a c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e 

I a C o r u ñ a a E l E s c o ­

r i a l y V i l l a l b a 

S e t o m a r o n e n l o s d o s d í a s c i n ­

c o t a n q u e s r u s o s y n o s e p e r ­

m i t i ó e m p l e a r s e a l a 

a v i a c i ó n r o j a 

los MMmmm coman mi antes, el M i ó M M e r o s 
B U R G O S , 5 .—El j e f e de l a O f l c i -

n a de P r e n s a d e l C u a r t e l d e l G e -
n e x a l i s i m o nos e n v í a l a s i g u i e n t e 
i n f o r m a c i ó n sobre l a s operac iones 
r ea l i zadas e n estos d i a s e n e l sec­
t o r d e E l E s c o r i a l y m á s espec ia l ­
m e n t e sobre las e fec tuadas a y e r : 

" ¡ Y i c t o r l a ! ¡ V i c t o r i a ! U n a por 
c a d a d í a de los dos t r a n s c u r r i d o s 
e n nues t ro n u e v o avance . S i b r i ­
l l a n t e f u é l a j o r n a d a de ayer , r e ­
s u l t ó supe r io r l a de h o y . A y e r , 
c o n e m p u j e a r r o l l a d o r . nues t ras 
fuerzas t o m a r o n V i l l a f r a n c a de l 
C a s t i l l o y Cas t i l l o de V i l l a f r a n c a , 
R o m a n i l l o s y bospue de R o m a n i ­
l los , l a Casa R o j a y M a n i l l a , e n 
u n f r e n t e de ocho k i l ó m e t r o s de 
p r o f u n d i d a d , que v a r i a e n t r e seis, 
s iete y ocho e n a lgunas pa r t e s . 

V i é r o n s e en e l f r e n t e r o j o l a 
d e s m o r a l i z a c i ó n y el " chaque t eo" 
apenas los r egu la res desple­
g a r o n sus g u e r r i l l a s . Los r o ­
l o s h u y e r o n d u r a n t e t odo el 
d í a , c o m o e n sus buenos t i e m p o s . 
I n e x p l i c a b l e m e n t e a b a n d o n a r o n 
a l g u n o s p u n t o s f o r m i d a b l e s de 
defensa y m a g n í f i c a s pos ic iones 
e s t r a t é g i c a s , como Cas t i l l o de V i ­
l l a f r a n c a , d o n d e h a b í a u n a B r i ­
g a d a I n t e r n a c i o n a l que c o m p i t i ó 
en l a r a p i d e z de su h u i d a c o n los 
m i l i c i a n o s de los ba t a l l ones " F í ­
g a r o " y "Leones ro jos" , f o r m a ­
dos : e l p r i m e r o , p o r los p e l u q u e ­
ros y barberos , y el segundo, p o r 
los mozos de bares y t abernas . 
Unos y o t ros t i r a r o n h a s t a el a r ­
m a m e n t o y d e j a r o n c u a t r o c i e n ­
tos m u e r t o s sobre e l t e r r e n o , lo 
que hace c a l c u l a r que sus bajas 

n u e s t r o d e s p r e n d i m i e n t o e n f a ­
v o r de l c u l t o y de sus t e m p l o s 
asolados. 

S igu iendo l a f e l i z i n i c i a t i v a n a ­
c i d a en u n a c i u d a d h e r m a n a , h e ­
mos o b t e n i d o a u t o r i z a c i ó n de l se­
ñ o r A r z o b i s p o v a r a c o n v e r t i r en 
c á l i c e s y copones las copas p r o ­
cedentes de compe t i c iones de f ú t ­
b o l , " t e n n i s " , etc., que se nos e n ­
t r e g u e n . 

Los objetos p u e d e n ser enviados 
a l a P r e s i d e n t a Os l a U n i ó n P r o ­
v i n c i a l de M u j e r e s C a t ó l i c a s de 
L a C o r u ñ a . M a r í a P i t a , 19, o en 
A c c i ó n C a t ó l i c a { T r a v e s í a de l a 
c a l l e R e a l ) , de 1 a 2. los lunes , 
m a r t e s y v i e rnes . 

El pació jtalo-iiies del Mediterraiieo, H i pilleo 
Se estima que constituye un fracaso para los rojos españoles 

y que ha alejado el peligro de una conflagración 

E l je le del Gobierno j a o o o é s i c v i í a a a d ü e r í r s e a l pacto coa Aleoiaeia a todos los 
paeMos a i e n a z a d o s por e l c o m o a í s i D o 

S O M A , 5 .—El d i a 2 d e l a c t u a l 
h a s ido firmado e n esta c i u d a d e l 
Cac to e n t r e I t a l i a e I n g l a t e r r a . L o s 
¡ p r i n c i p a l e s p u n t o s d e l c o n v e n i o 
son los s igu ien te s : 

P r i m e r o . — M a n t e n i m i e n t o de l a 
paz . 

Segundo.—Respeto a los i n t e r e ­
ses de todas las nac iones m e d i ­
t e r r á n e a s . 

T e r c e r o . — A f i r m a c i ó n de I n t a g l -
b l l i d a d d e las ac tua les pos ic iones 
b r i t á n i c a s , i t a l i a n a s e i n t e r n a c i o ­
nales e n e l M e d i t e r r á n e o . 

" i ' í d e a f i rmarse que e l acue rdo 
n o va c o n t r a n a d i e . 

E n los c i r cu ios p o l í t i c a s i t a l i a n o s 
se e s t i m a que e l p a c t o t i e n e u n v a ­
l o r esencial e n el d e s e n v o l v i m i e n t o 
de l a g u e r r a e s p a ñ o l a . Es te c o n ­
v e n i o es u n fracaso p a r a los m a r -
xLstas e s p a ñ o l e s y a l e j a e l p e l i g r o 

^una c o n f l a g r a c i ó n eurooea.— 

L A U N I D A D D E E S P A Ñ A , 

I N A L T E R A B L E 

R O M A , 5. — Se a t o n a que las 
convers aiciones o o m p l e m e n t a í l a s 
s t í b r e el pac to i t a l o - b r i t á n l c o v e r ­
s a r a n casi exc lus lvameiu te sobre el 
m a n t e n k n i e i i t o d e l " S t a t u o o u o " 
en el M e d i t e r r á n e o an t e l a r e v o l u ­
c i ó n e s p a ñ o i l a . 

E l G o b i e r n o de R o m a h a a f i r ­
m a d o que n u n c a h a b l ó con e l ge­
n e r a l F r a n c o acerca de u n a posible 
c e s i ó n de l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , pues 
e s t i m a que l a u n i d a d e s p a ñ o l a es 
mal- terahle .—(R. c . B . ) , 

I N G L A T E R R A C R E E É N 

N U E S T R A V I C T O R I A 

P A R I S . 5.—El p e r i o d i s t a B o u -
Cher, e n u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o 
Que p u b l i c a e n " L ' A c t i ó n F r a n ^ a i -
se" del domino-o. d i ce : 

" E n r e sumidas cuentas , l l e g a m o s 
a l a c o n c l u s i ó n de que I n g l a t e r r a 
a l firmar e l p a c t o a n g l o - l t a i l a n o 
(el de l M e d i t e r r á n e o ) f u n d a m e n t a 
c l a r a m e n t e s u p o l í t i c a e n l a v l c -

l0s nac iona les e s p a ñ o l e s " . 
'—1S, H.) 

J A P O N , E N G U A R D I A C O N ­

T R A E L S O V I E T 

T O K I O 5.—Con m o t i v o de ñ n de 
a ñ o , e l j e f e d e l G o b i e r n o h a d i r i ­
g ido u n mensa je a todos los j a p o ­
neses. 

E n t r e otras cosas, dice que las 
•ot lvldades del R o m i m t í e m . dirigi­

das p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a A l e m a ­
n i a y J a p ó n , h a n h e c h o que h u b i e ­
se h a b i d o neces idad de a d o p t a r 
m e d i d a s defens ivas c o n t r a e l co ­
m u n i s m o . R e c o r d ó que e l p a c t o 
g e r m a n o - n i p ó n es taba a b i e r t o p a ­
ra todos los p a í s e s que se s i e n t a n 
a m e n a z a d o s p o r los bolcheviques . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que l a p o l í t i ­
c a j aponesa t i e n d e a c o n s o l i d a r «d 
o r d e n y l a x/aa. t a n t o e n e l i n t e ­
r i o r c o m o s n e l e x t e r i o r d e l p a í s . 
(R . O. B . ) 

P A R A E L U D I R S U R B S -

s i n d i c a t o s m i n e r o s ¡ a c e r c a d e l o 
que p u d o ver e n R u s i a . 

U n p e r i ó d i c o defiende a l c i t a d o 
secre ta r io , a ñ a d i e n d o que c o n i m ­
ped i r que d i g a l a v e r d a d no i e c o n -
segr i i ra l a e m a n c i p a c i ó n de l p r o l e ­
t a r i a d o . — ( R . C B. ) 

U N I D A D E S D E C A B A L L E R I A 

PONSABTT J D A D 

P A R I S , 5 .—La A g e n c i a T r a s c o n -
t i n e n t a l Press h a f a c i l i t a d o a l p e -
r i ó d i o o po laco " M e m e n t o " l a s i ­
g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

" E l G o b i e r n o s o v i é t i c o , deseoso 
de que no se le acuse m á s d e los 
c r i m i n a l e s m a n e j o s d e l K O m l n t e r n 
y Quer iendo a l m i s m o t i e m p o f a ­
c i l i t a r l as a c t i v i d a d e s de este ú l ­
t i m o , h a d e c i d i d o c r ea r e n e l K r e m ­
l i n u n Es t ado m i n ú s c u l o , a s eme­
j a n z a de l a C i u d a d d e l V a t i c a n o . 
D i c h o Es tado , p r e se rvado de t o d o 
pe l i g ro e x t e r i o r p o r e n c o n t r a r s e a 
unos ochoc ien tos k i l ó m e t r o s d e l a 
f r o n t e r a m á s p r ó x i m a , s e r á l a se­
do de l a f a n t á s t i c a o r g a n i z a c i ó n 
del K o m i n t e r n , c u y a m i s i ó n es p r o ­
vocar l a r e v o l u c i ó n u n i v e r s a l , y e n 
esta f o r m a e l G o b i e r n o s o v i é t i c o 
queda r l a e x e n t o de l a r e s p o n s a b i -
Udad d e r i v a d a de l a p r o p a g a n d a y 
a c t i v i d a d e s de l c i t a d o K o m l n t e m . 
(R. C. B . ) . 

U N A P A S T O R A L D E L E P I S ­

C O P A D O A L E M A N 

B E R L I N . 5 .—Una c a r t a p a s t o r a l , 
firmada p o r todos los Obispos de 
A l e m a n i a y l e í d a e n todas las i g l e ­
sias c a t ó l i c a s d e l p a í s , se p r o n u n ­
c ia en f a v o r de l a l u c h a e n t a b l a d a 
c o n t r a e l bo lchev i smo. 

Los Obispos g e r m a n o s cons ide ­
r a n u n deber p r e s t a r apoyo a l Je­
fe d e l Es tado e n su l u c h a c o n t r a 
l a i n v a s i ó n s o v i é t i c a . Los a c o n t e c i ­
m i e n t o s de E s p a ñ a h a n pues to a 
p l e n a l u z e l s i s t ema s a t á n i c o de 
los rusos y su od io I r r e c o n c i l i a b l e 
con t o d a r e l i g i ó n . — ( S . H . ) 

L A V E R D A D S O B R E R U S I A 

IiTTiTiB, 5. — C o n t i n ú a l a pugna 
e n t r e c o m u n i s t a s y socia l is tas , a 
consecuencia de lo* a r t í c u l o s pu-

p o r e l secretarlo de los 

Í ' E M E N I N A 

M O S C U , 5.—En l a d i v i s i ó n m i l i ­
t a r d e l N o r t e de l C á u c a s o se h a 
c o n s t i t u i d o u n b a t a l l ó n de 200 m u ­
jeres , equ ipadas a i m o d o de los co ­
sacos, que f o r m a r á n p a r t e de u n 
r e g i m i e n t o de c a b a l l e r í a r e g u l a r . 

Se a n u n c i a que o t r a s m u j e r e s 
f o r m a r á n p a r t e de las fuerzas r e ­
gu la res de c a b a l l e r í a . — ( R . C. B . ) . 

B R U N O , E N B A R C E L O N A 

P A R I S , S . -^Bruno A l o n s o se e n ­
c u e n t r a e n B a r c e l o n a , y a s í l o c o n ­
f iesa l a e m i s o r a r o j a de d i c h a ca ­
p i t a l a l a n u n c i a r aue h o y ser ia r e ­
c i b i d o p o r el p r e i i d e n t e ' d e l a Ge­
n e r a l i d a d . — ( R . C, B . ) . 

P a r a m\M ojie se sepan 
sus m o o s l w i d a f l s s 

PARIS , 5.— E l doctor M a r a ñ ó n , 
recientemente huido de l a E s p a ñ a 
marxls la para instalarse en l a ca-

Si t a l francesa, dec la ró tener prueba* 
e los motivos que indujeron a los 

rojos para derribar el av ión ai ser­
vicio de l a Embajada francesa. 

E s t á comprobado que 1.500 fancio- ? 
narlos fueron convocados en el M I - i 
nlsterio de la Guerra para pagarles i 
una mensualidad que se les adeuda- i 
ba, pero és to no era m á s que un í 
pretexto, pues, una vez que todo* ) 
estuvieron reunidos en el Minis ter io , ? 
fueron defenidos y e j c í n t a d o s poco 1 
después . El doctor Emi l , delegado de ' 
la Cruz Roja Internacional , tuvo 
noticias de lo ocurrido v Ue jó a 
tiempo para sacar fo tograf ías de los | 
asesinados y eslender I09 oonrtunos 
documentos que daban fe del c r i ­
men colectivo cometido por los r o ­
jos. Loa extremistas m a d r i l e ñ o s se 
enteraron de sus in t enc iwes y ' 
decidieron impedir a todo trance 
la llegada del doctor E m i l a su 
destmo. 

Los d e m á s detalles va son co­
nocidos suficientemenie. entre 
ellos, el empteo del "caaa" que 
a m e t r a l l ó al t r imo to r o b l i g á n d o l e ' 
a aterrizar en te r r i to r io de G na­
da la Jara , - . (R. C . B . j 

p a s a r o n de m i l L a c a n t i d a d de 
m a t e r i a l recogido es i m p o s i b l s de 
e n u m e r a r : í m b l i n d a d o s , t r e s 
av iones , seis m o r t e r o s r t í s o * . . . So­
to en u n a c o l u m n a se r e c o g i e r o n 
d e n fusi las e n las t r i n c h e r a s . 

M u c h o s m i l i c i a n o s se a p r o v e ­
c h a r o n de l a c o n f u s i ó n de l a h u í ' 
d a p a r a pasarse a n u e s t r a s l i ­
neas, s u m a n d o , con lo$ que la 
h i c i e r o n e n e l bosque de Roma­
n i l l o s , h a s t a u n a c i f r a de v e i n t i 
d ó s . 

. E N L A - C A R R E T E R A D E 

L A C O R U Ñ A 
E l e n e m i g o n o i n t e n t é c o n t r a 

a t a c a r anoche , y e n l a m a ñ a n a 
de h o y c o n t i n u a r o n l a s o p e r a c i o -
n e i a n t e s de m e d i o i i d * F a r a esa 
h o r a h a b í a n s e t o m a d o M a j a d a -
h o n d a y V i l l a m e v a d e l P a r d i l l o , 
c o n t i n u a n d o e l a v a n c e p a r a v a 
dea r el r í o a u a d a r r a m a , e n c o n 
t r á n d o s e , a l d e c l i n a r l a t a r d e , 
n u e s t r a s fuerzas e n l a c a r r e t e r a 
de L a C o r u ñ a , . a l a a l t u r a de l 
pueb lo de L a t Rosas. 

D u r a n t e e l d í a de h o y los ro ­
j o s h u y e r o n c o m a ayer , c o n l a 
d i f e r e n c i a de que aye r l o h i c i e ­
r o n e n d i r e c c i ó n a V t l l a n u e v a d e l 
P a r d i l l o y h o y se m a r c h a r o n d i ­
r e c t a m e n t e a M a d r i d , U n i c a m e n ­
te h u b o m o m e n t o s de r e s i s t enc i a 
o f r e c i d a p o r los ca r ros rusos , que, 
p o r c i e r t o , c u a n d o a n o c h e c í a , es­
t a b a n i n m o v i l i z a d o s f r e n t e a 
n u e s t r a s l í n e a s s i n saber q u é d i ­
r e c c i ó n h a b í a n d e t o m a r p a r a l a 
r e t i r a d a . 

A causa de l a d e s m o r a l i z a c i ó n 
acusada aye r po '~ los ro jos , h o v 
n u e s t r a s ba jas h a n s ido e s c a s í ­
s imas . 

M I E N T E N H A S T A E N L A 3 

L A S O R D E N E S 

C o m o n o t a cu r iosa d i r é haber 
p i s to las ó r d e n e s que c i r c u l ó el 
m a n d o r o j o . C o m e n z a b a n d i c i e n ­
d o que e l enemigo h a b í a -¡¡asado 
a l a de fens iva , y l u ego a ñ a d í a n 
que se e x t r e m a r a l a v i g i l a n c i a , 
p o r q u e e ra seguro que a t a c a r í a 
m u y p r o n t o . R e a l m e n t e n o se 
c o m p a g i n a un-a cosa c o n l a o t r a , 
pe ro , d e s p u é s de estos dos d í a s 
de r o t u n d a s v i c t o r i a s nues t ras , 
y a n o p o d r á n segui r d i c i e n d o que 
es tamos a l a de fens iva n i m u c h o 
m e n o s asegurar , c o m o l o h i c i e ­
r o n aye r p o r r a d i o , que h a b í a n 
t o m a d o V i l l a n u e v a d e l a C a ñ a ­
da , que e s t á s i t u a d a a bas tan tes 
k i l ó m e t r o s e n n u e s t r a r e t a g u a r ­
d i a . 

A l l l e g a r en m i o róTi lca a este 
p u n t o r e c i b o l a c o n f i r m a c i ó n 
o f i c i a l de haberse c o m p l e t a d o l a 
b r i l l a n t í s i m a j o m a d a c o n e l c o r ­
te t o t a l de l a c a r r e t e r a de L a 
C o r u ñ a . p r e c i s a m e n t e e n e l p u n ­
to de l a b i f u r c a c i ó n de los do» 
r a m a l e s que v a n a E l E s c o r i a l y 
a V i l l a l b a , q u e d a n d o ocupados 
p o r nues t ra s t r o p a s todos los 
e d i i l c l o s s i tos e n l a c a r r e t e r a , 
e n t r e o t ros el " B a r A n l t a " y l a 
"Casa M a h o u " , p a r a d o r é s t e que 
t o d o e l m u n d o conoce p o r ser 
m u y v i s i t a d o p o r l a g e n t e de 
b u e n h u m o r . 

N o c reo prec iso s u b r a y a r l a 
i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a de este 
avance . E l é x i t o de l a j o r n a d a de 
h o y se debe, s i n d u d a a l g u n a , a 
l a m a g n í f i c a p r e p a r a c i ó n y m a ­
r a v i l l o s a e j e c u c i ó n de todas }-as 
c o l u m n a s operan tes . 

P o r l a t a r d e , e l enemigo , qv-e 
se d i ó c u e n t a de que t r a t á b a m o s 
de c o r t a r l e las c o m u n i c a c i o n e s , 
o f r e c i ó d u r a res i s t enc ia y l a n z o 
los t anques rusos, que nues t ros 
soldados a g u a n t a r o n valerosa­
m e n t e , h a c i e n d o r e t r o c e d e r a d i 
chos t anques y quedando dos de 
é s t o s e n poder de nues t ra s t r o ­
pas. 

L A A V I A C I O N R O J A 

I N U T I L I Z A D A 

E l g e n e r a l Orgaz, que m a n d ó 
p e r s o n a l m e n t e l a o p e r a c i ó n , aca ­
ba de m a n i f e s t a r m e su e n c e n d i ­
d o en tus i a smo p o r e l c o m p o r t a ­
m i e n t o in supe rab le de jefes , o f i ­
c iales y t ropas , de s t acando a ú n 
m á s los elogios p a r a l a a v i a c i ó n , 
que h a hecho , d u r a n t e t o d a l a 
j o r n a d a , precioso fuego de a c o m ­
p a ñ a m i e n t o s i n que n i u n solo 
i n s t a n t e fa l t a se sobre las l í n e a s 
enemigas u n a v i ó n de los n u e s ­
t r o s y s i n que se p e r m i t i e s e e l 
a c e r c a m i e n t o n i a u n o solo de los 
a p a r a t o s enemigos . 

P o r n o r e t r a s a r estas g r a t í s i ­
m a s n o t i c i a s de l a e s tupenda j o r ­
n a d a de h q y no espero a t e n e r 
m á s de ta l l e s d e l m a t e r i a l cogido 
a l e n e m i g o y de l cas t igo que se 
le h a I n f l i g i d o , d i c i e n d o ú n i c a ­
m e n t e que, p o r l a g r a n I m p o r ­
t a n c i a de los ob je t ivos conse­
gu idos , las p é r d i d a s nues t r a s 
f u e r o n m u y escasas. 

¡ V i v a E s p a ñ a t ¡ V i v a e i E j é r o i -
t o l ¡ V i v a F r a n c o l — E L T E B I B 
A R R U M I . " — ÍR. C. B . ) . • 

UNIA M A G N I F I C A V I C T O R I A 

A V I L A 5 . — D e s p u é s de dos d í a s 
de c o m b a t e se h a e f ec tuado u n 
a v a n c e d * 7 a 10 k i l ó m e t r o s de 
f o n d o , e n u n a a n c h u r a de 16 k i ­
l ó m e t r o s . 

Los soldados del g e n e r a l F r a n c o 
son d u e ñ o s de l c ruce de ca r r e t e r a s 
de E l E s c o r i a l y L a C o r a n a . L a v í a 
f é r r e a , s i t u a d a a i o t r o ^ d o de l a 
c a r r e t e r a , e s t á c o r t a d a . Es. p o r l o 
t a n t o , m a g n i f i c o e i é x i t o a l c a n z a ­
do e n las ú l t i m a s Jornadas. 

N O L E S D E J A N N I M O V E R S E 

C O R D O B A , 5 — L a e m i s o r a de l a 
c o í u m i L í D « m i t i . ílaí>a c u e n t a a y * r 

da que v a r l o g av iones r o j o s i n t e n 
t a r o n b o m b a r d e a r l a s pos ic iones y 
t r i n c h e r a s enemigas , p e r o n o p u ­
d i e r o n c u m p l i r los o b j e t i v o s p o r q u e 
se e l e v a r o n m u c h o s cazas " f a c c i o ­
sas", que o b l i g a r o n a los av iones 
" g u b e r n a m e n t a l e s " a dispersarse.— 
(R. O. B . ) 

"¡La. a d o r a e d ó n do los Reyes Slagos", b e l l í s i m o a g u a t u e r t » 
de Alberto Duero 

Cía 
Por NARCISO CORREAL. 

C o n dos es tupendos sucesos, con 
dos p r o d i g i o s , p l u g o a l a N a t u r a l e . 
z a a n u n c i a r las dos g randes e f e m é ­
r i d e s d e l U n i v e r s o : E l n a c i m i e n t o y 
l u c e r o — a s t r o de l a g r a c i a — b r i n ó 
e n los espacios c e r ú l e o s , i n d i c a n d o 
que e n B e l é n de J u d á , en e l pa r a j e 
m á s d e s m a n t e l a d o y f r í g i d o de l a 
t i e r r a , e n u n pesebre, h a b í a n a c i d o 
el Rejy de los Reyes y S e ñ o r de ios 
S e ñ o r e s . E l S a g r a d o I n f a n t e p r e ­
c o n i z a b a y a l a e x c e l s l t u d de s u 
r a n g o , h a c i e n d o s u r g i r e n los m u n ­
dos s idera les u n a e s t r e l l a " n u e v a " 
h e r n i o s a , r u t i l a n t e y a n d a r i e g a , 
que n o f o r m a b a c o r t e j o e n las cos-
t e l ac iones conoc idas . E l que d i j o , 
c o n t e s t a n d o a sus ve rdugos , " m i 
r e i n o n o es de este m u n d o " , ac re ­
d i t a b a y a s u d i v i n a l p u j a n a a , t r a ­
z a n d o e n las celestes esferas e l v e r ­
dade ro r u m b o , e l " ú n i c o " d u c t i v o 
a l p o r t a l de B e l e m , a s t ro de g r a c i a 
que d e b í a g u i a r a los Reyes Magos 
y a t o d o s los que, d ó c i l e s y obse­
cuentes c o m o ellos a las vis ibles se­
ñ a l e s de lo a l t o , aesg ie ron este m i -
lagrcso f a r o c o m o seguro i n d i c a d o r 
de los d e r r o t e r o s d ^ l a E t e r n i d a d . 

Oradores e v a n g é l i c o s c a i é b r é s y 
sagrados e s c r i t u r í s t a s h a c e n n o t a r 
que los Reyes M a g o s l l a m á r o n s e a s i 
p o r ser consumados e n l a c i enc ia 
de los as t ros ; que desde reg iones 
" i n c i r c u n c i s a s " , es deci r , gent i les , 
s o r p r e n d i d o s y m a r a v i l l a d o s a n t e 
u n p e r e g r i n o l u m i n a r , c r e y é n d o l o 
a n u n c i o , v i s i ó n y p r o f e c í a de a l g ú n 
a c o n t e c i m i e n t o t r a s c e n d e n t a l , des­
d e ñ a r o n los ha l agos de sus vasal los , 
l as r e g a ñ a s de sus t ronos , los p res ­
t i g i o s de su s a b i d u r í a y las g r a n ­
des p e n a l i d a d e s de u n l a r g u í s i m o 
v i a j e , de c u a t r o c i e n t a s leguas, p a r a 
e m p r e n d e r , a cabadlo, c o n s é q u i t o 
de pa jes y d r o m e d a r i o s , l a r u t a l n -
fal i ib le de l a s u p r e m a V e r d a d : ca ­
m i n a b a n p o r l a t i e r r a s igu iendo , 
conf iados , e l i t i n e r a r i o d e l c ie lo . 

— C o n t a n t a p r o n t i t u d como l o 
huib ie ra h e c h o el m á s fiel y d ó c i l 
de los A p ó s t o l e s — d i c e u n a l u m b r e ­
r a de l a S a g r a d a C á t e d r a — e m p r e n ­
d e n e l p r o y e c t o de busca r a J e s ú s , 
de j ando , n o unas redes, n i u n a m i ­
serab le b a r c a , c o m o ¡S&n Ped ro y 
S a n A n d r é s , s i no g randes pa lac ios , 
e l c e t r o y l a c o r o n a , b ienes t a n 
ap rec iab les p a r a los descendientes 
de A d á n . " V i d i m u s s S t e l l a n ejus i n 
O r l e n t e e t v e n i m u s a d o r a r e e u m " . 

L a e s t r e l l a de O r i e n t e , s u r g i e n d o 
y o c u l t á n d o s e a t r a m o s , p a r e c í a 
d e n o t a r que n o todos m e r e c í a n r e ­
c i b i r sus ine fab les m h m u b r e s , s i no 
aquel los que n o d u d a r a n que era 
ce l e s t i a l su a p a r i c i ó n y c i e r t a , sa­
c ra v s egura l a s enda que ü u m i n a -
ba. E x é g e t a s a u t o r i z a d o s de los 
Sagrados T e x t o s d e t i é n e n s e a m e ­
d i t a r p o r q u é los pueblos gent i les , 
i n c i r c u n c i s o s , goza ron de las p r i ­
m i c i a s de esta r e v e l a c i ó n a s t r a l , 
h a c i e n d o observar "que l a cegue­
d a d y d u r a o b s t i n a c i ó n c o n que l a 
S i n a g o g a r e c i b i ó e l S a l v a d o r " ; l a s 
du ra s persecuciones e n l a pe rsona 
y d o c t r i n a de los va rones san tos ; 
los escarnios de las p r o f e c í a s , y iaa 
c o n t u m a c i a s de l a i n c r e d u l i d a d , n o 
m e i e c i a n . p o r r e n u e n t e s e i m p í a s , 
los p r i m i c e r i o s fu lgores de aque l l a 
b i e n h e c h o r a iuz . que e ra a l a pa r , 
" l uz i n t e r i o r " de fe v i v i s i m a p a r a 
las f é r v i d a s a l m a s de los c r e y e n ­
tes. 

Y d e b í a n s tx reyes y magos a l a 
VcZ los que, p o r m o d o t a n e s t r a o i -
d m a n o , l l e g a r o n a post rarse a las 
p l a n t a s de l H i j o de M a r í a , c o n e m ­
b l e m á t i c a s o f rendas de realeza, 
o r o ; de d i v i n i d a d , i n c i e n s o ; de 
m o r t a l i d a d , m i r r a ; o, como q u i e r e n 
o t ros m í s t i c o s i n t é r p r e t e s , oro en 
s e ñ a l de c a r i d a d , m e i e n s o en s igno 
de o r a c i ó n , y m i t r a , de p e n i t e n c i a . 

L a e s t r e l l a de O r i e n t e , c o n i n t e r ­
m i t e n c i a s de f u l g o r y de p e n u m ­
b r a , p a r ó s e a l fin, c o m o l á m p a v a 
v ó k v a , sobre e l p o r t a l de B e l e m , 
m a r c a n d o é f p u n r o t e r m i n a l de l a 
j o r n a d a . Los Soberanos v ia je ros 
p r e g u n t a r o n p o r e l N i ñ o Rey aue 
acababa de n a c e r y , p ros te rnados . 
10 c o n t e m p l a n sobre p a j i z o lecbo. 
con todas las grac ias de l a belleza 
h u m a n a v todos los poderes de l a i 
M a j e s t a d D i v i n a . R o d e a n l a S a n t a 
C u n a regoc i jadas pas tores y g e n ­
tes senc i l l as de l a Judea , c o m o i n ­
d i c a n d o que e l n u e v o Rey n a c í a 
p a r a todos : p a r a los g randes y los 
p e q u e ñ o s , p a r a les pobres y los p o ­
derosos, p a r a los fieles y p a r a los 
m i s m o s gent i les , que n o c e r r a r o n 
sus ojos a n t e l a e locuenc ia m i r í f i c a 
de ios a c o n t e c i m i e n t o s s o b r e n a t u ­
rales . 

M i s t e r i o s s u h ü m e s . se e n c i e r r a n 
e n t s t a g r a n f e s t i v i d a d de l a E p i ­
f a n í a , t a n p o n i e r a d a p o r los S a n ­
tos Padres v au to r idades de l a 
I g l e s i a ; e n s e ñ a n z a s de sa lud , p a r a 
e l p resente y é l f u t u r o , e n l a c o n ­
d u c t a de los Santos Reyes, que n o 
v a c i l a r o n e n segui r e i cu rso de l a 
f u l g u r o s a es t re l l a , a c a t á n d o l a c o ­
m o t e s t i m o n i o i n f a l i b l e de l d i v i n o 
n a t a l i c i o . S ó l o Herodes—represen­
t a n t e g e n u i n o de las potes tades t i ­
r á n i c a s — s e o b s t i n a en ser ciego y 

ver . No cree ea l a s n o t o r i a s I n ­

dicac iones d e l CieUo, p e r o t eme , 
empero , v e r d e r r o c a d o su. ce t ro , 
p o r A q u Ü que r ec ibe a d o r a c i ó n de 
ios Reyes Magos y es l l a m a d o p o r 
el ios S e ñ o r de Cielos y T i e r r a , H e ­
rodes, insensa to , p r e t e n d e f r u s t r a r 
los celest iales decre tos c o n s a n g u i ­
n a r i a s m a n d a t o s . N o t e m o s l a a i f e -
r e n c i a : J e s ú s r e p e t í a d u l c e m e n t e 
" S í n i t e p á r v u l o » v e n i r * a d m e " . 
" D e j a d que los n i ñ o s se ace rquen 
a m í " . Herodes . p r o m u l g a n d o e l 
c r i m e n pe r segu ido r de l a i n o c e n ­
c i a , o r d e n a e l e x t e r m i n i o de todas 
las c r i a t u r a s menores de dos a ñ o s 
firmando c o n execrable m a n o aquel 
d e g ü e l l a i n f a n t i c i d a que l e d e l a t a 
a n t e todos los s ig los de l a H i s t o r i a 
como e l más c r u e l y m o n s t r u o s o ds 
los hombres , 

¡ C u á n t o s Herodes , c u á n t o s C a l -
nes es tamos v i e n d o e n estos t r á g i ­
cos d í a s de n u e s t r a a f l i g i d i s l m a Es­
p a ñ a ! ¡ C u á n t o s , h a c i e n d o espaldas 
a l a p r o d i g i o s a e s t r e l l a de B e l e m 
v a las f u l m i n a c i o n e s d e l C a l v a r i o , 
d e c r e t a n h o y m i s m o , h e r o d l a n a -
m e n t e , e l s ac r i f i c io de los ^ ñ o s , e l 
m a r t i r i o de los P re l ados y sacerdo­
tes, e l e x t e r m i n i o f e r a l de t o d o lo 
sagrado , de todo l o respe tab le y 
v e n e r a n d o ! 

Que n o p r o s i g a n p o r m á s t i e m p o 

l a m a n o d e s p ó t i c a de Herodes, l a i 
c o b a r d í a s de P i l a t o s y C a i f á s , a t o r -
m e r t a n d o e l coraaon desga r rado 
de esta P a t r i a s i n v e n t u r a . Que l a 
e s t r e l l a de O r i e n t e , " l uce ro de g r a ­
c i a " , i l u m i n a n d o las conc ienc ias d « 
los e s p a ñ o l e s , c o m o a l u m b r ó l a í 
a lmas de los Santos Reyes, se d e ­
t enga , se pose fija, i n c o n m o v i b l » , 
sobre n u e s t r a a b a t i d i s i m a E s n a ñ á 
y , a4 a l u m b r a r sus e n s a n g r e n t a d a í 
r u i n a s , nos m u e s t r e , c o m o p a u t » 
de r e g e n e r a c i ó n , l a sagrada c u n » 
de l que d i j o : " A m a o s los unos « 
los o t ro s " . N o m á s clavos p a r a l a 
c ruz , n i m á s espinas p a r a las sa­
g r adas sienes, n i m á s c r i s t i anos a 
las ñ e r a s , g r i t o feroz que o í m o s e n 
nues t ros d í a s r epe t ido a t G d ü s h o ­
ras : "CROSTIANOS A D L E O N E M " . 
D í a g r and ioso de l a E p i f a n í a , d i » 
de so lemnis i r aa " i l u m i n a c i ó n " , co ­
m o l o l l a m a n los escr i tores apos­
t ó l i c o s : Que vean nues t ros ojos l u í 
s u a v í s i m a de es t re l las y n o l l a m a ­
radas s in ies t ras de i n c e n d i o ; l u m ­
bres de s a l v a c i ó n , n o r á f a g a s d t 
fuego a r r o j a d a s p o r las a rmas des­
t r u c t o r a s . G L O R I A A D I O S E N L A S 
A L T U R A S Y P A Z E N L A T I E R R A 
A L O S H O M B R E S DE B U E N A V O ­
L U N T A D . 

La de Pontevedra tendrá su residencia 
en Vigo 

ü o r m o D É ^ las C o r p o m e e s r e s o l v e r sobre í o i 
eipedlentes iocoaiios a sus lyosionoriGs 

B U R G O S , 5—EL " B o l e t í n d e l Es­
t a d o " p u b l i c a u n a o r d e n d o l a P r e ­
s idenc ia de l a J u n t a T é c n i c a de l 
Es tado p o r l a que se d i spone que 
se c o n s t i t u y a n e n todas las p r o ­
v inc ia s d e l t e r r i t o r i o l i b e r a d o J u n ­
t a s r e g u l a d o r a s de i m p o r t a c i ó n y 
e x p o r t a c i ó n . 

E n cada u n a de l a s cap i t a l e s de 
las p r o v i n c i a s l i b e r a d a s se c o n s t i ­
t u i r á n las J u n t a s r e g u l a d o r a s de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n a que se 
refiere e i a r t i c u l o t e r c e r o d e l de­
c re to de 30 de n o v i e m b r e ú l t i m o , 
E n r a z ó n a l a i m p o r t a n c i a de l 
p u e r t o de Vi.go, se c o n s t i t u i r á en 
d i c h a p o b l a c i ó n l a J u n t a de l a p r o ­
v i n c i a de P o n t e v e d r a , 

E n u n p l a z o n o s u p e r i o r a ocho 
d í a s se p r o c e d e r á a p r o p o n e r los 
n o m b r a m i e n t o s de los respect ivos 
represen tan tes , e n v i á n d o s e las p r o ­
puestas a l a J u n t a T é c n i c a por 
i n t e r m e d i o de los gobernadores c i ­
vi les , qu ienes p r o p o n d r á n las pe r ­
sonas que deben o s t e n t a r los ca r -
g o í de pres identes . 

L O S E X P E D I E N T E S A L O S 

F U N C I O N A R I O S 

B U R G O S . 5 — E l " B o l e t í n de l Es­
t a d o " p u b l i c a u n a o r d e n de l G o ­
b e r n a d o r G e n e r a l , e n l a que se de­
t e r m i n a l a f o r m a en que las C o r ­
porac iones locales d e b e n reso lver 
los expedientes incoados a sus f u n ­
c iona r io s . 

Dice que va r i a s Corporac iones 
locales h a n r e m i t i d o a l G o b i e r n o 
G e n e r a l expedientes incoados a sus 
f u n c i o n a r l o s c o n e l fin de que fue ­
r a n resuel tos p o r aque l l a a u t o r i ­
dad , pero e l e n v i a r d ichos expe­
dientes a l G o b i e r n o G e n e r a l n o es 
el t r á m i t e adecuado, y a que n o es­
t á derogado e1 decreto, de l a J u n t a 
de Defensa N a c i o n a l , de 16 de sep­
t i e m b r e p? - -S? Por e l lo se a c l a r a 
que las C o r r - r a c i o n e s locales de­
b e n reso lver los exped ien tes a sus 
f u n c i o n a r i o s y a p l i c a r las sanc io ­
nes cor respondientes , deb i endo s ó ­
l o i n t e r v e n i r e l G o b i e r n o G e n e r a l 
e n las apelaciones, recursos o que-
•fas que i n t e r p o n g a n los i n t e r e sa ­
dos. 

L O S F U N C I O N / P I O S D E B E -

NEFT C E N C I A 

B U R G O S 5.—El " B o l e t í n del Es­
t a d o " i n s e r t a o t r a o r d e n d e l G o ­
b i e r n o G e n e r a l por l a que se d i s -
v-cv.e que todos los gobernadores 
c ivi les p u b l i q u e n en los "Bo le t i ne s 
Oficiales" , p e r i ó d i c o s locales v de­
m á s medios a su a lcance , r eou l s t -
t o r i n s Pa ra que p u e d a n of recer 
sus servic ios todos los f u n c i o n a ­
r lo s de l a n t i g u o M i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , sección de B e n e f i ­cencia, (ros s» encontraran en el 

t e r r i t o r i o l i b e r a d o c o n causa j u » -
t i f l eada . 

D i c h o s f u n c i o n a r l o s p r e sen t a ­
r á n las so l i c i tudes en los G o b i e r ­
nos c iv i les , j u n t a m e n t e c o n su f i ­
l i a c i ó n p e r s o n a l v p r o f e s i o n a l , 
c a r g o que d e s e m p e ñ a b a n y f u n ­
ciones d e l m i s m o , as i como u n » 
n o t a de su d o m i c i l i o p o r s i sus ser­
v ic ios f u e r e n aceptados . 

Los gobernadores c iv i les r e m i ­
t i r á n a l G o b i e r n o gene ra l las r e ­
lac iones de f u n c i o n a r i o s , con l o f 
i n f o r m e s que sobre cada u n o d « 
ellos p u e d a n a d q u i r i r , p a r a l a r e ­
s o l u c i ó n p roceden te . 

B U R G O S , 5.—El " B o l e t í n de l Es­
t a d o " i n s e r t a u n a o rden r e n d a n d o 
l a p e r c e p c i ó n de haberes de loa 
maes t ros nac iona les que se h a l l a n 
en f i l a s . 

D i s p o n e que los maes t ros n a ­
c ionales i nco rpo rados a l E j e r c i t o 
por h a b e r s ido l l a m a d o s d e s p u é a 
de h a b e r p re s t ado el se rv ic io o r« 
d i n a r i o en f ü a s c o n t i n u a r á n p e r ­
c ib i endo sus haberes como t a l e j 
mae.stros. y n o d e v e n g a r á n h a b e í 
a l g u n o como soldados. 

Los maes t ros que se i n c o r p o r e n 
a f i l a s p a r a c u m p l i r e l se rv ic io o r« 
d i n a r i o de 12 meses c e s a r á n e n « 
cobro de haberes c o m o maes t ro* 
v d e v e n g a r á n los haberes c o m o ' 
soldados. 

Los maes t ros i n t e r i n o s incorpO" 
rados a f ü a s c e s a r á n e n e l p e r c i b í 
de haberes a p a r t i r del l i a e n qu# 
de j en de p r e s t a r se rv ic io e n l a es­
cue la que s e r v í a n . 

L o s maes t ros comprend idos eo 
él p r i m e r a p a r t a d o r e m i t i r á n a l a i 
co r respond ien tes Secciones A d m i ­
n i s t r a t i v a s ce r t i f i cac iones de s t 
s i t u a c i ó n m i l i t a r , s i n las cuales na 
p o d r á n ser i n c l u i d o s e n n ó m i n a . 

E L I N G R E S O E N R E G I S T R A » 
, , — 

D O R E S 

B U R G O S . 5.—E3 " B o l e t í n del Es­
t a d o " p u b l i c a u n a c i r c u l a r de 1* 
C o m i s i ó n á e Ju s t i c i a conced iendo 

u n p lazo de 20 d ias p a r a que loa 
a sp i ran tes a Reg i s t r a i o r ^ s de ! • 
P r o p i e d a d p u e d a n s o l i c i t a r su l n « 
c l u s i ó n en e l cuerpo . 

Dice que los oposi tores a p r o b a ­
dos en las ú l t i m a s operaciones a l 
cuerpo de r .sairantes a R e g i s t r a ­
dores de la P r o p i e d a d p o d r á n s o l i ­
c i t a r su I n c l u s i ó n e n el cue rpo 
a c o m p a ñ a n d o a l a s o l i c i t u d e i n ú ­
m e r o conseguido c o m o consecuen­
cia de l a c a l i f i c a c i ó n to te! , con loa 
i u s t i í i c a n t e s que posean, u n a cer ­
t i f i c a c i ó n de habeise presen tado a 
las au to r idades y . e n su caso, r a ­
zones de n o h a b e r l a efec luaao, s 
c e r t i f i c a c i ó n de n a c i m i e n t o , QTMÍ 
d e b e r á ser l ega l izada en el caso 
de proceder de t e r r i t o r i o que nCi 
sea e l oe l a a u d i e n c i a de BUTKOS. 
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M u c h a a n i m a c i ó n e n L a C o r u ñ a 

por la fiesta de R e y e s 

Serán puestos en libertad veinticinco presos gubernativos 
con motivo de la solemnidad 

k mÉñ ñmMm áe i i i P- saofiainssa, i l fresís 

El Laboratorio de Farmacia Militar de Compostela lleva 
entregados al Ejército una enorme cantidad de medicamentos 

Con mothro de l a c e l e b r a c i ó n de a los hi jos de loa t raba jadores e n 
te t r a d i c i o n a l fes t iv idad de los paro forzoso de l a CONS 
Boyes Macos , b o y se e f e c t u a r á el 
reoarto de í ' . l íruetes a ios n i ñ a s en 
dL'. :• \ . - .;•>:•'.•-::'.:• .-•'.ai bo"é-

Anteaye r r ayer, como nrepa-
rac loa de L i l í e s ta . ei comerc io 
de l u í t u e t e r i a y o t ros estableci­
mien tos u c r m a n e c e r á n abiertos a l 
Dúblico has ta l a s ú l t i m a s horas 
de !a nocl ie . y con t a l m o t i v o l u ­
d o e l a lumbrado In t ens ivo hasta 
fcii doce. 

Los c o m e r c i o » . e -Wcla lmen t? 
k*s de i i ieuwes . es tuv ie ron m u y . 
concurr idos estos dos dios, n o 
abcerv&ndaee en l a af luencia de 
Dúbl ico l a m á s ifeera a n o r m a l i ­
dad oor ias c i r c u n A a n c l a s a c l a a -
• h E n loe Basares se vendie ron 
BtnichOT Juanetes, oue h o v e c h a r á n 
tos R e v é s XDeas a! nueblo i n f a n -
K v « n otros comercios t a m b i é n 
«e h i c i e ron bastantes vjnta.? de 
obSetos oue los Reyes r e - r a l a r á n a 
Hts o e r s o n a ü mayores. Sobre todo, 
• n "os Bagares de ¡ u c u e t í r i a fué 
donde se obeervo m a y o r m o v i ­
m i e n t o v se rea l i za ron m á s t r a n -
ta r e t o ñ e s . 

Desde lacao. ]a v a r i a c i ó n de Ju­
guetes no era t a n erando como 
on a ñ o s anteriores, pero, como 
h a b í a u n r ecu l a r "s tock" e n a!-
• H Í B . el comercio estuvo s u r t i ­
do 

Aratícli tondo.íe l a r Reyes Macos , 
« v e r ya fueron obsequiados con 
tolosInas y ropas de abr igo los 
aUn y nlf ias de las Colonias Es-
eoi ir.:.;. 

E n las diferentes Cate<iU€Sis se 
h a r á e l r epa r to de o.-endas de r o ­
pa y Jucuetes a los n i ñ o s v n i ñ a s 
que acuden a r ec ib i r l a i n s t r u c c i ó n 
rel igiosa. E n e l A y u n t a m i e n t o se 
« t e e a n l a r á . a las diez de l a m a ­
ñ a n a , a 5«8 n i ñ o s de los escuelas 
Baclonoies ame reciben a l imentos 
en las Cantina.? del Macristerio. y 
e n los Comedores de l " A u x i l i o de 
I n v i e r n o " , o w recen tan las s e ñ o ­
r i t a s aflliadas a Falange E s p a ñ o ­
la , w r e n a r t ' r á n i i ü rue t e s a ios n l -
fios aue d i a r i amen te reciben a l l i 
• l i m e n t a c l ó n . 

3e c e l e b r a r á a í l m ü m o l a fiesta 
de Reyes en las Escuelas Popu la ­
res Gra tu i t a s . HOÍOÍCÍO, Casa C u n a 
y Asilo M u n i c ' o a ' a s í como en 
o t n x i centros bcf ióf icos . 

E n el l oca l de l a C e n t r a l O b r e r a 
de J u a n a de Vesa, y p r e v i a pre 
s c n t a e í ó n del c a r n e t s i n d i c a l , se l a -
c l l l t a r á u c r a t u i t a m e n t e l as i n v i t a ­
ciones. 

L a f u n c i ó n c o n s t a r á de dos pa r 
tes. P r i m e r o u n c a m a r a d a p r o n u n ­
c i a r á breves pa labras sobre l a fina­
l i dad de l a fiesta de los Reyes M a 
eos y l o que stenif ica a t r a v é s de 
ios slelos. S ecuM am en te se proyec­
t a r á u n boni to " f i l m ' * a p r o p i a d o pa 
ra n i ñ o s . 

Los Juciietes se r e p a r t i r á n a l a 
e n t r a d a y exc lus ivamente a los h i ­
jos de Ic¿ obreras parados, d á n d o ­
se a unos prendas de ves t i r y a 
otros iusuetes , s e s ú n l a necesidad 
de cada cua l . 

L a C e n t r a l Obre ra de Falange 
E í n a ñ o l a de las JONS. p o r medio 
de es ta no ta , d a las graeias p ú b l i ­
camente a los s e ñ o r e s c o m e r c i a n ­
tes que. c o n p a t r i o t i s m o y genero-
l i d a d . a c u d i e r o n a nues t ra l l a m a ­
da. 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
D O N A T I V O S D E R E Y E S 

Santiago 
L O S S A N T O S R E Y E S Y E L 

R E Q U E T E 

A r t i U e r i a de San t iago , ' 
F a l a n « e . J a p . etc.) 

S A N T I A G O 5.—Con m o t i v o de 
l a f e s t i v i d a d de los Santos Reyes, 
que se celebre m a ñ a n a , l a C o m u ­
n i ó n Trad ic iona lLs ta de S a n t i a g o 
de Composte la , o r g a n i z a e n ¡ e 
i f i e s i a conventuad de S a n Pelayo, 
solemnes cul tos , con a r r eg lo a l s i ­
gu ien te p r o g r a m a : a las o c h o d e 
l a m a ñ a n a m i s a de C o m u n i ó n y 
a las once rezada, d e s p u é s de l a 
c u a l se e x p o n d r á S. D . M . has ta 
los cu l tos de l a t a rde , que d a r á n 
comienzo a las seis, v e n los c u a ­
les h a r á uso de l a p a l a b r a e l r e ­
verendo P. N i l o . 

E l B e q u e t é de S a n t i a g o d a r á 
g u a r d i a de h o n o r , d u r a n t e l a ex ­
p o s i c i ó n , a S. D . M . 

L a C o m u n i ó n T r a d i c i o n a l i s t a se 
comjj lace e n I n v i t a r a l pueb lo de 
San t i ago a estos cu l tos que. como 
h o m e n a j e a i B e y de Reyes, se ce­
l e b r a n en l a fiesta t r a d i c i o n a l de 
"os monarcas . 

N U E V A E X P E D I C I O N D E 

, DOTuUívos .—Doña. C á n d i d a R e -
f o j o v i u d a de V i t u n o . u n paquete 

¡ d e vendas ; «a Colegio of ic ia l de 
[ doctores y ü c e n c l a d c s en F i l o s o ­
fía y L e t r a a v ^ n caenctoa. 200 p e ­
setas p a r a bo t iqu ines y bolsas de 
«oco iTo; D . T o m á s Ba tuecas (de­
c a n o de l a F . C ienc i a s ) . 25 pese­
tas; D . T i m o t e o S á n c h e z y S á n ­
chez finédico). Zo pesetas. 

B I H B C I C I O S D O T I R O 

R e o u e t é s , d i a l a m a ñ a n a e n l a casa c o n -
I s l s t o r i a l a fin de t r a t a r y fijar los 

Se h a h e c h o púto l lco e l s i g u i e n ­
te b a n d o dea alcaJide: 

" O u m p ú d e n d o l o o r d e n a d o p o r 
e l s e ñ o r C o m a m i a n t e m i l i t a r de 
esta p laza , se hace p ú b l i c o que, 
d u r a n t e los dias de l a presente 
semana, a e x c e p c i ó n de l Jueves, 
las fuerzas dea g r u p o de A r t i l l e ­
r í a que guarneceai esta, p laza r e a ­
l i z a r á n e jerc ic ios de t i r o de m o s -
q u e t ó n e n e l M o n t e Pedroso. des­
de las 9 a las 12 horas y desde las 
15 & las 17. ^ .n e v i t a c i ó n de p o s i ­
bles accidentes . 

ocho dias de vacaciones que se ce­
l e b r a n d u r a n t e e l curso escolar. 

Las d i r i g i r á n u n sa ludo e l a l ­
calde y el i n s p e c t o r j e f e . 

M I S A D E L A S M U J E R E S 

El Sr. Otero Ooyanes cesa 
en la Diputación Provincial 
Ha sido nombrado fiscal de la Auditoría 

de la Octava División 

Los Sres . í kñmi M i m Alonso, f o s a r F Gonzá lez Méi 
úw¡m 9 p f d í M o s de Ja m m m 

C A T O L I C A S 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a 

l a D i p u t a c i ó n p r O T i i c i a l , ba jo l a 
pxesici'enoia idel s e ñ o r G a l i l e a , vice 

PRESOS E N L I B E R T A D 

Por l a Jefatura de o rden p ú b l i ­
co de L a C o r u ñ a se hizo ayer p ú -
Mica l a s iguiente n o t a : 

"Con m o t i v o de l a solemnidad 
del d í a de m u ñ a n a . fiesta de ios 
Santos Reyes, e l Excmo. Sr. Ge­
nera l Jefe de orden p ú b l i c o h a 
« « p u e s t o l a l i b e r t a d de 25 presos 
oce se h a l l a b a n como gube rna t i ­
vos en la p r i s i ó n p r o v i n c i a l de es-
t d cap i ta l , a su. d i s p o s i c i ó n . " 

E N L A CASA CUNA Y E L 

Tercera relación de donativos en 
tremados a tas Escuelas Papulares 
Grauitas para las fiestas de Navidad 
y Reyes: 

D . Dionisio Tejero Pérez, 200 pese 
tas; d o ñ a Aurora Abella, 2; D . José 
Sanjurlo Camino, 15: D . Manuel Gar­
cía Salvadores, 1; por el alma de un 
ser muy querido, 5; D . Antonio Casal, 
por el alma de su hi jo Pepe, 3: don 
Manuel Rodríguez Mcnéndez, director 
del Banco Hispano Americano. 5-
Banco Pastor, 100: D . Ricardo Ro­
dríguez Pastor. 25; Sra. Marquesa Vda. 
de San M a r t í n . 25; D Ernesto de L l a ­
no, 10: D Eu!o3io Losada. 10; D . Pa­
blo Iglesias Roura, 100; una suscrip-
tors. 2; D. Alejandro Prieto Pérez , 2; 
D. Lufa Prieto Sellier. 2; una señora, 
10: doña Pascuala Rincón, o; Sra. Vda 
de Bugalla!, 3; D. Aurelio Ruenes, 25: 
Parque de ArtiUeria, 50; doña E l v i 
ra Mesa, Vda. de Olmos, 25; D . León 
cío Agudin Aspe, 5; D . Eulogio Losa­
da, 10; D. Eduardo R. Losada, 10; don 
Manuel Vázquez, 1; D. Aurelio Barral , 
2; D. José Moreno. 2: D . Jesús López 
I-osada. 5; A D.. 5; D . Manuel Mar ­
tínez, 2; D . Daniel Aler ,25: señores 
Condes ds Canillas, 5. 

Escuela de Ciegos.— Doña Carmen 
Peña , de Pemas, 5 pesetas; D . Dion i ­
sio Tejero Pérez, 50; por el alma de 
D. Antonio Sonto, 6; uno de Santa 
Lucía, 5; Banco Pastor, 100; D . Rlcar 
üo Rodríguez Pastor, 50; D . Psbio 
Iglesias Roura, 100; don Alejandro 
Prieto Pérez, 1, 

El Presidente, P. A. P e í r o Torrado, 

L A J , A . P . 

S A N T I A G O , 5.— P r ó x i m a m e i t í 
i a q u i n t a e x p e d i c i ó n de l a s M i l i ­
cias de l a J . A. P. de esta c i u i a d 
s a l d r á n p a r a e l f r en t e de c o m b a ­
te oue e l A l t o M a n d o designe. 

Se adv i e r t e a todos los M i l i c i a ­
nos, que deseen f o r m a r e i r las f i ­
las de las camisas pa rdas oue v a n 
a l u c h a r por Dios y p o r E s p a ñ a , 
que e l Plazo de i n s c r i p c i ó n t e r m i ­
n a e l p r ó x i m o jueves, d i a 7, a las 
nueve de l a noche, 

L A B O R A T O R I O D E F A R M A -

AiOCION CATOLIíOA D E L A 

M U J E R 

O R E N S E , 5 . — M a ñ a n a , a l as once, p res iden te , y c o n as is tenc ia de los 
por acue rdo de l a C o n f e d e r a c i ó n vocales gestores Sres. C a r r o , G a r -
de las Muje re s C a t ó l i c a s se d i r á c la L a m a s , T i a m , P o r t o , R o u r a , 
u n a M i s a en S a n t o D o m i n g o p a r a í 1 a i ™ a j P-eüay. 
ped i r l a p r o t e c c i ó n d i v i n a p a r a los s e ñ o r GteMea d a cuen t a , e n 
di rec t ivos de d i c h a C o n f e d e r a c i ó n , t e r m i n a s afectuosos, de l a m a r c h a 
m u c h a s de las cuales e s t á n e n p o - de l s e ñ o r O t e r o Goyanes de l a D i -
der de lovs ro jos . p u t a c l o n , p o r haiber s ido n o m b r a -

L A A S A M B L E A D O C E N T E ^ A ^ ^ Í ^ I H ^ 
ü n e log io cumoJ l ld í s Iano de] s e ñ o r 
O te ro Goyanes , c u y a g e s t i ó n e x a l t a 
p o r ser merecedora de los m á x i ­
mos elogios y , t é r m i n o s e m o ­
cionados, s o l i c i t a se h a g a cons ta r 
e n a c t a e l s e n t i m i e n t o que p r o d u ­
ce s u m a r c h a , a s í c o m o o t o r g a r l e 
u n y o t o de g rac i a s . 

L a D i p u t a c i ó n l o a c u e r d a u n á n i ­
m e m e n t e . 

O E D E i N D E L D I A 

P A T ^ i l O T T C A 

ORENSE, 5 . — M a ñ a n a sale p a r a 
S a n Sebas t i an el i n spec to r j e f e de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a D . A l f o n s o H i ­
niesta , c o n o b j e t o de t o m a r p a r t e 
en l as del iberac iones de l a A s a m ­
blea Docen te P a t r i ó t i c a o r g a n i z a d a 
p o r la. D e l e g a c i ó n de a q u e l G o -
baemo. D e s a r r o l l a r á u n t e m a , p a r a 
e l que h a s ido des ignado ponen te , 

M A R C H A L A B A N D A D E L 

H O S P I C I O 
E l presidente accidenta l de la 

D i p u t a c i ó n , delegado de los esta-
mechnientos de Beneficencia co­
mandan te Sr. Gali lea, nos n iega 
hagamos constar , y nos complace­
mos en hacerlo, que le a g r a d a r í a 
ver a los n i ñ o s de L a C o r u ñ a , de 
un modo especial a los generosos 
tfoii.i.ntes en los actos de repar to 
oo WlMCtea a los n i ñ o s do l a Casa 
Cuna v Hospicio p rov inc i a l , actos 
oue se c e l e b r a r á n hov : el p r i m e r o 
« las once y media de l a m a ñ a n a . , 
y el segundo, a las cuat ro y me­
ó l a de la la rde . 

E N LOS SALESIANOS 

E; 

fiesta de los Reyes Magos, 
) r a r á en e l t e a t r i t o de lias 
3 Salesianas. l a ú l t i m a r e -

D n a e n t a c i ó n de la zarzuela i n t a n -
ÍU, en cuat ro cuadros y en verso, 
I L o a s u e ñ o s de T i n í n " y de l a p r e -
• B M <\si. 'nm¡i de h fiifancla de l 
Redentor " J e s u s í n de Nazaret" . 
Por l a delicadeza de su conten ido , 
t u magni f ica p r e s e n t a c i ó r L desen-
vo i tu ra de los actorcl tos . todo e n ­
cuadrado en u n magnif ico c o n j u n ­
to al oue da realce la selecta o r ­
questa oue a c o m p a ñ a l a insp i rada 
m ú s i c a , hacen que este e s p e c t á c u ­
lo sea ú n i c o en su g é n e r o , como 
l o acred i tan cuantos h a n asist ido 
a anter iores representaciones. 

D a r á comienzo a las seis de esta 
tordo. 

F E S T I V A L D E L A OBN-

Tercera relación de donativos reci­
bidos en el Patronato de la Caridad 
para atender a sus nuiltiples fines y 
F t ra obsequiar a los acogidos en el 
Refugio en las presente-, tiestas 

Envío de "Pexego" 25 pesetas;' don 
P. González F a r i ñ a , 30; D . Carlos 
Adin, 5; D R a m ó n Toroá.'i Adin , S-
D. Fél ix T o m á s Adin, 5; D . Eduardo 
Vila, 5; D . Juan Otero Castr i l lón es­
posa e hijos, 4 pares de media sport y 
5 pesetas: D . G e r m á n Meléndrez V i ­
dal, 25; D . Isidoro López Arregul, 6: 
dona M a r í a Salvadores, 12 calas de 
mantecadas y la Sra. viuda de Barre­
ra cinco cajitas con juguetes. 

Se recuerda a los asociados, simpa­
tizantes y favorecedores que se reci­
ben los donativos en las oficinas de 
esto Patronato Panaderas, 51 - I.» y 
domicilios del presidente, Tabernas, 
30 - 2.o y en el del secretario Plaza, de 
Orense, 5, cuarto. 

L a Junta da las m á s expresivas 
gracias a los donantes. 

C I A M H J T A R 

R e l a c i ó n del m o v i m i e n t o de f a ­
b r i c a c i ó n desde s u i n s t a l a c i ó n a 
fines del mes de agosto ha s t a e l 
ú l t i m o d í a de l a ñ o p r ó x i m o p a ­
sado: 

R E Q U E T E 

OK.ENSB, 5,—Esta m a ñ a n a , a las 
diez y m e d i a , m a r c h ó l a B-anda de l 
Requete N a v a r r o , s i endo m u y 
a p l a u d i d a a l desfi lar p o r las cal les 
t o c a n d o e l O r i a - M e n d i . 

R E P A R T O D E J U G U E T E S 

S e c c i ó n de v r e p a r c í c i o n e s m e d i ­
cinales .—Pnmeio. ampol las p a r a 
inyecciones h i p o d é n n i c a s de d i f e ­
rentes clases ( c a f e í n a , aceites a l ­
c a n f o r a d o y gomentn?.do, m o r f i n a 
p a n t o p o n , a t r o p i n a , n o v o c a í n a , se­
dantes, e r g o t i n a . suero fisiológico, 
h e m o s t á t i c o glucosado. sept ice-
m i n a , se peoyedo, etc.( , 36.000; se­
gundo, é t e r a n e s t é s i c o (frascos), 
200- tercero, s o l u c i ó n de D a i d a 
( l i t i o s ) , 100: cua r to , v a c u n a a n t i ­
t í f i ca (dosis) . 15.(100: q u i n t o , v a ­
c u n a a n t i v a r i o l o s a ( d ó s i s ) . 10.000. 

Secc ió j i de our11 a s é p t i c a . — P z -
quetes de c u r a i n d i v i d u a l , 8.000: 
gasa h i d r ó f i l a e n paquetes de 5 
met ros 6.(100; compresas de gasa 
esterillzadat (cajas) , 7.000: vendas 
de gasa e h i l o de d i fe ren tes t a ­
m a ñ o s . 20.000; o t ros vendajes, 500. 

S e c c i ó n de nvater ía l de c a m p a ­
ña .—Bot iqu ines de c a m p a ñ a m o ­
delo S a n t i a g o d e ' Composte la . 56; 
bolsas de socorro. 50. 

T o d o esíbe m a t e r i a l se. h a r e m i ­
t i d o a los Hospi ta les de S a n M a r ­
t i n de Sant iago , VIgo . Orense. B u r , 
gos, V a ü a d o l i d , G r a d o . Oviedo, 
Z a m o r a . As to rga , Zaragoza, S i -
giieaza. Ceu ta y Fa rmac ia s m i l i ­
t a res de L a C o r u ñ a , G u i t i r i z y 

F E R R O L , ©.—Acción C a t ó l i c a de 
l a M u j e r o b s e q u i ó c o n regalos a 
27 her idos de l a >guerra que se h a ­
l l a n a t e n d i e n d o a su c u r a c i ó n e n 
el H o s o i t a l de C a r i d a d . 

Se r e p a r t i e r o n ca r te ras de p i e l 
con 16 pesetas, zapa t i l l a s de a ib r i -
go. bote l las de jsádra, c a j a de m a n ­
tecadas, paquetes de p a ñ u e l o s , t a ­
b ó n , ho j a s de a f e i t a r , encendedor, 
l ap ice ro , tíos e a j e t í l l a s , ce r i l l a s y 
paquetes de earamelos . 

A l ac to , a d e m á s d e las d a m a s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , c o n c u r r i e r o n las 
autor idades . 

T a m b i é n se eeteteo a n á l o g o ac to 
e n e l H o s p i t a l de M a r i n a , a s i s t i en ­
do las au to r idades y l a b a n d a de 
m ú s i c a de I n f a n t e r í a d e M a r i n a . 

M a ñ a n a h a b r á r e p a r t o d a regalos 
en e l H o s p i t a l de sangre . 

Merece u l á c e m a s l a l a o o r p a - O R E N S E ñ — w T*WI™+~ K-„*J 
t r i ó t l c a y e a i t t a t i v a de los s e ñ o r a s de l a charip^A ^ Y ? ^ 1 1 ^ ^ 0 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , a las que t r i - S j ^ a ^ S J » TSH^*^1-2' 
buta-mos u n í e r r a r o s o aplauso . S r a h f l^do Í B I ^tS!^ Ca1;o" 

TOSIDA A BBNiEFTCIO D E I i rán^ a % n g r o s a r l l i suse r tp^km IT 
í ^ 1 S 5 5 i [ r a e i a é r c i t o . 

O R E N S E . 5.—En e l T e a t r o L o s a ­
da se c e l e b r a r á m a ñ a n a e l r e p a r t o 
de .juguetes de los n i ñ o s de las Es­
cuelas Publ icas , ac to que se debe a 
la i n i c i a t i v a d e l G o b e r n a d o r m i l i -
^ ; A d l c h o i ^ . , e s t á n tovitádas t odas l a s au to r idades y l a prensa . 

P A R A L A S U S C R I P C I O N 

N A C I O N A L 

F E R R O L . 5 .—Organizada p o r l a 
J u v e n t u d C a t ó l i c a F e m e n i n a de 
S a n J u a n de F i l g u e i r a , se ce lebra­
r á e n d i c h o l u g a r , m a ñ a n a , m i é r ­
coles, a l a s c i n c o de l a t a r d e , una, 
v e l a d a a heneiflcio d e 2os he r idos 
de l a g u e r r a . 

L O S S E Q U E T E S 

P A R A L A BBNEFTOENGEA 

Ount i s . 
Los bo t iqu ines se h a n env iado faJ33^1^^ . E d a d e s ( r e g i m i e n ­

tos de V i t o r i a . Zaragoza, M é r i d a 

er vicio 

M K B O I . , 8 . — l a J u n t a C a r l i s t a 
ds O u e r r a d e B l F e r r o l , h a o r d e ­
n a d o « u e todos los B e q u e t é s de es­
t a c i u d a d y c o m a r c a c o m u l g u e n e l 
d í a de l a E p i f a n í a d « l S e ñ o r . I n ­
v i t a , p o r l o tonto, n o «51o a l a o r ­
g a n i z a c i ó n í r a d i c l o n a l á s t a , s i n o 
t a m b i é n i r o e a a los s i m p a t i z a n t e s 
d«J I d e a l to-adiclonal ls ta as i s tan a 
l a m i s a d é c o m u n i ó n que se cele­
b r a r á e l d í a d e l a E p i f a n í a d e l Se­
ñ o r e n le, felesia <ie N u e s t r a Ee -
floora «de las Angus t i a s , a l as ocho 
de l a roañíma, 

PRESENTA-OTONES 

. P Q N T E V E Í D R A 5, — Eü c o m e r ­
c i a n t e p J u l i o A n t ú n e z Reclusa, 
h a e n v i a d o a l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de Benef icencia l a c a n t i d a d de 100 
pesetas con des t ino a los fines de 
d i c h a b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n . 

riiía+-Jlui;ta,a2,rade"-e m u c h o este 
d o n a t i v o , y l o hace p ú b l i c o p a r a 
s a t i s f a c c i ó n de l i n t e r e sado y e j e m 
TCdreses ^ 1Cs ci<imái5' Pombe-

O B S E Q U I O A L O S A S I L A D O S 

Se lee y aiprueha e l ac ta . A c o n ­
t i n u a c i ó n son ap robadas las c u e n ­
tas de los es tab lec imien tos de be­
n e f i c e n c i a de L a C o r u ñ a , S a n t i a ­
go y FerroJ e n los meses de marzo , 
aibrí l , majyo, j u n i o y j u l i o , es tan­
cias en t r i ibuna les de menores y 
e n so rdo -mudos . Son aiprob-'dos 
var ios esipedientes a d m i n i s t r a t i v o s 
e ingresos en v a r i o s estaitalecimien-
fcos b e n é f i c o s . 

Se apruetoan v a r i a s deyokic lones 
de f i a n z a s : a don J o s é P a n y don 
M a n u e l B a l d o m i r ; las n ó m i n a s a l 
I n g e n i e r o de Obras p ú l b l i c a s y los 
presupuestos de l i q u i d a c i ó n d^ va ­
r i a s obras , r ep l an t eos y c e r t i f i c a ­
ciones . 

EB a p r o b a d o e l p l i e g o d « con a l ­
ciones p a r a eü se rv ic io de bagajes, 
Son ap robadas d iversas cuentas , 
e n t r e e l las l as ¡Je gastos de los eo-
cíhes de l a D i p u t a c i ó n . 

Los i n f o r m e s de c é d u l a s son 
aprobados ; t a m b i é n l o es u n a i n s ­
t a n c i a d e l r e c a u d a d o r d e S a n t i a g o 
Se des igna a los s e ñ o r e s G a l i l e a v 
Par to .para conocer e l e s tado de i a 
t e s t a m e n t a r i a de d o n J o s é G a r c í a 
Kaiñez d e P a d r ó n . Es des ignado el 
s e ñ o r C a r r o p a r a r e c i t e u n c a m i ­
no y se concede u n a p r ó r r o g a a l 
c o n t r a t i s t a J e s ú s S i l v a . 

Se i n t e r e s a e l d e r r i b o de u n a ca-

msmm .̂ 5.—Se in te resa l a p r e ­
s e n t a c i ó n e n esta O o m a n d a n c i a 
m i l i t a r d e l c a p i t á n de C a b a l l e r í a , 
r e t i r a d o , d o n Diego B o r d a l o n g a y 
M e n é n d e a - í M o r f c i . 

U N T E L E G R A M A D E L G E -

P O N T E V E D R A 5. — E l c o m e r -
c ten te D P l á c i d o G a r c í a ^ s l S -
do su t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , obse-
o m a r á h o v con u n a c o m i d a a las 
anc i anos acogidos e n el A s i l o d e 
esta c a p i t a l . 

P A R A L A G U A R D I A C I V I L 

e u n d i n o G o n z á l e z Quero! . E l r eo 
r e c i b i ó los a u x l l t e esp i r i tua les . 

i a m b l e n esta m a ñ a n a fue ron 
pasa-dos p o r l a s a r m a s los pa isanos 
p a n c i s c o Bus t e lo Bus t e lo ( m é d i c o ) 
y F e r n a n d o L a g o B ú a (o f i c i a l de 
P r i s iones ) , Juzgados y condenados 
a l a u l t i m a p e n a e n Consejo de 
g u e r r a ce lebrado e l d í a 21 de d i -
ciemlbre u l t i m o . 

A m b o s r e o i b i e r o n c o n g r a n f e r ­
vor los a u x i l i o s ' e sp i r i tua les 

SUSCRIPCION A BENEFICIO 

•eeta de l a y u n t a m i e n t o de Out.is j 
se a u t o r i z a a ,1a f a b r i c a de l ga3' 
p a r a i n s t a l a c i ó n de u n t ransfor ­
m a d o r . 

S o n ap robados los proyectes l e 
c o n s e r v a c i ó n d e c a m i n o s d u r a n :^ 
el a ñ o . Se a c u e r d a indemniza r 
por u n a l e s i ó n a u n p e ó n canune-
iO. 

Se o t o r g a n votos de grac ias por 
tus se rv ic ios g r a t u i t o s a los m é d i ­
cos de i H o s p i t a l s e ñ o r e s Goyanes 
C e d r ó n " S á n c h e z Guisande , 

L a C á m a r a de Comerc io de La 
C o r u ñ a y e l P a t r o n a t o de F o r m a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l de Sant iago se 
d i r i g e n a l a D i p u t a c i ó n , l a p r i m e ­
r a f e l i c i t á n d o l e p o r e l a ñ o nuevo 
y l a s egunda p o r l a d e s i g n a c i ó n 
d e l ges tor s e ñ o r P o r t o . 

Se s e ñ a l a n c o m o d í a s de s e s i ó n 
ios 15 y 25 a las once de l a m a ­
ñ a n a . 

F U E R A D E L O R D E N D E L DLA 

S e n designados recaudadores de 
L a C o r u ñ a , D . J u a n R i c o y ; de San­
t iago , D . J o s é V á z q u e z F e r n á n d e z ; \ 
de N e g r e i r a , D . S e c u n d i n o L e í s - da 
A r z ú a . ~D. J u l i o M o s t e i r o , y de Cor-
c u b i ó n , D . R a m ó n R u b i d o . Ss de-
c l a r a v a c a n t e l a de M u r o s y se de-
s.'gna a l p res iden te p a r a nombra? 
a l de N o y a . 

Se da g rac i a s a l a empresa PJ- i 
r e i r á p o r i n v i t a r a los chicos deL 
H o s p i c i o a u n a s e s i ó n de c ine . 

E l s e ñ o r T i z ó n p re sen ta u n a mo­
c i ó n p r o p o n i e n d o sean nombraaos 
h i jos adop t ivos y pred i l ec tos de L a 
C o r u ñ a ( p r o v i n c i a ) los s e ñ o r e s C á ­
novas, M a r t i n A lonso , Tova r 
G o n z á l e z V a l l é s p o r su p a t r i ó t i c a 
y v a l i e n t e a c t u a c i ó n a l es ta l lar ei 
g lor ioso m o v i m i e n t o n a c i o n a l . Es -
ap robada . 

E l s e ñ o r Pe lay p r e s e n t a o t r a ea 
l a que esboza u n p r o y e c t o de ca­
r á c t e r a g r o p e c u a r i o y que abarca­
r á l a c e l e b r a c i ó n de cu r s i l l o s agro-
pecuar ios , p a r a d a s do sementa les ; 
f o m e n t o de los campos de demos­
t r a c i ó n , concursos d e ganados y, 
f o m e n t o de las e c ó p e r a t i v a i v 
T a m b i é n se a p r o b ó , l e v a n t á n d o l a 

iilmiWe el tefe 

TURISMO 

T R A L OBRERA 

A las doce de l a m a ñ a n a en p u n ­
to, v en el tea t ro Linares Rivas 
u n a blemente cedido por su E m -
íSSk "í !Sí*?a2* h07 el t a n es­
perado festival de l a CONS, cuyo 
ob e-ío es regalar dulces y juguetes 

i m m 
anión de otros doemnentos se le 

i d o a d o n S e r a f í n ha!-
Zato H o u r d i s á n . h a sido ha l l ado 
* « p a l í e n l e re in tegrado a m -
^ 5" ^ ; - ¡ t a s M i í a -
S ^ o h " " Bmv'> v Mer«de3 del 

ror^nV.-nf-ÍF"10 íe - ^ ' ^ don 
ES£r. 0 .Br ' inda del 
probo funcionar io de C o r í e o s Car­
i t o de ese Cuerno, s e ñ o r del Ce-

Hacenvv; subl ica la no t i c i a c a r a 
• g t í t M efusivamente a dichas se-
£ £ h > ¿ / „ ^ s™r ? a d r w ' ^ como sSSTÍLS , os ^ dichos se-

sus ó r d e n e s 

Relac ión de coches de turismo que 
deben presentarse en la Unidad Auto­
movilista de la 8.a División ( a n t S 
i^61/^P0"^101"^- sito en el p i f í e l o de . " L a Terraza" (Parque de 
Í^^S,62^ ,? ^ ^ de la ma" 
na de los (has 7 y 8 de enero, para 
prestar servicio de guardia-

Día 7.—C. 6211 n ú m . da requisa 15 
O. 822 id . 23; O. 5317 id . 29? C 3397 
i d . 39; C. 4488 Id. 59; M . 49072 i d . 107; 
& ^V5 ^ 126; C- 5174 W. 137; O 4792 
id 151; C. 315Í id. 222; O. 2561 Id. 226 
M . 47236 id, 237; O. 2732 id . 242- C 
4841 Id. 245; OR. 1977 id . 261; C. 4842 
i d 290; M . 53549 id . 294; C. 2949 id . 
308; C. 2384 Id . 355; L U . 2051 id 360-
C 2256 Id. 403; C. 4848 Id . 409; B . 60382 
Id. 418; C. 3247 Id. 463; C. 4835 i d 
617; PO. 3529 id. 636; O. 1494 id 641 

^ id . 666; C. 4633 i d . 694; PO. 
Id. 720; C. 5104 Id . 742; O. 2400 

id. 750; O. 5390 id . 855; O. 5182 i d . 858 
^ o í r l í - ; 0 ' 4450 núm- de requisa 5: 

~Lwl92,ldy 8 I ; TO- 3103 i d 144; c id 212- n 8 4 ^ ^ 3 ^ & 206 M - 49801 IQ. ¿1¿, B . 46562 id . 253" C 4885 Iri 
260; C. 2213 id 263; C 54)4 Id ?82- P 
« 2 8 Id. 309: C'. 3761 i d 324; M 38097 
Jf>9. C. 2706 Id. 392" C 4729 frl Qqo. 
P. 5073 Id 402; C 4938 id Ú s ^ M 
f l 2 ^ ^ 5 0 ^ - 3 : 36232 id- 517; C '2143 
id. o49: C. O075 id. 592; C. 2477 Id 628-
C 5052 i d . 631: C. 2323 id . 667 O 26^2 
>Ú. 672; C. 5399 Id, t;86: C. 5338 i d 7i9" 
O. 2691 Id. 801: C. 5476 id . 812; O 2184 
id. 877; M . 54540 id , 883 
^ - . í í .pro5letM'i03 de los coches ana 
carezcan de conductor debe rán nre-
SÍ?^*SMÍ? Automovilista 
con ]» debida ante lac ión oara deste-
nar al conductor que h a b r á de h £ -
coree carso del coche. 

Se p resen ta rá a las ocho de le ma­
naría en la Comandancia M i l i t a r de 
Betanzos para prestar servicio de 
fraardia los días 8 y 9 de enero, el 
coche C. 4273. núm.- de requ lS 854 

SERVICIO DE OMNIBUS 

ñ a ñ a en l a Jefatura de Requisa para 
P ^ t a r servicio de guardia: P 

^ ^ ^ L 0 - 3348 id- 46; C- 5002 Id . 47; 
^ 9 } ? - 65; C- 3996 id- 56; C. 2228 

í?- / J J .C- 3105 id- 58; C. 3334 Id . 64; 
C 473 Id . 65; C. 4020 Id 66 

Onmlbus: C. 4995 id . 58; O. Í13B Id 
61; L U . 1286 id . 63; C. 5459 Id 64 

í " 3 , „ • Camiones: C. 3964 núm. ' de 
orden 67; C. 467 id . 68; C. 3569 i d 69; 
C. 2226 Id . 73; C. 2488 Id. 74; O 1907 
id -82 : O. 2218 id . 83; C. 2305 i d . 85; O. 
3211 Id. 88; C. 2574 Id . 89. 

Omniims: 0_ ̂  l á n c i g 
74; C 3965 id . 75; C. 4708 i d . 79. 

Día 8.—Camiones: C, 1876 n ú m 
d? gjdea 90; L U . 1703 id . 93; O. 3122 
^ " ¿ F - i 9 9 ? ^ - » » ! c- 2999 i d 107T 
L U . 821 i d . 108; C 4159 id i l ^ - r 
2471 i d . 113; C. « í e ' l d . 116; C . 1 ^ id! 

Ó n m i b u s : O. 3468 i d ' 80; C. 921 Id 
4404 id- 83; C. 4576 i d . 85 

xoao .automóvil aue no se nresentp 
a la guai-dia, i n c u r r i r á en l a pena q ¿ f 
fflHmo íeCha 14 * a s o s ' ° 

h-£%JT;OTÍ6t!!'-M- 57607 "ueda nom-
omda de servicio en el 9.° Negociado 
del Gobiei-no civi l a las órdenes de J ^ t ? / 6 ^ P a ñ a d u n n t e los d í i | 
4 a l I I de enero, ambos inclusive 

N E R A L I S I M O 

S ^ R R O L . 5 ^ - i E n « o n t e s t a d ó n a l 
t e l e g r a m a q u « los " A n t i g u o s a l u m ­
nos d e l Ool&Bio diel Sag rado C o r a ­
z ó n " , que d i r i g i ó acmel venerab le y 
e j e m p l a r sacerdote que se l l a m ó 
D . M a r c o s V á z q u e z L e a l (q. e. g . e.) 
e n v i a r o n a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
c o n m o t i v o d e l A ñ o Nuevo , ce h a 
r e c i b i d o e l eifrulenrte despacho: 

" A n t o n i o Lóíoez M o n t e r o . — F e ­
r r o l . — T e n i e n t e c o r o n e l a y u d a n t e 
del- G e n e r a l í s i m o d i ce : H k » p r e ­
senta a l <reneral F r a n c o su sa ludo 
expres ivo t e l e g r a m a recllbldo m e 
encarga l e devuelva m u y afectuoso 
t en iendo g r a t í s i m o s recuerdos p a r a 
sus c o m p a ñ e r o s tofanda.—fiaiú-
dale" . 

Lugo 
WN DOüSTAflTVO D H L O S A S -

D E L E J E R C I T O 

V I G O , 5.—La s u s c r i p c i ó n que se 
P O N T E V T m P a >; — í viene r e a l i z a n d o e n esta c i u d a d a 

l a V i r g e n de l P i l a r , que el D u q u e ' 
de Saina, rega la a l a C o m a n d a n c i a 
de l a G u a r d i a c i v i l de Pon tevedra . 

A L L E V A R V I V E R E S 

E l C o m a n d a n t e A r i a s , j e f e de 
l a e s t a c i ó n n a c i o n a l " A . Z . -To ledo" . 
h a d i r i g i d o a los jefes de las Co­
m a n d a n c i a s de G u a r d i a c i v i l e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

" R a d i o n a c i o n a l A . Z . e m i t e n o -
tteiario, desde e l f r e n t e de M a d r i d , ' 
e n o n d a 42 m e t r o s , d i a r i a m e n t e , 
a las dos y m e d i a y s ie te de l a 
t a r d e . Ruego av i sen P rensa v p ú ­
b l i c o p a r a m a y o r d i f u s i ó n . — L e sa­
l u d a . " 

U n a n o t a p a r a L a C o r u n a : E l 
g r u p o s a l u d a a l a c i u d a d de o r i ­
gen . ¡ V i v a n los "mar i s cos ! " 

PONTEVEDRA 5. — Se conce­
d i ó a u t o r i z a c i ó n a d o ñ a B e r n a r d a 
Patip.o, p r e s i d e n t a de l a A g m p a -

F e m « n | n a de F a l a n g e Espa­
ñ o l a , p a r a l l e v a r v í v e r e s a l f r en t e . 

M U E R T A P O R StX N O V I O 

^ ;„YIG9• ^ - ~ , A 135 ̂ « z de l a m a -
^ P Z t e b W & z e g i s t x ó , e n u n a 
casa de l a ca l le de S a n S e b a s t i á n 
u n suceso de c a r á c t e r pas iona l q í ¿ 
T U Z A a una ¡men de 

Desde hace a f e ú n t i e m p o soste-
F^ÓE12010?68 a m o r o s a ^ Jus to 
w ^ S P ^ ? 2 - ^ 19 a ñ < « . 7 A u r o r a 
í f e n ^ T 1 1 0 - c o " o n d a p o r " L a M a n o l a " . Po r causas m i / » e ¿ 

S E INAC7GURA E L O O M E -

CAMIONES 
6wes por t e . . . . 
gtótenes saben ^ i > . i r ^ ¿ S ' S c " I ^ R e ^ a t o de ónmibus y caaiionea 
ten bel os y pa- -ó*<.v.- a í e deberán presentarse los días 

WXIDBBQS tSSS0& o, 7 y S de cuero, a las 10 de la ma-

C O M P A Ñ I A D E L P A C I F I C O 
Vapor « O r d u ñ a » 

S a l d r á <H La C o r u ñ a el 1 de Febrero p r ó x i m o para l a Habana , 
C*r.al de P a n u n i y puertos del P e r ú y Chi le . 

A D M I T E P A S A J E R O S Y C A R G A 
Los p a s a j e r o í deben so l ic i tar i a a c o m o d a c i ó n a l a n tavor b re -

T»d*d y p r í sen-^a r se en l a Agencia lo m á s tarde e l 29 d? Enero . 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, L I M I T A D A 

! d i f l d o Pastor. — L a C o r u ñ a 
Teleg. - P A C H -

L a "Casa Cabanela" h a hecho 
en t r ega , a l S a n a t o r i o M a r í t i m o 
de Osa y con des t ino a los h e r i ­
dos en él hospi ta l izados , de u n se­
g u n d o dona t ivo , consis tente e n 5 
latones con 30- k i l o s de b o n i t o en, 
escabeche: 55 la ias de m e l o c o t ó n 
de u n k i l o cada l a t a ; 24 botel las 
£ Je^dS y 200 b o l l a s de s idra ' E i G a i t e r o " . 

• T D K T A N O Q 

L U G O 5.—Hoy u n g r u p o de as ­
t u r i a n o s es tuvo e n l a A l c a l d í a 
p a r a expresar ra a í e c i t o a nues ­
t r a r e g l ó » v de u n m o d o p a r t i c u ­
l a r a L u g o . E n t r e g a r o n a l a lcalde 
crulnlenteis pesetas p a r a socorrer a 
Keji te desvaliida. 

L A SUSCRIPCfEON A F A V O R 

D H L E J E R C I T O 

L U G O 5.—La s u s c r i p c i ó ñ " T > a t r l ó -
t l c a alleanza h o y l a c i f r a de pe ­
setea m.m'w. 

CELBBKAiMDO L O S RÍEYES 

L O G O 3.—Siguiendo t r a d i c i o n a l 
cos tumbre h o y n i ñ a s v e s ü d a s c o n 
e l t r a j e resjonaa se ded i ca ron a 
c a n t a r loa Heyee. 

U N A R E U N I O N D E M A E S T R O S 

L U G O b.—M Consejo l oca l de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a convoca a t o ­
dos los maes t ros y maes t ras a u n a 
r e u n i ó n que se celetona-rá el p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d í a 10, a las 11 y m e -

CIS KIOSCO ALFONSO 

ifáfi O M I T F O R B y K O B E R T Í I O N T G O M L R Y -

H O 
IWMDWUSO M E T R O en B E R M C S , 

M A S M U J E R E S 
PISO B.vjo: mamem, • :as 3 m TARDE 

E L J I N E T E H U R A C A N 
» TTM Mt . C O Y 

LA MARCA DEL VAMPIRO 

A las 3 1/2 y 10'45 
B U T A C A : 1 P ta . 

A las 5 1/2 y 7 1/2 
B O T A C A : l'SO 

L I N A Y E G R O S 
l a b e l l í s i m a p ro tagon i s t a de 
-SOR A N G E L I C A " , con el 
n i ñ o F E R N A N D I T O , e n l a 
obra l l ena de t e r n u r a y 

rea l i smo 

EI s,' mm\m 
(Joya E S P A Ñ O L A ) 

U n a obra hondamen te sen­
t i m e n t a l y c ó m i c a , e n l a que 
l a m e n t i r a piadosa l og ra l a 
f e l i c i d a d de u n a f a m i l i a 

F I N D E F I E S T A 
por l a n o t a b i l í s i m a 

Orpesia Sodrí-Mur 

ÜOSALI 
S A B A D 

l a más ennde 
humoir iSt ica F O X 

(Ea e s i p a ñ o l ) ' 
con loa c u a t r o "asee" 

R O S I T A M O R E N O 
B A U L R O L L I E N 

E N R I Q U E D E ROSAS 
R O M U A L D O T I R A D O I 

P o r causas que se des­
conocen, sos tuv ie ron h o y u n a v i o ­
l e n t a d i s c u s i ó n y , e n e l curso de 
e l la . Ju s to s a c ó u n r e v ó l v e r e h izo 
u n d i sparo , cayendo l a j o v e n m o r -
t a l m e n t e h e r i d a . 

•El agresor, e n los p r i m e r o s m o ­
men tos e m p r e n d i ó l a h u i d a , pe ro 
m á s t a r d e se p r e s e n t ó e n e l Cuar ­
t e l de l a G u a r d i a civül, donde nije-
d ó de ten ido des ipués de p r e s t a r de­
c l a r a c i ó n . 

A l r u i d o p r o d u c i d o p o r e l d is ­
pa ro a c u d i e r o n v a r i o s vecinos a) 
l u g a r de l suceso, recogiendo a A u -
r o r a y t r a s l a d á n d o l a a l a Casa de 
Socorro, donde i n g r e s ó e n estado 
p r e a g ó n i c o . 

M o m e n t o s m á s t a r d e l a In f e l i z 
j o v e n f a l l e c i ó en d i c h o c e n t r o be­
n é f i c o , 

OUMPIZMIENTo DE 
S E N T E N C I A S 

V I G O , 5.—A las siete y m e d i a de 
l a m a ñ a n a de h o y se v e r i f i c ó e n l a 
Base N a v a l de Ríos , e l c u m p l i ­
m i e n t o de sentenc ia d i c t a d a en 
Consejo de g u e r r a de l a j u r i s d i c ­
c i ó n de M a r i n a , e n causa p o r de ­
l i t o de r e b e l i ó n m i l i t a r , c o n t r a Se-

^ ^ E R C U L E s ' 1 
(Confor t ah le c i n e m a p o p u l a r ) 

H O Y , D I A D E R E Y E £ , 
A l as 4, 6 y 3, e n E S P A Ñ O L . 
J U A N T O E E N A y C A R L O S V I -
L L A B I A S e n l a a d m i r a b l e 

p r o d u c c i ó n 

EL I M P O S T O R 
U n g r a n film de mucha. 

D O R D E L P O B R E 

L A G R A í í A . — E l d i a de N a v i d a d 
se I n a u g u r ó e l Comedor del Pobre 
es tablec ido a q u i y e n F e r r o l por 
i n i c i a t i v a del Delegado de O r d e n 
P u b l i c o d o n M i g u e l L ó p e z U r i a r t e . 

E l aaaplto cernedor e^tá i n s t a l a ­
do en u n ed i f i c io de l a ca l le Rea l 
A l t a ced ido g r a t u i t a m e j i t e p o r su 
p r a p l e t a r i o d o n J u l i o P. C o u t o . 
E n e l c i t a d o l o c a l exis te u n a g r a n 
coc ina con dos grandes "paei leras" 
capaces p a r a 220 rac iones rega lo 
de los d u e ñ o s de los ta l le res s e ñ o -

FP^J- Seoane G o n z á l e z . 
E x l s t ó t a m b i é n e l l o c a l de l a ca r ­
n i c e r í a do tado de todos los ade­
l an to s m o d e r n o s y t a m b i é n cedido 

e m o c i ó n 

M A Ñ A N A , JUEVES 
^ , í * a c a n t a d o r a A L I C E F A Y E 
y L E W . A I R E S en l a a leg ie y 

s i m p á t i c a p e l í c u l a 

m m m m ios MAM 
D O M I N G O ~ 

S I N F O N I A D E A M O R 

a r i a d o ñ a I r e n e T i m i r a n s . L a l e ñ a 
l a f a c i l i t a l a Base N a v a l . Cada p o ­
bre c o n s u r a c i ó n rec ibe a d e m á s 
um t r o z o de c a r n e p a r a s u casa. 
L o s c o c t o e r o s - c i u c o — t r s h a j a n t o ­
d o » g r a t u i t a m e n t e . 

E l P á r r o c o d e L a G r a ñ a D . Ra ­
m ó n M a v o b r e . a c o m p a ñ a d o de l a 
J u n t a . De legado y Comis iones , 
p r o c e d i ó a l so lemne a c t o de l a 
b e n d i c i ó n d e l a Mesa, e x p l i c a n d e 
de a n t e m a n o l a finalidad de l " C o ­
m e d o r d e l P o b r e " que n o es obra 
de unos enanos s ino OUP. debe ser 
de m í o s cuan tos s ino que debe ser 
a OTesenciar l a c o m i d a u n a c o m i ­
s i ó n nomibrada p r e v i a m e n t e , a l o 
que n a d i e debe negarse. 

E l v i r t u o s o sacerdote f u é m u y 
f e l i c i t a d o y a p l a u d i d o . 

D e s p u é s , a l g r i t o de "Dios e u a r -
dp a E s p a ñ a , e m p e z ó e l ac to e m o ­
c i o n a n t e v c o n m o v e d o r d e l r e p a r ­
t o de 120 rac iones , a pesar de oue 
lea p a g o es s ó l o ipara 80: p e r o se 
h a c e e l m i l a g r o p o r l a generos idad 
d e los comerc ian tes de L a G r a n a , 
S t enemos l a p l e n a s e g u r i d a d de 
vjue c u a n d o se o rgan ice l a s u s c r i p ­
c i ó n , q u e d a r á n r e m e d i a d a s todes 
Has necesidades. 

F e l i c i t a m o s e fus ivamen te a los 
que d i r e c t a e I n d i r e c t a m e n t e c o n -
tóbuyen a ip rac t lca r e l c r l s t i a n í s í -
imo deber de "da r de c o m e r a l 
h a m l b r i e n t o " . 

rfT/ry^^tTnTntTTTTiTimTnttiiiBi 

Ei anuncio, e n é s t a u olrae 
a f a n a s d e l oeriódteo, de o b r a s 
t e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no tapone aprobación n i re­

comendación 

A los obreros de Artes Gráf icas .—La 
de legac ión de Artes G r á f i c a s de L a 
Conma perteneciente a l a Central 
obrera de P. E . advierte a todos los 
t ipógrafos , linotipistas, minenis tas , 
l i tógrafos , e tc , etc., que de ten pasar, 
de 7 a 8, a r e t i r a r e l c a r n e t 
del ramo por l a calle de Juana de 
Vega, local de l a Cons. 

E s lamentable que, contra lo que 
pasa en otros gremios, como el puer­
to, camareros, cons t rucc ión , etc., en 
este ramo de Artes G r á f i c a s haya a ú n 
algunos refractarios a afiliarse a l a 
Cóns , que quiere Incorporar a los 
obreros honrados a l a E s p a ñ a nueva 

3ue e s t á n oreando el E j é r c i t o y las M i ­
elas, en lucha heroioa. contra el m a r ­

xismo asesino. 

S A V O Y - H O Y 

E l p rograma , m á s c ó m i c o 

d e - l a t e m p o r a d a 

D E B O T E 

E N B O T E 
E N E S P A Ñ O L 

L A U R E L 
H A R D Y 

A D E M A S 

EL m í o 
S O N O R A 

Dos g randes par tes , p o r 

C H A R L O T 
4 . 5 1 / 2 - 7 3 / 4 - 10 3 /4 

D O M I N G O : E S T R E N O 

LA MÜROEL \ m m 
M TOLEDO 

Creadora d 
mi longas , e 
figura e i v i o l i n i s t a m á s j< 
de E s p a ñ a , que o s t s n t í 

" P R E M I O SARASATE 

boleros, 
l a que 

E m o c i ó r VIERNES 
mmm mmm 

• Orqnesta R O D R I - M C R 

L A T E R R A Z A 
H O Y , D I A íffi R E Y E S ; . ^ t r o g-randes p i o n e s , E N E S P A Ñ O L 

183 3 lo' en í w i c i o n especial p a r a los n i ñ o s 
X « las 4'30, 6 y 8 

L a emocionante p r o d u c c i ó n F O X ' 

A F R I C A 
MACANA, J U E Y E S . - H L L E N r ^ ^ í ^ J ^ ^ ^ -

en el del icioso film 

EN CAPRI NACIO UN AMOR 

¡ E L E S P E C T A C U L O M A S A T R A -
Y E N T E , S E N S A C I O N A L Y E M O ­
T I V O ! 
E l sn-andloso reportaj je , r ea l i zado 
e n los f ren tes de A s t u r i a s 
S O N O R A 

L A G U E R R A , L A R E C O N Q U I S T A 
» E L A P A T R I A , en escenas 7 l -
Srantes , ea cuadros de e m o c i ó n 
v i v í s i m a , en r á f a g a s de Intenso 

E N T R E 
A D E M A S 

C A S A D O S 
A D O L P H M E N J O U 
I> • I L A H T A M S 

4 - 6 - 8 - 1 0 3/4 



pAGIUA T E R O B R A • E E I BF K A i G A M E O O 

S A N T O H A i i 
Ean tos de h o y : L a E p i f a n í a . Qel 

ee i io r . Los San tos Reyes M e l c h o r , 
G a s p a r y B a l t a s a r . 

S a n t o de m a ñ a n a : S a n L u c i a n o . 

SoleoíBiúadesjeMas 
F E S T I V I D A D D E L O S R E Y E S 

M A G O S 
H o y d í a 6, l e s t i v i d a d de l a 

dEpifania áf S e ñ o r , es cha í e s t i v o 
c o n o b l i g a c i ó n de oi r M i ¿ a y abs­
tenerse de t r á b a l o s servi les . 

E n l a E . e I . Co les ia t a , a l a h o r a 
fle los cul tos de l a t a rde , p r e d i c a ­
r á acerca, de l a f e s t i v i d a d del d í a 
u n s e ñ o r c a p í i u l a r . Po r l a m a ñ a n a , 
l i a b r á fiesta de p r i m e r a clase, con 
m i s a c a n t a d a y p r o c e s i ó n c l a u s t r a l . 

E h los d i fe ren tes t emplos , h a b r á 
c u l t o s solemnes f e s t e j ando e l d í a 
( le los Reyes M a e os. 
C O N E S D E R A C I O W D E M U J E R E S 

C A T O L I C A S 
H o y d í a 6. se c e l e b r a r á e n 

ta i g l e s i a de S a n N i c o l á s , a las 
ocho v m e d i a de l a m a ñ a n a , una-, 
m i s a de C o m u n i ó n gene ra l o r g a ­
n i z a d a p o r las Muje res de A c c i ó n 
C a t ó l i c a de L a G o r u ñ a . 

D l c n a C o m u n i ó n es p i d i e n d o p o r 
i a p r o n t a l i b e r t a d de l a p r e s i d e n t a 
n a c i o n a l de A c c i ó n C a t ó l i c a f eme-
jalna, h o y e n poder de los ro jos . 

Ss ruega a las asociadas l a p u n ­
t u a l as is tencia . 

J U V E N T U D F E M E N I N A D E A . C. 
D E S A N T A L U C I A 

H o y t e n d r á n u n d í a c o m p l e ­
t o d e r e t i r o e n e l c o n v e n t o d e l a 
E n s e ñ a n z a de esta c i u d a d las aso­
c iadas de l a J u v e n t u d F e m e n i n a de 
A c c i ó n C a t ó l i c a de S a n t a L u c í a . 

E m p e z a r á a las d iez de l a m a ñ a ­
n a y c o n él se i n a u g u r a n los d í a s 
de r e t i r o del presente a ñ o . H a y i n s ­
c r i p t a s y a 50 asociadas. Se sup l i ca 
i a p u n t u a l i d a d . 

C U L T O S 
I G L E S I A COLEGIATA.— Loa dift* 

laborables^ misas a las 7, 8 y S^O. Lo i 
domiDEOs 7 dias festivos, a las 8, 8'3CS 
9, i t r a y 13. 

Po r í a t a r d e , a las seis, expos i ­
c i ó n de S. D . M . , rosa r io , novena 
pe rpe tua a l a V i r g e n del P o r t a l y 
l e c t u r a p iadosa . 

P A R R O Q U I A D E S A N T A L U C L i . 
— E l p r ó x i m o d í a 7, c o m o p r i ­
m e r jueves de mes, ce l eb ra los c u l ­
tos de c o s t u m b r e l a C o f r a d í a de 
Nues t r a S e ñ o r a de l Sag rado C o r a ­
z ó n , a las ocho d e l a m a ñ a n a y 
seis d e l a t a r d e , a m b o s c o n e x p o ­
s i c i ó n m a y o r de S . - D . M . 

Se encarece l a p u n t u a l a s i s t en ­
c ia l l e v a r í ' . o pues ta l a m e d a l l a de 
2a A s o c i a c i ó n . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a 
t a rde , S a n t o Rosa r io y e j e r c i c i o 
de l mes en h o n o r del E t e r n o Padre . 

Estos d í a s , t r i d u o s o l e m n e e n 
h o n o r de l N i ñ o J e s ú s . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
CORRO. (PP. R e d e n t o r í s t a s ) . — Loa­
dlas de l a b o r se celebra l a San ta 
misa " a las seis y m e d i a y a las 
ocho. 

Los domingos , a. las siete y a la» 
ocho. 

P o r l a terde, a las 6'30, rosar io 
y e j e rc i c io s s p i r i t u a l , 

V . O. T.—Prosigue la n o v e n a d o ­
m i n i c a l , ded icada a l P u r í s i m o CO-
f a z ó n de M a r í a p o r l a c o n v e r s i ó n 
de los pecadores y c o r l a c o n v e r -
e i ó n de l a P a t r i a , c o n Misas de 
¡ C o m u n i ó n a las siete y m e d i a y 
ocho, e jerc ic ios solemnes a l a s 5'30, 
.con p l á t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se c e l e b r a r á el d í a 2 de 
febrero , con e x p l i c a c i ó n tíe l a t i e r ­
n a ceremonia, a cargo de los Padres 
R e d e n t o r i s t á s . 

S A N J O R G E . — A l toque de ora­
c i ó n , rezo d e l S a n t o Rosar io , , y a l 
A n a l , e r s a y o de l T e d e u m y o t ros 
can tos l i t ú r g i c o s 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a d e l Cam­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
t a rde , rosa r io , y a l final V í a - C r u -
cls a l S a n t o Cr i s to de l P e r d ó n y de 
l a M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a r d e , 
r o s a r i o y e j e r c i c i o e s p i r i t d a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s y 
d í a s fes t ivos : a l a s 6'30 a l t a r de 
Dolores : 7'30, e n el M a y o r ; 8'3Q, 
p a r r o q u i a l ; 9'30, 11'30, 12'20 y 1'30, 
e n e l A l t a r M a y o r . 

P K O C Ü R A D O R 
D E LOS T R I B U N A L E S 

ÍÍÍLIQ wmm wm 
C a n t ó n Grande, 25, segunflo 

de oa m o o 
£DO OÜ ífarivid 

A y e r a l m e d i o d í a , e l c a m i ó n 
m a t r i c u l a C. 4.351 c o n d u c i d o p o r 
M a n u e l F e r n á n d e z C a n d a m o , d o ­
m i c i l i a d o e n l a ca l le de L u i s C o r -
n i d e , 6. p r i m e r o ( C a l l e j ó n de P a -
Ue i ro ) c h o c ó e n l a A v e n i d a de 
Linare?; R i v a s con e l t r a n v í a n ú ­
m e r o 25 de l a l i n e a de P u e r t a de 
A i r e s a Monelo.s, s i n crue e n l a c o ­
l i s i ó n hub iese que l a m e n t a r , p o r 
f o r t u n a , h e r i d o a l g u n o . 

A m b o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n con 
desperfectos p o r v a l o r de m á s de 
c i e n pesetas. 

• (J-K 

te ares 
Serv ic io de i a p i a z a p a r a h o y : 
Jefe de d í a . — C o m a n d a n t e de 

i n f a n t e r í a . D . M a n u e l M i r a n d a 
N ú ñ e z . 

I m a g i n a r i a , — C o m a n d a n t e de 
Ü i t e n d e n c i a , D . E n r i q u e G o n z á l e z 
de la Pena . 

V i s i t a de H o s p i t a l . — C a p i t á n de 
i n f a n t e r í a , D . F r a n c i s c o T o r r ó n 
Duiraas. 

I m a g i n a r i a . — C a p i t á n de i n f a n ­
t e r í a . D . S e r a f í n L a g e G r a n d e . 

Sa rgen tos de t a l l a . — R e g i m i e n t o 
de A r t i l l e r i a 16 l i g e r o , u n o , o c t a v o 
g r u p o de I n t e n d e n c i a , uno, . 

V i g i l a n c i a y pa rada .—Como e n 
d í a s an t e r io re s . 

i M C o m a n d a n t e M a y o r de P l a ­
za, Fede r i co B a r b e i t o . 

— . ^>+^> 

Immm ^'BOMB WMaf 
El Bo le t ín Ofic ia l de ayer publica 

lo siguiente: 
A d m i n i s t r a c i ó n centra l—Orden de 

la Presidencia de la Junta t é c n i c a del 
Estado proliibiendo la conces ión de 
franquicias aduaneras. I d e m sobre las 
licencias de radio. Orden de Trabajo 
prorrogando l a a u t o r i z a c i ó n para la 
Jornada ds ocho horas en- los t raba­
jos s u b t e r r á n e o s de las minas. Orden 
circular prorrogando por tres meses los 
presupuestos de las C á m a r a s de l a 
Propiedad. Orden del Gobierno Gene­
r a l prorrogando los presupuestos de 
las entidades locales. Orden de la. Se-
cre tar ía i de Guerra dando u n plazo 
de u n mes para incorporarse a los 
soldados disponibles pertenecientes al 
cupo del reemplazo efe 1931. 

A d m i n i s t r a c i ó n provincias.— Rela­
ción de morosos de l a zona de P a d r ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n municipal .— Desig­
n a c i ó n de vocales natos de las Juntas 
de eva luac ión de Neda, V i l a s a n í a r , y 
Moeche; exposic ión a l púb l i co del re­
parto de. rustica de Moeche; anu la ­
c ión del sello of icial y de franquicia-
de Tordoya; subasta p a m la cons­
t rucc ión de una fuente en Cée. 

A d m i n i s t r a c i ó n de Jus t i c i a .—Cédu la s 
de ci tación, edicto, sentencia y requi­
sitoria. 

S E Ñ A L A M I E N T G S ' PAlRA M A Ñ A N A 
• S a l a de l o c i y l l . — L u g o : D . C l a u ­

d i o V á z q u e z , c o n D . Rica i rdo V á z ­
quez, sobre pago de pesetas. l e ­
t r a d o Ig les i a s C o r r a l , 

Sa las de l o C r i m i n a l . - S e c c i ó n 
p r i m e r a . — La. C o r u ñ a : P i l a r O r ­
i n i e n t o P i ñ e i r o , p o r es tafa . L e t r a ­
do D u r a n U l p i . 

S e c c i ó n segunda. — L a O o r u ñ a : 
L u i s S e r r a n o y o t r o , p o r h u r t o . 
L e t e ü o , N ú ñ e z M a c í a s . 

Las comunicaciones 
radiofónicas 

"PHÍLIPS", A LA OASEZA DE 
LOS IVSEJORES RECEPTORES 

D e s p u é s de cinco meses de funcio­
namiento casi In interrumpido, s in la 
m á s l igera aver ía , cumplimos con el 
grato deber de hacer púb l i c a nuestra 
sa t i s facc ión por el perfecto funciona­
miento del maravilloso aparato P H I ­
L I P S que tenemos instalado en l a Re­
dacc ión de E L I D E A L G A L L E G O 
desde que se in ic ió el glorioso m o v i ­
miento salvador de E s p a ñ a . 

E l rendimiento no ha podido ser 
m á s satisfactorio. L a mayor parte de 
l a amplia In fo rmac ión que d ia r iamen­
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este maravilloso receptor, 
que compendia los adelantos t écn icos 
conocidos hasta e l d í a . 

Por t a l motivo, reiteramos gustosos 
nuestra íe l ic l tao ión a l Delegado Ge­
neral de la marca PFTTTTPS en Ga­
l icia , don J e s ú s Lago y Lago. 

lik M i gis iasor, DBBoríiyo-üflriiso Milicia E o i M i á3 
La M i 9 i m partido de ÍDIDO! 

a deaeyttojte Hilaria 
E s t a t a r d e , a l as t r e s y c u a r t o , 

c o m e n z a r á e n R i a z o r e l a n u n c i a d o 
g i S B e n c u e n t r o d e f ú t b o l , a bene­
ficio d e l f o r m i d a b l e j u g a d o r b l a n ­
q u i a z u l , H i l a r i o M a i r e r o , e n t r e los 
rivales locales, C o r u ñ a y D e p o r -
t i w . 

D e l a i m p o r t a n c i a e i n t e r é s d e 
este e n c u e n t r o , h a b l a n e l o c u e n t e ­
m e n t e las f o r m a c i o n e s que p r e s e n ­
t a r á n los dos equipos , y que son l a s 
•Siguientes: 

Deport ivo: R o d r i g o ; P e d r í t o . A l e ­
j a n d r o : Cela , H i l a r i o , Re'ooredo; 
D i z . L e l é . C h a c h o , PSrelo y V á z q u e z . 

C o r u ñ a ' . T r i g o ; C a s i m i r o , M o r e ­
n o : N e i r a , Cholas , B l a s ; B r e i j o , 
G a l l a r t , A r t u r o , Couso y R o g e l i o . 

Es d e c i r ; dos j u g a d o r e s p r o c e ­
den tes d e l M a d r i d - dos de l A t h l e t i c 
de M a d r i d , u n o d e l O v i e d o , o t r o 
d e l V a l e n c i a , o t r o d e l R a c i n g de 
S a n t a n d e r y o t r o d e l D e p o r t i v o Es ­
p a ñ o l , d e B a r c e l o n a . O c h o j u g a d o ­
res, pues, de p r i m e r a d i v i s i ó n que, 
u n i d o s a o t r o s a f a m a d o s f u t b o l i s ­
tas gallegos, v a n a p a r t i c i p a r e n 
este m e r e c i d í s i m o h o m e n a j e que se 
t r i b u t a a l g r a n H i l a r i o , e l i n t e r n a ­
c i o n a l i s l e ñ o que t a n t o h a h e c h o 
p o r l l evax a l D e n o r t i v o a l a c o n ­
q u i s t a d e l c a m p e o n a t o d e G a l i c i a , 

Este e n c u e n t r o s e r á a r b i t r a d o 
p o r D a n i e l C a b r e r a , y e n e l des­
canso s e r á n sor teados e n t r e e l p ú ­
b l i c o los t res m a g n í f i c o s rega los de 
los que y a se h a h e c h o m e n c i ó n e n 
estas c o l u m n a s y que se h a l l a n e x ­
puestos e n u n escaoara te de l a ca ­
l l e R e a l . 

Y como sí esto fuera, poco, t o d a ­
v í a h a y m á s : u n a p rec iosa c o p a d e 
p l a t a que e l D e p o r t i v o y e l Coi-u­
ñ a d i s p u t a n e n este p a r t i d o y e n 
o t r o que se j u g a r á o p o r t u n a m e n t e . 

¡ T o d o s , pues, esta t a r d e a R i a ­
zor, que es d í a de g a l a ! 

<. S-(KÍ-Í-—-— — 

L a s e c c i ó n p r o y i n c i a l de P r e n ­
sa v P r o p a g a n d a de F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a de las J . O. N . S. h a t r a s ­
l a d a d o sus o f ic inas a l C a n t ó n 
G r a n d e . 8. p r i m e r o , e n donde es tá , 
s i t u a d a l a J e f a t u r a T e r r i t o r i a l . l o 
que se a v i s a a t odas l a s pe r sonas 
que se r e l a c i o n a n c o n l a m i s m a . — 

E l j e f e leca! . • • • 
Todos los a f i l i ados de l a s e g u n ­

d a l í n e a de F a l a n g e Esna f io i a d e 
las J . O. N . S. d e b e r á n e n c o n t r a r ­
se, s i n excusa a l g u n a , h o y m i é r ­
coles día- 6. a las t r e s y m e d i a de 
l a t a r d e , s n e l c u a r t e l G o n z á i e z 
V á r e l a . — E l j e f e l o c a l . 

M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 
R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 

E N ESTA CASA 
SE V E N D E ¥ A D J G T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L IDEAL 6ALLEGO 
E n esta, conocida Casa se acaba dft 

recibir el figurín m á s moderno, ele­
gante y p r á c t i c o "San S e b a s t i á n " 
1937 Precio, 4'25 pesetas, 

N ó dejen de comprar " O Séou lo" , 
per iód ico admirablemente Informado, 
y " R e g i ó n " , de Oviedo. T a m b i é n ad ­
quieran "Fleo.Iias" y "Pelayos", sema­
narios infanti les, y los Critsmas pa­
t r ió t i cos para fe l ic i tar el nuevo a ñ o . 

¡ Y a t m e m o i m m v S m «I D e p o r ­
t i v o ! 

¡ Y t e n e m o s STibcrmptón.: t i L * ~ 
a o S v o r t i n u l 

S I d o m i n g o se a c l a r ó e l f r o b l e m a 
9n l o * c a m p o s d e l J n f e r n i i l o w d * 
R lasa r . S n t i I n j s r n í ñ o . a l t u c u m -
Wr «i e c u i v o }ucensF a m e t i f e r r a -
l ano , v « n RiazoT. a l a l i n e a r «l C a l ­
t a c i n c o j u g a d o r e s d e o t r o c l u b , i n ­
f r a c c i ó n r e a l a m e n t a r i a aue le p r i ­
v ó de poder c o n t a b i l i z a r e l p u n t a 
g a n a d o a p a r e n t e m e n t e en e l t e r r e ­
n o d e j u e g a merced- a l a i n e s t i m a ­
ble c u a n d o c í n i c a a y u d a de D a v i d 
de A n t a . 

E l p r i m e r " a l i r o n " de l a t e m p o ­
r a d a n a c i o n a l — p r o b a b l e m e n t e el 
ú n i c o — l o puede c a n t a r j u b i l o s a ­
m e n t e e l C l u b D e p o r t i v o de L a Co­
r u ñ a . g a n a d o r d e l " c a m p e o n a t o i e 
las m a r i s c o s " v " r e c o r d c l u b " en l a 
p r o d u c c i ó n de defensores de 1c P a ­
t r i a . 

¡ V i v a e l C l u b D e p o r t t m . c a m p e ó n 
de G a l i c i a , i s las adyacentes y p r e ­
siones d e l Nort-e d e P o r t u g a l ! . . . 

7 s i n e m b a r g o , é l c a m p e o n a t o 
a u n n o h a t e r m i n a d o . 

F a l t a v o r v e n t i l a r u n f o r m i d a b l e 
choque e n t r e é l L u g o S p o r t i n g y e l 
D e p o r t i v o , que e l equ ipo c o r u ñ é s , 
a u n q u e n o l o precise , qu i e r e g a n a r 
a t odo t r a n c e p a r a que su t í t u l o no 
ofrezca l a m e n o r d u d a a nad ie . 

Y f a l t a n u n C o r u ñ a - R a c i n g . e n 
R i azo r , y u n C e l t a - E í r i ñ a , e n B a -
l a ldos . s n los que f m b r á de d ü u e i -
i a r s e c u e s t i ó n t a n i m p o r t a T i t e co ­
m o l a d e l a i n c o m p a t i b i l i d a d de f e -
r r o l a n o s y pontsvedreses p a r a p a r -
t iQ ipa r e n el- c a m p e o n a t o <U i a 
t e m p o r a d a p r ó x i m a . 

E l choque d e l P o l v o r í n , sobre to­
do, es merecedo r de u n t r a s l a d o f e ­
r r o v i a r i o , a u t o m o v i l i s t i e o v b i c i c U -
t i c o — c o m o en los bueTios Ü e m p o t -
a l a c i u d a d de los ves t ig io* roma' 
nos. 

L o l a m e n t a m o s , pe ro l a r e a U á a d 
nos o b l i g a a " m e t e r n o s " de nuevo 
c o n l a a f i c i ó n . 

L a a f i c i ó n , en d e t e r m i n a d o s p a r ­
t i dos , y d e j á n d o s e a r r a s t r a r p o r u n 
a p a s i o n a m i e n t o n o c i v o , e x c i t a a Jo» 
j u g a d o r e s d s i D e p o r t i v o a c o n t r a ­
r r e s t a r c o n a í m a s s i m i l a r e a las v i o ­
l enc ias de los j u g a d o r e s fo ras te ros . 

E n estas ocasiones, n u e s t r o f m u ­
chachos se d e j a n l l e v a r de l a e x c i ­
t a c i ó n y , a b a n d o n a n d o u n j uego 
t é c n i c o e n e l que s o n m u y s u p e r i o ­
res a sus adversar ios , f a v o r e c e n a 
é s t o s c o n u n j u e g o d u r o e n e i a m 
r e s u l t a n In f e r io r e s . 

D e a h í que é l D e p o r t i v o , Ubre á * 
l a p r e s i ó n de su c l i e n t e l a h a b i t u a l , 
j u e g u e m e j o r e n c a m p o e n e m i g o . 

T o m e n o t a l a o l i e n i e l a h a b i t u a l 

l i t 

Civil 
lascrípcioneá practicadas ayer: 
Audiencia.—Nacimientos: Francisco 

Antonio, Jesús López Cenamor, Ju l ián 
Garc ía Bueno, Manuela P a r i ñ a M i -
guelez. F i lar G a l á n Mantelga, 

Defunciones—, Jofieía Porto P u s » , 
71 sfios, hemorragia, oerebral. 

Inatitúío.—Nacimientos; José Ctrioe 
F e r n á n d e z M u l ñ o s , B l a n c » Nleres 
G o M á l e a López, Lu is Ortls Alonso, 
J o s é Lufa Rodrimez García, 

Defunciones: Manuel H e g u e l r » Son­
to. 71 efios, Bi ter io esclerosis. 

8 e r v i c i o p a r a e l d í a 7 de ene ro 
d e 1837: 

O f i c i a l de d ía . : t e n i e n t e d o n B n -
rlque N a v a r r o G ó m e z . 

í m a e l n a r i a : c a p i t á n d o n J o s é 
M é n d e z G a r c í a . 

R e t é n : Jefes de s e c c i ó n d o n L u í » 
P i c ó C a ñ e q u e . d o n M a n u e l R o d r í ­
guez Nava-s. d o n J u a n I g n a c i o G ó ­
m e z P a r a d a . 

G u a r d i a s de l d í a : C u a r t a C o m ­
p a ñ í a . 

P r i m e r a s e c c i ó n , de 8 a 14; se-
« r u n d a s e c c i ó n , 14 a 32; t e r c e r a 
s e c c i ó n , de 22 a 6. 

Las secciones f o r m a r á n - m e d i a 
h o r a an tes p a r a e l r e levo . 

EQ. t e n i e n t e c o r o n e l Jefe: H a r o . 

H o y , m i é r c o l e s , a l a s l l ' l o , e s ta ­
r á f o r m a d a e n este c u a r t e l , oon 
a r m a m e n t o , i a f ue r za f r a n c a de 
s e rv i c io d e todas las C o m p a ñ í a s , 
p a r a a s i s t i r , a l m a n d o de l o f i c i a l 
de d í a , a l a M i s a de 1110 e n l a 
ig les ia d e l S a g r a d o C o r a z ó n . Es t a 
f o r m a c i ó n , y l a as i s tenc ia a M i s o , 
s o n o b h g a t o r i a s , y c o m o ac to de 
s e rv i c io se p a s a r á l i s t a a d i c h a 
h o r a . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l Jefe: H a m , 

EHtofBÉB calsoüísfi-
cas m ia | F. de i C. 

P r o s i g u i e n d o l a l a b o r esencia l de 
l a J u v e n t u d de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
que es e spec ia lmente de f o r m a c i ó n , 
se h a n ce l eb rado e n n u e s t r a c i u ­
d a d unas confe renc ia s cat-eauis l i -
caa p a r a mae&Uaa d u r a n t e los d í a s 
2 . 4 y 5 de este mes. 

F u e r o n o rgan i zadas p o r l a J u ­
v e n t u d p a r a sus af i l iadas , pe ro a 
ellas h a n a c u d i d o numerosas maes ­
t r a s i n v i t a d a s p o r l a J u n t a . 

Los t emas , m a r a v i l l o s a m e n t e des­
a r ro l l ados p o r d o n B a l t a s a r P a r ­
d a l , M o d e r a d o r d e los Catecismos 
de esta D i ó c e s i s , s o n los s i g u i e n -
tes: " E i C a t e c i s m o y i a M a e s t r a " . 
" E i C a t e c i s m o y l a E v u e i a " , y " i l 
O a t e c i a n o y los n i ñ o s " . 

S N LA. A C A D E M I A N . D E 

O E I I J M K I J i 4 P R E S E N T A C I O N E S 
D e h e n presen ta rse a l a m a y o r 

u r g e n c i a en l a sec re ta r ia de l a Co-
m a n a a n c l a de M a r i n a , p a r a r eco ­
ger d o c u m e n t o s que les i n t e r e s a n , 
J e a í ú s lOampelo G o n z á l e z ¡y J o s é 
M a r í a Dies te V á z q u e z . 

A L I S T A M I E N T O D E I N S -

O B R E R A S 

Este a ñ o . deb ido a las c i r c u n s ­
t a n c i a s p o r i a s que a t r av i e sa Es­
p a ñ a , n o se c e l e b r ó l a t r a d i c i o n a l 
f iesta n a v i d e ñ a e n l a A c a d e m i a 
N o c t u r n a O b r e r a que l a J . F . de 
A C. d i r i g e y sostiene e n l a p a r r o ­
qu ia de S a n Pedro de Mezonso (ba­
r r i a d a de C u a t r o C a m i n o s *. 

L o s jerseys que se h a b l a n de e n ­
t r e g a r a las a i u m n a s se d e s t i n a r o n 
a nues t ros b ravos soldados que l u ­
c h a n e n los d iversos f rentes v e l 
d i n e r o que u s u a l m e n t e se gas taba 
e n l a m e r i e n d a c o n l a que se las 
obsequiaba f u é e m p l e a d o en u n 
" p a ñ o de h o m b r o s " p a r a su p a r r o ­
qu i a , S a n P e d r o de Mezonzo . 

L a J u v e n t u d y sus obreras d a n 
u n a vez m á s , e n es ta é p o c a de sa­
c r i f i c ios , e j e m p l o a las d e m á s c l a ­
ses sociales. 

CRIPTOS 

P o r l a C o m a n d a n i c a d e M a r i n a 
de L a C o r u ñ a se h a c e saber que 
se v a a p rocede r a l a f o r m a c i ó n 
de l a r e l a c i ó n p r e p a r a t o r i a d e l 
a l i s t a m i e n t o de los i n s c r i p t o s de 
e s t a c a o i t a l p a r a e l r e e m p l a z o d e l 
año 1938. D i c h a r e l a c i ó n e s t a r á 
expues ta a l p ú h l í c o en e l r e f e r i d o 
C e n t r o , desde e l d í a 15 a l 31 de l 
m e s a c t u a l . 

T o d o s los i n s c r i p t o s , c u a l q u i e r a 
que sea su es tado o c o n d i c i ó n , es­
t á n ob l igados a a c u d i r , p o r s í o p o r 
pe r sona aue les r ep resen te , a d i ­
c h a C o m a n d a n c i a de M a l i n a , d u ­
r a n t e l a s e c u n d a aulncena. d e l 
c o r r i e n t e mes . p a r a c o m p r o b a r 
que se h a l l a n c o m p r e n d i d o s e n l a 
r e l a c i ó n c i t a d a y r e c l a m a r s u i n ­
c l u s i ó n , caso de n o figurar e n e l l a , 

tíxSS-WxS)- • — 

CARTELERA 

R o s a l í a de C a s i o . — " E l o c t a v o 
m a n d a m i e n t o " y final de fiesta p o r 

W ^ w ^ i f ™ n̂ciones a 
J J n a r e s R ivas ,—"Oviedo l a m á r -

r 1 , V'?ní,re casados". Secciones 
A las 4, 6, 8 y l í) '4o. 

Savoy ,—"De bo te e n b o t e " y " E l 
n o c t á m b u l o " . Secciones a l a s 4, 63D, 
r i íy y 10 45. 

K i o s c o A l f o n s o . — I n f a n t i l a l a s 
g g . ' 1 J inete h u r a c á n " . A las 

7'45 y lO-SO, " ¡ N o m á s m u j e -res! 
La T e r r a z a . — " B a b a o n a " . Seccio­

nes a las 315 , 4,30. 6 y 8 
C i u é r c u l e s . — " E l I m p o s t o r " , Sec­

c iones a l a s 4 . 6 y 8. 

(/¿dad* 
N A T A L I C I O S 

L a b e l l í s i m a s e ñ o r a d o ñ a H e r ­
m i n i a V á r e l a N e i r a . esposa del doc ­
t o r d o n R a m ó n O o b l á n O te ro , h a 
d a d o a l u z u n a p rec iosa n i ñ a , que 
hace e l n ú m e r o diez de sus h i j o s 
y es s u s ex t a h e m b r a , 

A l a s mucha,? f e l i c i t a c iones que 
r ec ibe e l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o 
u n i m o s l a n u e s t r a afectuosa. 

— L a b e l l a esposa de l p res iden te 
d e l Co leg io d e P r ac t i c an t e s , d o n 
R a m ó n P a d i n . l i a d a d o a luz u n a 
e n c a n t a d o r a n i ñ a . 

O o n m o t i v o d e este g r a t o a c o n ­
t e c i m i e n t o f a m i l i a r r e c i b e n m u c h a s 
e n h o r a b u e n a s los s e ñ o r e s de P a d i n 
y a e l las s u m a m o s l a n u e s t r a m u y 
c o r d i a l . 

P E T I C I O N D E M A N O 

P o r d o n D o m i n g o V e r d i n i y se­
ñ o r a y w a r a s u h i j o don- R a m ó n 
h a s i do p e d i d a l a m a n o de l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C a r n ñ t a San 
M a r t í n , h i j a - d e l p res t ig ioso c o m e r ­
c i a n t e d o n C l a u d i o . 

V I A J E R O S 

PLA2& MAESTRO IIÜATEO ( F R E N T E R Lfi PLAZA DS TOROS. - TELEFONO 2819 
Primera Enseñanza — Baohíílerato — Gomercio, — Ingreso en la Universidad. 
Carrera de Derecho. — Internos.' — IHedio pensionistas. — Externos, — Uno y otro 

sexo oon separaeién absoluta. 

V I S I T E y S T E S T E C O L E 
QUEDARA ORATÍSINÍAMENTE IMPRESIONADO 

HORAS: DE 10 A 1 V D I 4 A 7 HASTA E L DIA 6 INCLUSIVE 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS: D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

TELEFONO, 1344 _ L A CORUÑA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
B A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
Consulta: de 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 8 a 5 

REAL, 83 2.° — Teléfono 2239 
R A T O S X 

L, SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 A - 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.° 
(Casa V i t u r o ) . Teléfono, 1474 

T . N U E^T C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO, M E D I C I N A GENERAL, Enferme­
dades de la P IEL , V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: de 10 a I y de 4 a G 

w é s ^ l 17 ̂ j í ^ JLA ^ £ 0 R (JÑ A 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A . PROS-

T A T A , P IEL , HEMORROIDES, 
VARICES, S I F I L I S 

Consultas de 9 a 1 y de 5 a 7 
CASTELAR, 16, 1.° 

L A CORUSA 

D R . SOÜTO BEAVIS 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A , PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
P l y ?¿íarsraU, 1, 2.° Consulta de 4 a 6 

Horas especiales r. pe t i c ión 
Teléfonoj 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y metfla a 12 y media 
Especial para obreros: Da B y media 

a 6 y media. 
Para casos de urgencia, eervicio 

permanente 
COMPOSTELA, 8 P R I M E R O 

i L O & A a a 

Ccatefari» 
telíf í á 9 » 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G . B A Q U E R O 
C O N S U L T A DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

hsn reanudado su labor docen­
te s n La Coruña, calle de José 
Lombardero, 1@-Ch. Tel. 1391 

L a m a t r i c u l a queda abierta para e l curso 1886-1937 

ALQUILERES 
BE A L Q U I L A q u i n ­

to piso en San A n d r é s 
167, con todos los ade­
lantos modernos. Ra­
z ó n en la P o r t e r í a . 

E N V I G O SE A L ­
Q U I L A Ba.jo, Subsue­
lo y S ó t a n o , calle c é n ­
tr ica, superiores para 
Restaurant, Café , Bar, 
o cualquier negocio 
Importante, agencia, 
ele. etc. Informes y 
t ra to , M . Salgado, G a ­
l á n 15. Vigo, 

PISOS A M U E B L A ­
DOS, y í l n amueblar 
habitaciones oon o sin 
pens ión , b a ñ o y agua 
comente , por jnes o 
temporada. Avenida de 
l a Habana, 22, 1.° 

S E A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero en 
Barrera, 5. R a z ó n en 
e l segundo. 

DR. COLIHEÍRO LAFORST 
Plaza de Lugo, 13, segundo 

De 11 » 1 y de 4 a 7 
PARTOS, C I R U G I A Y E N F E R M E ­

DADES D E L A M U J E R 

A L Q U I L O piso p r i ­
mero, soleado, casa 
nueva, 9 departamen­
tos, ga l e r í a a l fondo, 
frente Escuela Traba­
jo. Caballeros, 18-2.° 

F . PINOLE ARAMBURU 
M E D I C O 

CORAZON Y P U L M O N E S 
Consulta: de 10 a 1 y ds 3 a 5 

Real n ú m . 83. segundo 

C L I N I C A ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. BENAVENTE R/IARTIN 

"PEIJOO, 1, P R I M E R O 

VIAS U R I N A R I A S , P IEL , VENEREO. S I F I L I S , CANCER - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

C O N S U L T A D E 10 A 1 Y DE 4 a 6 
M A R C I A L DEL A D A L I D , 1, Z.0. Edificio Torres y S á e i (Linares Rivas Q l j 

L A C O R U N A 

E l mejor vigorizador de cabello a base de azufre. 
L i m p i a la cabeza. Qui ta la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infal ible para devolver gradualmente a los cabelles su color ua tura l . 
De Venta en: P E R F U M E R L \ DE L A V I U D A DE ESP1N, C a n t ó n Grande. 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , calle Real.—EL CAPRICHO. 
Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO, calle Real.—LA 
CORUÑA. 

SE A L Q U I L A piso 
cas anueva con m i r a ­
dores a i puerto, b a ñ o 

y termo. Razón , B a ­
rrera, 9, bajo. 

C A L L E Santa Luc ía 
n.0 27, alquilo piso abo-
bardl l lado. D a r á n r a ­
z ó n : Avenida de los 
Aiigeles 1 y 3 4.° izqda. 

P R O F E S O R A en cor­
te y confección. J u ­
l i a Gáste lo , Vda. d» 
Criado. San Andréí , 
170, segundo. 

-ios hab: 

HUESPEDES 
E N L O M A S C E N ­

T R I C O de L a C o r u ñ a , 
casa nueva, m u y so­
leada, para 2 e s p l é n ­
didos gabinetes se ad ­
mi ten 2 h u é s p e d e s fi­
jas, t ra to fami l ia r , pre 
cío económico . I n f o r ­
m a n : en San A n d r é s 
210, bajo. 

PERDIDAS 
CAJA D E AHORROS 

Monte de Piedad de 
j a C o r u ñ a . — Ext rav ia ­
da l a l ibre ta de Impo­
siciones n ú m . 40.139, a 
nombre de D.a IaAir& 
Oviedo Vida l , se ex­
p e d i r á su duplicado 
si t ranscurr ido el p l a ­
zo de diez d ía s no 
fuese habida, decla­
r á n d o s e l a p r i m i t i v a 
nu la y s lh valor n i 
efecto legal alguno. 
P. el Director, L , Aria». 

COMPRAS 
C O M P R A M O S : A l ­

hajas, oro viejo, plata, 
p la t ino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodr íguez . San A n ­
d r é s n ú m e r o 68. 

CAJA DE AHORROS 
Monte de Piedad de 
L a C o r u ñ a .— Es t rav la-
da la l ibreta de impo­
siciones n ú m . 37, a 
plazo de seis mesas, y 
a nombre de D . Ricar­
do S u á r e z G a r c í a , i « 
e s p e d i r á su duplicado 
s i t ranscurr ido el pla­
zo de diez d ías no 
fuese habida, decla­
r á n d o s e l a p r i m i t i v a 
nula y sin valor n i 
efecto legal alguno. 
P. el Director. L , Arias, 

C O L C H O N E R I A COU 
B E L . Sta. Catalina, 26. 

COLOCACIONES 
" E L E C T R I C I S T A " y 

m e c á n i c o se ofrece pa­
ra instalar y arreglar 
toda clase de luces. 
D a r á n r a z ó n . Franja , 

2, pr imero. 

TINTORERIAS 
T E Í T O E E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i f i en 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especisli-
sada en todos los co­
lores en seco y p l a n ­
chado. Talleres do ta­
dos de maquinar la mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín . 8 y Barrera 
S4. Teléfono, 1327. 

• u t r a j s T}«jo, como 
nuevo, *s lo entr«g8. 
l a T i n t o r e r í a " H é r c u -
lea", Umpie-m en se­
co; planchado a VEpor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho sn San 
Nicolás , 32. Teléfono, 
1553. 

F O R E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo su­
f r í a su t raje . L o m á s 
nuevo y r á p i d o lo tle-
a » " L a T i n t o r e r í a E x ­
p r é s " , S. Andrés , 106, 

TRASPASOS 
T R A S P A S O buem ne 

gocio de vinos, s ü l o 
cén t r i co , poca renta, 
por tener que aasen- H a 
tarse su duefto. I n í o r - Suja m í e -
m a r á n , Cartuchos?, I . ' | ftíroU». 
L a C o r u ñ a . 

S E T R A S P A S A un 
Hotel « i io nvte oén-
trico d« I * Oorufts. 
I n f o r m a n en sata ad­
m i n i s t r a c i ó n . -

í l a y lda 
klO, d 30-
y l a l i a 

i C ó m o 
l a s emi 

de E s p a 
p u n t a de 

c a t ó l i c o s 

LOS 

u n a p r e -
i-.e... :.M r.i 
x U t a co-
c o n t r a el 
e n e r a n 

i s a m a r 

i r e j l g i o n . 

VENTAS 
E N V I G O SE V E N -
'B, casa cons t rucc ión 

iema, sól ida, calle 
t r ica, renta. 12.600 

ts. precio 21S m i l pts. 
•mprador directo I n -

rmes y t ra to M . S a l -
• Gfalán 19. Vigo. 

BLES L a n c é , 
ada m á s fino y «oo-

.óznico. Sta. M a r g a r i -
- n ú m e r o 51. 

BOCOYES a 30 pe­
tas uno. Hospital , 36, 

VARIOS 
HIPOTECAS. Ofrer-

oo dinero, disponiendo 
de grandes cant ida­
des, Doy muchas í a -
ciudades. De doce a 
dos * n San A n d r é s , 

152, Vf M . Cabana. 

P A S A O R T I G C E I -
RA, Rlbadeo. P o z , 
Luaroa o Nsvla, sal? 
ds C o r u ñ a «S 8 l e ene 
ro el vapor " M s l o h u -
ca", a d m i t í carga, 
in formes : Tejero, Con 
signatario. 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E F INCAS. Persona 
de oonflanm y garan­
t í a s se encarga de t o ­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias en 
esta Admin i s t r ac ión , 

L A E Q U I T A T I V A . 
Vec ta d iar ia de R o ­
pas, MusMes 7 Efec­
tos. Galera, 44-1.° y 
bajo. 

A U R O R A NAGUE. 
Bordados, Va ln loas , In 
orustes a mano y a 
m á q u i n a . Barrera, 16. 
pr imero 

B A R N I Z A D O R O ó -
mes. Oarantlzo m i bamiE m u ñ e c a , duco y esmalte». Ta l l e r : L a -
sar, 33. Embalo mue-
ates y los reformo 

SE V E N D E la casa 
lúm. 8 de l a Plaza de 
iUgo y el solar n ú m . 8 

la calle de R o s a l í a 
le Castro. I n f o r m a r á n 
. López - L iber tad 
úm. 5. I.0 - Lugo. 

Repar to de , 
dor c iv i l , VENDE una ca­

fetera exp ré s Omega 
y un aparato Radio-
fono con 30 discos ba­
ratos Cartuchos 3, l.» 

E n e l t r e n cosreo l l e g a r o n aye r 
a L a C o r u ñ a : 

P roceden te d e l f r e n t e de M a d r i d , 
e l c a p i t á n de Regulares de T e t u á n 
d o n L u i s A r c u d í n . 

D e P a i e n c i a . d o ñ a Teresa Baez, 
v i u d a de C a r v a j a l , c o n s u h i j o d o n 
R a f a e l . „ , 

D e C u r t í s , e l p á r r o c o de L a m a ­
n a , d o n A n g e l P r a d o , . , 

D e L u s o , e l c a p i t á n d e I n f a n t e ­
r í a d o n E n r i a u e Sa l sado , y e l a d ­
m i n i s t r a d o r j u d i c i a l s e ñ o r Po r t a s . 

% m m É l u m 
Lista, de donativos en prendas de 

vestir para ei E jé rc i to recibidos en 
"Mujeres al Servicio de E s p a ñ a " : 

Ayuntamien to de Z á s : 10 jerseys, 90 
p . calcetines, 20 calzoncillos, 20 pa­
ñue los , 90 camisetas, 1 f. almohada. 

Parrocruia de S a n g u e l r á n , Puentece-
so: 12 calcetines, 28 camisas, 29 cal ­
zoncillos, 17 camisetas. 

Ayuntamien to de B u j a i n ; 7 jerseys, 
55 calcetines, 24 camisas, 49 cazadoras, 
169 camisetas, 19 impermeables. 

U n a patriota-: 2 p . guantes, 
Vicenta Arteoga de Troncoso, 1 

je-nsey; s e ñ o r a de Garicano, 4 pasa-
m o n t a ñ a s ; A s u n c i ó n Gómez . 6 nieles 
para capotes; L . C. i p a s a - m o n t a ñ a s 

Lu í s Ortega, para compra de lana, 
25 pesetas; Vda. de Barrera. 2 cal­
zoncillos, 2 p . medias. 2 cnmlsetas, 2 
p. guantes, 1 p a s a - m o n t a ñ a ; s eño ra 
de S a n t a m a r í a , 3 jerseys. 54 vendas; 
Sra. d eCaballero, 9 vendas; s e ñ o r a 
de M a r t í n e z . 2 p. calcetines, 24 pa­
ñ u e l o s ; Ayuntamiento de Cerdido, 10 
jersej's, 20 calzoncillos. 

Rosario López R ú a , 5 pesetas: P í o -
r inda Prige, 1 Jersey, 8 vendas; s e ñ o ­
ra de R o d r í g u e z Abella, 4 chalecos; 
Sofía Díaz D u r á n , 3 bufandas. 1 tapa­
bocas; M.a Ramos Vda, de López, 3 
p a s a - m o n t a ñ a s . 

EÜBQCIÓQ i i m & m 

Lxámenes exiraordinarins en el 
mes de Enero 

Mamcola M M el día 20 en el 
lasüttít 1 testa et 15 en 

ia EscoB.a de Comerila 

E x á m e n e s e'i W Ir txñt- . ; : , . De 
c o n i o m n d í w l con lo d ú p u a ..» jar 
l a P res idenc ia de l a J u n t a T J e n l » » 
de l Es tado . C o m i s i ó n d»» C i U u r A 
y E n s e ñ a n z a , e n C i r c u l a r da 19 
de <Lc . cmhr f u K ; no . ... .. 
r á n e x á m e ; i « n e i mea de ta» -
r o a c t í m l . 

Pueden s o l i c i t a r m u t r f f l n f l y 
e x a m e n ; 

« ) los a l u m n o s da i B u í - h i l I f T a i o 
a quienes f a l t e n no m i i s in d o s 
a s l ana tu r a s oarv» t e r m i n a r l o . 

b) los que h a b i e n d o éAlndo m ¿ -
t r i c u l a d c s el curso a n t e r i o r ; i o 
h u b i e r a n podado p r a c ü c . r e-ta-
m e n e n la c o n v o c a t o r i a do s e o -
Uenibre . o r e v i a la d e m o s t r é ion 
a n t e el D i r e c t o r del L u ^ t i t u l o . de 
oue se d f - t í o a c a u s a ¡ . . . . . 
das con las circuosoanciu UCUUÍ-
lea 

L a m a t r i c u l a es íar , ' i . - . '> . . .1 
has t a el d i n 20. a ¡ a s 13 horas . 

S n l a E s c u d a de A l t o s Ks iudSús 
M e r c a n i ü e s . — Oueda aSMCtti l a 
m a t r í c u l a o a m ¡os e x á - n v u r q . :c-
t r a o r d l n a r l a - . d * enero, p a r a M 
a l u m n o s oue les ralj-c u n a o d o i 
a s l e n a U n a s o a m t e r m i n a r e l a r a ­
do de Pe r i t o M e r c a n t i l . 

E l o'.azo de m a t r i c u l a t e r m i n a 
e l 15 de este mes. 

P o d r á n e x a m i n a r s e Bnf iUé i r , los 
a l u m n o s oue estuviesen m a t r l c v i -
l ados en el curso a n t e r i o r , e n e f 
m i s m o a t a d o v at ie por ta e!r-
c u n s t a n c í a s ac tua les n o h u b i e r e n 
p o d i d o e fec tua r lo j u s t i f l c a m l n l o 
antes de l a m i s m a focha 15 d e 
enero de 1937. 

Los haberes de los maes t ros r . n -
n lentes de As tur ias .—Para t>oder, 
f o r m a l i z a r las n ó m i n a s ¿ e los h a ­
beres deventrados o o r los m a e s ­
t ros suplentes , n o m b r a d o s p o r l a s 
A l c a l d í a s , e u cu in-o lhn ien to d » l o 
d ispues to p o r l a J u n t a ri? Defensa 
N a o l o n a l d e Bursois, esta tospOC-
c l ó n pone e n c o n o c i m i e n t o de los 
in teresados lo s icn i lcn tc : 

P r i m e r o . — Este a n u n c i o sb la -
m e n t p se reftere a los HBDtontBB 
d e s í a n n d o s p o r las AicakUa.- . une 
n o poseen el t i t u l o do natSStBBa o 
que a u n p o s e y é n d o l e n o f u c r u v 
o r o p í e t a r i o s o i n t e r i n o s en 13 el»'; 
j u l i o , y a oue é s t o s í i R u r a n en 'as 
n ó m i n a s co r r i en t e s . 

Sesundo. — Los c o m p r e i u l i d o s 
e n el a n a r t a d o a n t e r i o r s o l i c i i uMU^ 
su i n c l u s i ó n en n ó m i n a m e d í a n t e / 
i n s t a n c i a d i r i j í i d a a l í n s p e c t o v j e ­
fe, r e i n t e g r a d a con p ó l i z a de 1'50 
pesetas y sel lo d e l C o l e í d x d e 
H u é r f a n o s del M a g i s t e r i o de 0'50 
p e s e t v a c o m p a ñ a d a de u n a c e r - j 
t l f l c a c i o n r e i n t e g r a d a con p ó ü z a j 
de 3 oesetas) e x t e n d i d a por e l a l ­
calde, e n l a que cons ten las fechas" 
de u o s e s l ó n y cese en l a Escue la 
p a r a oue f u e r o n n o m b r a d o s . .' 

T e r c e r o . _ B l p l azo Ú P r e m i s i ó n 
de l a s i n s t a n c i a s t e r m i n a r á e l 1 6 ' 
de l a c t u a l . 

L a r e i n t e g r a c i ó n de mae . i i roa 
propie tar ios .—ha. S e c c i ó n A d n i i u i s -
t r a t l v a de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . d« r 
L a C o r u ñ a hace p ú b l i c o lo s feulen-» 
t e : 

" E l B m o . Sr, R e c t o í - de la U n i - j 
v e r s í d a d de San t i a so , en c o m u n i ­
c a c i ó n t e l e s r á f i c a de ayer , r e c i - ^ 
b l d a h o y e n es ta S e c c i ó n , me d i ce 
lo que s igue : 

"Queda suspenso Orden R e c t o ­
rado sobre r e i n t e í r r a c l ó n macs! :-oa 
p r o p i e t a r i o s a Escuelas de ( 
ñ a b a n antes m o v i m i e n t o b a s t a r e - ; 
s o l u c i ó n G o b i e r n o B u r « o s . a q u i e n 
h a d ñ l g i d o p e t i c i ó n maes t ro* R e c ­
t o r a d o " . 

L o que se hace p ú b l i c o gttrs c o - , 
n o c í i r u e n o de los Interesados, v do ; 
los Consejos locales a quienes se; 
t r a s l a d ó l a O r d e n de p e í n t e s r a c l ó n S 
en 22 y 31 de l pasado mes de di-1' 
olera bre . 

L a C o r u ñ a . 5 de enero de 1D87.— 
E l j e f e de l a S e c c i ó n , M . G a r r i d o ? 

o ^ í j j 

Igleireiass Jetenítlos 
R e l a c i ó n de los t e l e g r a m a s d e t e ­

n idos en l a o J l o í n a t e l e g r á f i c a da 
L a C o r u ñ a : 

D o n M a n u e l Vega, F r a n j a . 1. se-
« r u n d o ; d o ñ a Remedios S á n c h e z , 
Es t r e l l a . 22, p r i m e r o : Mercedes H o -
dricruez P é r e z , P i p i ó l a ; G a r c í a d e 
l a Concha , M a r i a n a P ineda , 1 2 f 
C h a l í a P i ñ e i r o ; Sa lvado r ; J u a n R o -
d r t e u w , Lago, C o r u ñ a ; A d e l i n a 
B l a n c o . P é r e z L u p í n , 19; N a v a r r o ; 
J e s ú s T o r r ó n . F l o r i d a , 25. segundo;1 
Esperanza F e r n á n d e z Fo jaco . i 

» » / i i » ! i ! i : » u m i » u t i » t g n m f f l m i m a « 

Eí I D E A L G \ L L E G O j 
rende en P c e n t e - r i f a c c i r í , en bt 

Zapater ía , de don Jallo C a p c á n t I 

V e n t a d i a r l a de Ropas , M u e ­
bles 7 o t r o s efectos 

G A L E R A 1TOM. 44-1 . ° y B A J O 

AYUNTAMIENTOS 
E n ¡a P a p e l e r í a e Imprenta L D m . 

bardero, calle Real n ú m , iO, se naa 
puesto a la venta los Impresos nece­
sarios para l a confección del Censo' 
de ganado caballar, asnal y bov ino , 
sujeto a requis ic ión mi l i t a r , el de ca-5 
rruajes de t racc ión animal y el de 
motocicletas. 

H O T E L CENTRO 
O A L L K O O í i t u a d o en 
lo más c én t r i co de la 
poblftsión, calle de l a 
Eitrc l la , n ú m . 3 (es-
quln* a. O a s t e t r i . B a -
mtaciones esteriores 
00a agua corriente, 
cuartos da bafio, ad­
mite h u é s p e d e s fijos a 
p r s o l o s económicos . 
TWéfono, 2226. L a Co-
nifia. 

M A Q U I N A S de es-
a l b l r y d i ooesr, ea-
rmn t t e tóa s . T a m b i é n se 
ákjnllan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
rrwTcanografta y coplas 
W. Aflón. San Andrés , 
n ú m . 181, 

L * E Q U I T A T I V A . 
V e n í * d iar ia de Ro­
pa*, Muebles y Efec-
toe, CHúera. 44-1.° y 

TODAS las marcas y 
Upo* de autos rea-
l imn si los ofrece en 
Anirnntjv: Económicos , 

E N V I G O SE T E N -
D E Casa todas como­
didades, garaje, cale-
í acc ión , estilo chalet, 
propia méd ico , aboga­
do, fami l ia numerosa 
poteatada, centro d u ­
dad, , con t rnoc lón s ó ­
l ida , moderna, lujo, 
costó su cons t rucc ión 
38 m i l duros, su precio 
venta directa compra­
dor 120 m i l pesetas, 
Informee y t ra to M . 
Salgado, O a l á n , 16. 

P IANOS. Alqu i l e r y 
v e n í a , plazos y conta­
do. Panaderas, 19.— 
Agote. 

SE V E N D E juego 
oamedor de cedro en 
magn í f i ca s oondlc ío-
nes. No chambonas. 
Horas de 3 a 8. I n ­
fo rman en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

¿ D E S E A adquirir au 
inmejorables condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta. Sección y l o g r a r á 
sa propós i to . 

R E P A R T O D E 5 0 0 P E S E T A S 
L a C A S A P E L t E H E R , F U N D A D A E N E L A N O 1848, p a i t m -

p a a sn n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a que, en los r i q u í s i m o » 
R O S C O N E S D E R E Y E S r e c a l a 500 pesetas. 

D i c h a c a n t i d a d se d i s t r i b u y e e n l a s i gu i en t e f o r m a : 

Dos billetes de 25 pesetas 
E L R E S T O E N M O N E D A S D E P L A T A D E D O S , U N A P E S E T A S , 

O'JO y ( m 

O p o r t u n a m e n t e /publ icaremos los n o m b r e s de los ag rac i ados 
c o n los Bi l le tes de 25 pesetas. Es t a Casa puede hace r estos regalos 
deb ido a l a e n o r m e v e n t a de sns r i q u í s i m o s y a f amados ROSCONES-. 

FRANCISCO ANDUAGA 
R E A L , 90 I A C O R U Ñ A T E L E F O N O , 143? 

Se compra casquiiio de lámparas eléctri­
cas en buen estado 

INGRESO UNIVERSIDAD 
C o n v o c a t o r i a p a r a m i l i t a r i z a d o s y o r d i n a r i a de marzo . 
MATEMATICAS, FISICA Y (QUIMICA DE FACULTAD, 
P i e p a r a c i ó n comple t a p o r l i c e n c i a d o s e n Ciencias y L e t r a * 

D i r i g i r s e a D e n J O S B H U E S O 
C a t e d r á t i c o y D r . e n Ciencias 
R o s a l í a de Cas t ro , 7 cua r to .—La C o r u n a . 

F r e s b a ñ o s scsnoirtisables, p r i m e r a h ipoteca a largo p laso «títere C u r a s r ú s t i c a s y urbanas h a s t a e! 50 por 10* de s n r s i e r . P r é s t a m o s ' e s p e c í a l e s , p a r a "3 fomento do l a c o n s t n e e t é i l V e n í a a * C é d u l a s hipoteeariae. — Apoderatmientos p r * " ^ » " 
I n f w w e s fii^í» quien los solicite l a s peticroises de p r é s t a m o s que » e presenten o tomiten por conducto de es ta D e l e g a c i ó n . no ( ierengart i f c o m i s i ó n n i b o n o r a r i ó s a favor de ta fisisíoa D e l e g a í e «Se p f o p s g a n a » » t a p r o r m t í » a s Q o r m * ^ 

W * ¿ r u ISk.WU m m M M> m í m . m m j ^ & * *ümín&m t m t & n m m m i núm* n e ~ 7 ' Teléfono r - t A O - R |í R A*-
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La lunla de Mm de Madrid, rc j i ia f la en m mm 

su saDiiúaii esiá Eelehra sos reuniones en el del Mínislerio de Hacienila 
[DfijOrüílO Ha sido mimbrado, para la Comisaría de Orden Público de 

la Generalidad, un ladrón profesional Se espera que la mejoría ¡n i ' 
ciada habrá da continuar 

HOUA i . — t » h a pobt icado al Se anuncian medidas del Gobierno nacional e s p a ñ o l 
contra el saqueo de nuestro tesoro artístico 

a. c 
J — H 

tí.,-1 PiD* 
U * han m e j o r a a 

Ar . r—.i c 3-i 5 . : • - • . i d r.o r a -
t r t do iiu Dad«c lmlenUx j con la rmfhwf de u n Santo. fH . C. B ) 

fio hdF lal desemtiarcoi 
de ila íanus \ 

g A L A M A - M A. 5 - D r i m t n -
ttmo» tn »ti<oluti> U n'illr1* 
qua da c l t r t i T r u n » e i l r a n -
Irr» d« hAi j f r i lea^mbarcado 
en Cidij rolunUrlo» Italianos. 
( S. U ) . 

s i b i l i e 
t k i BM 
•;-n prii' 

is el de 

— L o * per iodis tas m a r -
55afia no * • a t r e v e n a 
zr.sui t i empo l a t r á g i c a 

C que a t r a v l M a M a d r i d . 
Los ya de que n o es po-
e n e a ñ a n d o a l vecLada-

ñ o . empiezan a poner 
u n ¿ U t e m a que no ta 

decir l a v e r d a d a 

Aai, por « J e m p i o , "S I S lnd i ca l l s -
U.". en su ú l t i m o n ú m e r o , d i ce : 
l l a y que con t ro la r , cueste l o que 

cueste, a t o d o j loa elementos que 
p u l u l a n por M a d r i d . Las cal le* de 
U v i x U fueron ayer t ea t ro de l u ­
chas I n t e j ' i n a s en t r e comunis t a s y 
t m x q u l a t a a . Esto e« u n escAndalo 
In to le rab le , " 

Por «u p a r t « . el p e r i ó d i c o del 
"chanta j re" ("Heraldo de M a d r i d " ) 
escribe; "Puesto que es l a m u e r t e 
la. que no* espera^ estamos d l s -
puei tos a sa ludar la coa u n gesto 
heroico." 

Lo» vlverea « « c a j e a n cada d í a 
m á s , y el abaatectmleato por l a 
ú n i c a r u t a Ubre : l a de Valenc ia , ea 
ex t r emadamen te d l i l c U y p e l l ^ r o -
.o. L a p o b l a c i ó n c i v i l , a m o n t o n a ­
da e n los balos y e n los s u b t e r r á ­
neos, e s t á d i ezmada por las e p i ­
demias . L a J u n t a de Defensa e s t á 
re fugiada en lo« s ó t a n o a de l M i ­

n i s t e r io de H a c i e n d a y n o ve el 
^ n i l n ^ d» s a l v a c i ó n . (R- C . B 

M E D I D A 3 C O N T R A E L 

S A Q U E O D E L TESORO 

S A L A M A N C A , 5.—NoUcia* l le­
gadas de Valencia aseguran que 
muchos cuadros de Velázquea , 
C o y a , R ú b e o s y Mnril lo e s t á n «n 
los muelles preparado* p a r » ser 
embarcados, s e g ú n parece, coa 
destino a Odesa. 

E s muy probable que el Gene­
r a l í s i m o F r a n c o pida una inter­
v e n c i ó n de F r a n c i a e I n r l a t e r r a 
p a r a impedir tan incallflcable 
e x p o l i a c i ó n . 

Se e s t á n estudiando en S a l a ­
m a n c a medidas e n é r g i c a s , que se 
a d o p t a r á n en breve plazo.- (S. H.) 

M A R C H A L A E M B A J A D A 

I N G L E S A 

L O N D R E S . 5.—El pasado d o m l n -
ETO s a l i ó de M a d r i d con d i r e c c i ó n a 
Valenc ia el Enca rgado de Negocios 
b r i t á n i c o , que estaba a l f r en t e de 
la E m b a j a d a de su p a í s en l a ca ­
p i t a l . H i z o el v ia je e n a u t o m ó v i l , 
a c o m p a ñ a d o d e l Agregado M i l i t a r 

y escoltado* ambo* ooavf tn ie¿u*-
mento. 

S í p e r i o n a i de l a Emixt- iad» CJU^ 
btén s a l l ó p a r a Valenc ia . 

H a m a r c h a d o a AUcaate 6í p o ­
mar secretarlo, que a l U p e f m a u ^ 
c e r i u n a * trea eemanA* « o a Liceo-
d a , CR o. B . ) . . 

V A N A A U M E N T A S hA. 

m P L A i C I O N 

VALEKCCA, 3 .—El s á b a d o ú i t i n » 
c e l e b r ó Conse jo e l " d e s g o b í e r a o * 
do L a m o Caba l l e ro . 

E a l a r e f e r e n c i a oficiosa se d ice 
que l a s i t u a c i ó n d e l a Hacl&zula 
m a n d s t a es f r a n c a m e n t e desastro­
sa, p o r l o que se I m p o n e l a n e c « ° 
s ldad u r g e n t e de l a n z a r a l a c i r ­
c u l a c i ó n m a y o r c a n t i d a d de pe^pel 
moneda . (R. O. B . ) . 

U N L A D R O N , JEiFB D K O R D E N 

E n una c o m i d a í n t i m a se reunieron ayer tarde, en u n b o M d e L a C o r u ñ a , l o . m é d i c M q » . 
p r e s t a n s e ^ l c i o de g u a r d i a e n e l b o t i q u í n de laa M i l i c i a * a r m a d a * c o r u ñ e s a , y los directores de 
tflcho B o t i q u í n , doctores á o l e r de D i o * y F l ó r e a de Cueto. . . „ „o „ , , . 

E n e l f r a t e r n a l á g a p e se r i n d i ó u n merecide h o m e í i a j » de t « m i r a c on y de c a r m e a l jeft» de­
legado los .servicios s a n i t a r i o » 7 v l c e p r e t í d e n t e de l a D I , B t » c M « Prov inc ia l , comandante de Sanl-

d a d ^ ¿ 0 n d e M i t c i t a S ^ t i e r o n a l acto l o . m é d i c a ^ j r i ^ ^ l ^ ^ ^ 
ñ o r e * B e y G r i m a l d o s , A r a u j o , La redo , B e n n ú d e ^ Plftelro, T o r r a d ^ fiñol», C a r n n c h o y Torpente, qn . 
aparecen e n n u e s t r a f o t o g r a f í a , — ( F o t o Cance lo ) . 

Habla el general Queipa de Llano 
L a c o n j u r a j u d e o - m a s ó n i c a , a l e n t a d a d e s d e M o s c ú c o n t r a 

A l e m a n i a , v a d e f r a c a s o e n f r a c a s o 

Ha llegado la primera remesa de material capturado a los rojos 
en los últimos combates y que constituye un arsenal 

l a L u -

BBVTLLA, 
B . _ [OomO 
e s t á el pa­
t i o , »ciio-
reol . 00-

n i o n z ó d l -
C . Jo el 
g e n e r a l 
Quelpo de 
L l a n o en 
su c h a r l a 
do osla n o -
c L o s 
1 .1 r x Islas 
ti . .A l i an a 

A 1 c m an ia . 
' 1 O u a u , 
r u a u l " , l a d r a n los pi 
na y é í t a se qu<.da t an fresca 
L u r a l igue ra carrera p^r el p i é l a ­
go Inmcp-so del v a c í o , que d i j o el 
po f . o , y, mien t ras , los marx i s tas 
ladra que te l a d r a r á s . Les ayuda 
a g r i t a r Mu>cu, que dice que la 
escuadra a lemana a p r e s ó en asuas 
e. wf iolas varios buques y . pa ra 
aiuaar me)or, ugregau que h a n 
Oda bombardeados buques t r á n c e ­
les , Ingleses y belgas. E s u n a de 
tanta* touterias pretender q u ; las 
naciones se declarea la gue r ra 
porque asi convenga a los rolos. 

Primero, lo* marxlstaa c a p t u r a ­
re : i el buque a l c m i a "Palos" y l o 
melle-ron en Bilbao. Se p r e s e n t ó 
oil l la Escundra ge rmana y a loa 
blibainos no les q u e d ó m á s remedio 
que devolver el mercante . Pero se 
guedaron con par'je de l a carga 
S un viajero e s p a ñ o l . A n t e este 
atrepello, los navios aJemanM, co-
v.' 1 es natural , se a p o d e r a b a de 
Bn buque rolo pura e r i g i r l a en­
t rega de la carga y. t a m b i é n , l a riel 
p rUior i c ro . Este proceder e n t r r . c o 
fes parce ló malisimamcnL"1 a los 
marxistas . y por oso les Uaman p i ­
r a t a * y c r imina les v no se euanlas 
c o s n í m i s . Es decir, qu» l-js roi'->a 
b a n Lnver'. Ido por comn'e to lo* 
ecinceí»tcw de m o r a l y di.;:-'.dad. 

Pero no u f a r o n a q u í l i s coaas. 
Leo roles, oers ls tk 'ndo en roa d .3-
«i'ueros, apresaron otr^' mercante 
do nac iona l idad idema^a : el " P l u -
to". t buned la tamenta respondie-
ron los navico aiemanfis c a p t u r a n ­
do t i - M a r t a J u n o r a ". A l i o r a 
B V M B O I adver-Mr:^ !i.U l a d ' l l e ­
var el asunto a l C o m i t é ce no I n -
U m a c i ó n , en donde 1 i r á n el r l -
d ica io , o s l e m p ^ , porque, como 
•CCÍIXÍ. no t ienen ra r ::. 

U N A aV . tP . -U iA J U D I A 

C O N T R \ O , liiV.C-H 

P i r ineo* occ iden ta l es. Es to hace 
suponer que A l e m a n i a se p r e p a ­
r a p a r a el caso de que estalle u n a 
guer ra europea, g r i t a n los ro jos . 
Son t e r r ib l e s estos m a r x í s t a s c o ­
mo s i I n g l a t e r r a n o estuviese 
bien i n í o r m a d a por su p o l i c í a de 
Glbra l / tar y como s i F r a n c i a n o 
sy^lese l o que pasa cerca de los 
•Pirineo*. T o d o esto n o pasa de 
ser u n a de t a n t a s Idioteces m a r ­
xistas . C l a ro e s t é que se sabe pe r ­
fec tamente que todos esos i n f u n ­
dios obedecen a l a c a m p a ñ a ] u -
d i o - m a s ó n i c a que h a comenzado 
a desarrol larse c o n t r a A l e m a n i a . 

E n pl d i n de h o y nuest ros b u ­
ques h a n de ten ido en el C a n t á ­
b r ico a u n buque que I K . a b a p a ­
r a los ro jos 500 tone ladas de p a ­
ta tas y que, p o r l o v i s to , les h a ­
c í a n m u c h a f a l t a e n B i l b a o . T a m ­
b i é n en el Es t recho de O l b r a l t a r 
los barocs nuestros h a n de ten ido 
ayer a l vapo r r u s o " K o m e l l n i " . 
cue fué ob l igado a meterse en 
Ceu ta p a r a descargar a l l í 3,400 
toneladas de m a t e r i a l de guer ra 
que l a U . R . 8. S.. e n su deseo de 
"respetar" l a n e u t r a l i d a d , e n v i a ­
ba a l o . r o l o , de V a l e n c i a . 

Mas n o es esto só lo . S e g ú n co ­
m u n i c ó l a r a d i o t U M á l a g a , u n 
buque m a n d s t a c h o c ó , a l a s a l i ­
da del puer to , con u n a m i n a y se 
h u n d i ó . Este ea o t r o de lo* m o t i ­
vos d « p ro tes ta c o n t r a nosotros, 
que somos t a n Infames que pone­
mos m i n a * s u b m a r i n a s a l a sa­
l i d a de loa puer tos ro jos . i Q u é 
cosas m á s e x t r a o r d i n a r i a s 1 Esto 
es ta r la m u y b i en hecho al l o h u ­
biesen rea l izado los mands t a s , 
pero como laa m i n a s fue ron pues­
tas por nosotros, pues entonces se 
t r a t a de u n ac to de p i r a t e r í a . 

DOS M I L K I L O M E T R O S C U A -

T a m h i í n p r o p a l a r o n que A l e ­
m a n i a h i h í a tomado b w l e l o n e i 
es t . - j . '>«!ca j en el T a n o o <íu OÍ 

D R A D O S . L I B E R A D O S 

En. las ooeraciones que en e l Sur 
se too desarrol lado en estos dias 

• ba ccr.quistado una zona de dos 
kl lametraa cuadrados. Por ü n 

on que cou íe - sa r que en V i l l a 
del Rio les h a b í a m o s causado m u -
QhaJ bajas, entre ellas las de u n 
coronel ruso. As imi smo condesan 
que, en el f rente d í M a d r i d , - e l 

d";o, fuer temente apoyaao por 
ta - - . ¡e i ia , c anos de asalto y l a 
ó v i a o l ó n . l og ró pene t ra r en varios 

Hml >3 de nuestra zona, por lo que 
., : i s fuerza* se h a n replegado 

"-liciones ya previstas por el 
m - r . J o . ' 

Pues, a pesar de que el m i s m o 
c a r i e of ic ia l hab la con t a n t a c l a r i -

tas radios rojas r e la tan la* 
peraciones de estos dias v d i cen I _ V v r í „ J j _ operaciones de esios d í a s v d i cen 

^ t . ^ - J í - ' ^ ' . ^ P ! que ellos no pe rd i e ron n f u n pa lmo 

m e n t e , b o m b a r d e a d a p o r los a v i o ­
nes ro jos , que de esa m a n e r a q u i ­
s i e ron venga r los d e s p e r í e c t o s que 
nues t r a a v i a c i ó n les c a u s ó e n o t r a * 
par tes de l a c a p i t a l . A nad ie p u e ­
de e x t r a ñ a r que esa c a n a l l a s a l ­
va j e come ta actos de esa n a t u r a ­
leza. 

•El d í a de h o y . s i g u i ó d i c i e n d o e l 
genera l , h a s ido de c a l m a e n e l 
Sur , excepto e n e l sector de R o n ­
d a , idonde nues t ras fuerzas h a n 
avanzado u n poco, a l canzando l o * 
obje t ivos a que se les h a b í a se­
ñ a l a d o . 

E n u n r e c o n o c i m i e n t o efec tuado 
e n e l f r e n t e de S a n t i a g o de C a l a -
t r a v a . nues t ras fueraas v i e r o n a 
unos (paisanos y los d e t u v i e r o n ; 
r e s u l t a r o n ser unos ingen ie ros 
a « r ó n o , m o s que h a b í a n Ido a J a é n 
pa ra o rgan iza r unos e n v í o s de t r i ­
go c o n des t ino a ios ro jos . E s t á n 
pr i s ioneros y s e r á n somet idos a 
consejo de g u e r r a . 

U N V E R D A D E R O A R S E N A L 

V a n l l e g a n d o a l Parque de A r t i ­
l l e r í a efectos de los ¡ recogidos e n 
Porcuna . E n esta p r i m e r a exped i ­
c i ó n figuran 49 cajas de m u n i c i o ­
ne* p a r a fusdl m á u s e r , 80 cajas de 
m u n i c i o n e s p a r a f u s i l checoslova­
co; u n a c a j a d e g ranadas de m a ­
n o ; 10 cajas de « T a ñ a d a s de d i f e ­
ren te s i s tema; 33 fusiles e s p a ñ o l e s , 
34 c h e c ó s , 5 m o s q u e t ó n e s e s p a ñ o ­
lea; 13 a m e t r a l l a d o r a s 8 «r-Tw-t^» 
de a m e t r a l l a d o r a s ; u n 
d o r a " H o c k i n s " ; 6 c a ñ e 
(Talladoras. 4 cargado: 
a m e t r a l l a d o r ; 5 cajas 
a m e t r a l l a d o r a ; u n car 
a m e t r a l l a d o r : u n a caj 
tos de a m e t r a l l a d o r a ; 
granadas d e l 10'5; 34 c 
n ic lones ; o t ras 28 caj ; 
das; 3 cajas de pólv. 
d i n a m i t a ; siete calas 1 
12 calas de espoletas 
bas: 5 calas de m u n l c l 
y o t ras 37 de g ranad 
d a d recogida en a q u 
I n f i n i t a m e n t e super ior 
que se t r a t a só lo de la 
mesa. 

E l general t e r m i n a s 
l a l e c t u r a de los dona' 

PUBLICO 

S A L A M A N C A , 3,—Podemoe a f i r ­
m a r , s i n t e m o r a rec t i f l cac lone . , 
que e l n u e v o comisa r lo de O r d e n 
P ú b l i c o de l a G e n e r a l i d a d de C a ­
t a l u ñ a , Eusebio E o d r t o i e a Salaa. a* 
u a l a d r ó n p r o f e s i o n a l fichado p o r 
la p o l i c í a y que d u r a n t e m u c h o 
t i e m p o es tuvo a l f r e n t e de u n a 
banda de sal teadores e n l a p r o ­
v i n c i a de T a r r a g o n a , h a b i é n d o s e 
dedicado a l r o b o de an ima le s d o ­
m é s t i c o s , p o r l o que f u é de t en ido y 
condenado a v a n o s a ñ o s do p re s i ­
dio.—(S. H . ) 

L O S ASESENOS D O C A L V O , 

Por tierras del Sur 

cMSíaderes, en la Mremiiura baja 
( C R O N I C A E S P E C I A L P A R A E L I D E A L G A L L E G O , P O R ANT O N I O B E Y E S H U m i J A S ) 

l a A l j u b a r r o t a d a l a i n d e p e n d a , m e d i o s e i n s t r u m e n t o s de vidt 
donde Cuesta s a c r i f e ó lo m i * fío- h a s ido a l g o a s í como l a implan-
rido de l a b i s o ñ a j u v e n t u d e x t r a - l o c i ó n de l a h u e l g a genera l por, 
m e ñ a v t r a j o c o m o c o n s e c u t n - c o m ú n a s e n t i m i e n t o . 

D e M é r i d a a D o n B e n i t o se e x ­
t i e n d e u n a Inmensa l l a n u r a í e r -
t i l i s i m a , t e a t r o en l a h i s t o r i a de 
episodios t rascendenta les . Desde 
l a d o m i n a c i ó n r o m a n a se h a d i s ­
p u t a d o l a p o s e s i ó n de esta r i c a 
l l a n u r a e n acciones s angr i en t a s 
y famosas . E n el la t u v o l u g a r 
aque l l a t r á g i c a r o t a de M e d e l l í n . 

M U E R T O S 

P A R I S S,—Lo» p e r i ó d i c o s de l a 
a n t i E s p a ñ a n o octilfcaa l a mue r , 
te d e l e x c a o l t á n de l a G u a r d i a c i ­
v i l c o n d é s y e l t e n i e n t e de A s a l ­
t o M o r e n o , que f u e r o n qulenea 
m a n d a r o n a los e n c a r í j a d o s de l 
asesinato de l Sr, Ca lvo So t e lo . 

L o que c a J l a n aunque s ó l o loa 
p e r i ó d i c o s oue s iguen í a s i n s p i r a ­
ciones de l o s rusos, ea que t a n t o 
u n o como o t r o , as i c o m o loa d i e i 
guard ias de asa l to que c o m p o ­
n í a n l a p a n d i l l a oue c o n s u m ó e í 
ra/pto y asesinato, h a n a b a n d o n a ­
do este m u n d o e n c i r cuns t anc i a s 
n o cor r i en tes . 

C o n d é s f u é m u e r t o en el urente 
de Q u a d a l a j a r a . y n o p o r u n a b a ­
l a de los nac ionales y M o r e n o e n 
u n acc iden te de a v i a c i ó n que n o 
se exiplica s i n u n a c t o de sabotaje. 

lESi ouanw> a los d iez g u a r d i a s 
de A s a l t o hsun c a í d o todos p o r las 
balas, pe ro n i n g u n o h a s ido 
m u e r t o p o r e l p l o m o de nues t ro 
E j é r c t t » re«ruaar, (R. C. B . ) 

" C L A R I D A D " . S U S P E N D I D O 

M A D R I D , 5.—Ha s ido suspendi ­
da p o r l a t i t u l a d a " a u t o r i d a d " l a 
n u b l l c a c i ó a d e l ó r g a n o de l p a r t i d o 
soc i a l i s t a - comun i s t a " C l a r i d a d " 

L a r a z ó n que se d a a l a m e d i d a 
es e l habe r pub l i cado no t i c i a s f a l ­
sas que n o fue ron visadas p o r l a 
censura.—(R. C . B , ) 

L O S T R A I D O R E B A E S P A Ñ A 

Peflil - Ponclio 

P A R I S . 5.—"L'Echo d e P a r í s " , en 
su n ú m e r o de ayer, d ice l o s i g u i e n ­
t e : 

" U n g r u p o d e in te lec tua les p o ­
l í t i c o s e s p a ñ o l e a re fugiados e n Pa­
r í a s , e n t r e loa que figuran e l doc to r 
M a r a ñ ó n . d o n J o s é O r t e g a y Gas-
set, P é r e s de A v a l a , S a n t i a g o A l b a , 
A m a d e o H u r t a d o y o t ros , h a n t o ­
m a d o l a i n i c i a t i v a de d i r i g i r s e a l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o 7 a l Gob ie r ­
n o d e V a l e n c i a p i d i e n d o que ceaen 

' í t o í d a d e s . 
d a t i v a h a s ido u r d i d a e n 
loa medios Izquierdistas , 

te y a n o se d u d a de l a 
e laa ho rdas r o j a s espa­
las fuerzas nacionales de 

a u t é n t i c a , y n o t i e n e 

TARIFA DE SidPUN Di 
E L I D E A L GALLEGO 

Mea Trun . Sem. A ñ o 

Coruña . Pta*. 3'00 9'00 IS'OO 36'00 
Provincia* " 3'00 9'00 18'0O S8'00 
Amér ica " — IS'OO 36'00 li'OO 
Extranjero " — 30'00 60'00130'00 

e x t r e m l s " a sus a m i g o » de E s p a ñ a . 
N o h a y d u d a de que h a s ido eor-

p r e n d i d a l a b u e n a fe de a l g u n o s 
d e los a r m a n t e s de l a p r o p o s i c i ó n . 

N o s o t r o s — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o — 
creemos es ta r e n condic lonea de 
poder d e c i r que e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o n o h a l l a r á p o s i b i l i d a d de 
•acordar n i n g u n a t r e g u a c o n los 
rojea. Desde luego, puede a d e l a n ­
ta r se que F r a n c o r e c h a z a r á l a p r o ­
pues ta ve rgonzan te , que n o es m á s 
que u n cab le sa lvav idas (tiue se 
quiere t e n d e r a f a v o r de los m a r ­
xis tas . L o s c r í m e n e s come t idos p o r 
los ana rco - soc l a l - comui i l s t a s y se­
para t i s t as e s p a ñ o l e s , t e r m i n a d i ­
c i endo " L E c h o " . n o p u e d e n l i q u i ­
darse m á s que p o r l a v í a m i l i t a r 
y c o n l a T i c t o r i a ab so lu t a de las 
fuerzas nac ionales" . 

Es ta i n f o r m a c i ó n l a p u b l i c a e l 
p e r i ó d i c o ipar i s ino bado e l t í t u l o 

¿ Q u é es l o que p r e t e n d e n esos 
l l amados Inte lectuales?" ,—R. C. B , 

SANDENO, ENC4R1CELAÍDO 

d a l a p r o l o n g a c i ó n del dominio 
n a p o l e ó n i c o e n las feraces eo-
m a r c a s d e l S u r . 

Es ta l l a n u r a p r ó d i g a , f r a n q u e a ­
d a p o r u n l a d o p o r l a s i e r r a de 
Felves y a m o j o n a d a d s otro por 
las es t r ibaciones y r a m a l e s de las 
Cruces, e s t á h o y e n s u m a y o r 
l i a r t e e n nues t ro poder . H a s ido 
t a r e a v e r d a d e r a m e n t e i n s igne 
concruistar e n poco m á s de u n 
mes las c u a t r o Quin tas p a r t e s de 
i a p r o v i n c i a de Bada jos . T é n g a ­
se en c u e n t a oue B a d a j o » t i e n e 
cas i t a n t a e x t e n s i ó n c o m o B é l g i ­
ca y que e r a I d sede m á x i m a de l 
m a r x i s m o , c o n sus c u a t r o c i e i t t o s 
m i l campes inos envenenados p o r 
l a N e l k e n y sus ensayos d t *o -
v l é t i z a d ó n i m p l a n t a d o s c o n l a 
R e f o r m a A g r a r i a , grue m o v i l i z ó 
p a r a e l soc ia l i smo i m p o n e n t e s 
n ú c l e o s de l ab radores . Q u i e n d i s ­
p u s i e r a esa ser ie de operac iones 
c u e e m p e z a r o n c o n l a t o m a de 
L l e r e n a , c u l m i n a r o n c o n las c o n ­
quis tas de M é r i d a y B a d a j o z y 
p r o s i g u i e r o n c o n l a o c u p a c i ó n de 
G u a r e ñ a . b i e n merece l a g r a t i ­
t u d de l a E s p a ñ a n a d o n a l i s t a ; 
p o r g u e c o n e l las se q u i t ó a M a ­
d r i d u n o d e sus p r i n d p a l e s c e n ­
t r o s abastecedores de v í v e r e s y 
e lementos y se g a n ó p a r a l a c a u ­
sa n a d o m u u n a i n c a l c u l d b l e r i -
queza y u n a s i t u a c i ó n e s t r a t é q i -
oa » i n t e r n a d o n a l p r i v i l e g i a d a . 

P L Q U S F U E G R A N E R O 

B A R C E L O N A , 5.—En e l cas t i l l o 
de M o n t j u i o h se h a l l a d e t e n i d o el 
ex-consejero de Defensa de l a Ge­
n e r a l i d a d . S a n d í n o , c o n m o t i v o de 
habe r i n & n t a d o escapar a F ram­
pia, s igu iendo el e jemplo de l c a p i ­
t á n M e a n a , que s a l i ó de B a r c e l o n a 
con ' s i e t e mi l lonea , de pesetas p a r a 
c o m p r a r m a t e r i a l da a iv lac ión y to­
d a v í a n o h a regresado.—(S. H . ) , 

C O N T R A D I O S Y SUS THMPILOfl 

to que e l d e sa lva r " I n Mi lcos .—(R. c . B . ) 

R O M A , 5.—Noticias rec ib idas de 
R i g a d i cen que l a secta de 'loa 
s i n D i o s " d e c r e t a r o n hace t i e m p o 
l a d e s t r u o c l ó n d e todas las M e -
s l a » de E S p a ñ a , l a b o r que h a b í a ' de 
quedar t e r m i n a d a e n 1937. 

A esto, s i n duda , se d e b e n las 
ins t rucc iones que t i e n e n los ro jos 
enviadas desde Rus i a , de que en 
todos loe lugares que ocupen n r o , 
cedan a d e s t r u i r los t emplos ca-

D E L O S R O J O S 

C a m p o s l a b r a n t í o s , v i ñ e d o s 
u b é r r i m o s v f rondosos o l ivares 
p u e b l a n esta l l a n u r a e s p l é n d i d a 
que d e n o m i n a m o s , p o r su f a m a , 
l a vega de M e d e l l í n . L a su rca e l 
G u a d i a n a , c o n los mejores n o v i ­
l l e ros de E x t r e m a d u r a . Sus t i e ­
r r a s de t r i g a l s ó l o a d m i t e n c o m ­
p a r a c i ó n c o n las de l a o t r a f é r ­
t i l í s i m a c o m a r c a de Ba r ro s , que 
c o n q u i s t a r o n en poco m á s de u n a 
semana las t r o p a s de Y a g ü e y 
C a s t e j ó n , 

D e a q u i se s u r t i ó M a d r i d p r ó ­
d i g a m e n t e desde j u l i o a sept iem­
bre. Trenes aba r ro t ados de trigo 
y h a s t a de p a n candea l , y a e l a ­
borado, p a r a que nadasen e n l a 
a b u n d a n c i a los magna t e s j u r i d i s -
to ides de M a d r i d , los monstruo­
sos p l u t ó c r a t a s vascos y los trai­
dores del "nosa l t res solsl" de Ca­
t a l u ñ a . L i m p i a r o n los graneros 
ourgueses h a s t a ba r r e r lo s y con ­
f i s c a r o n ha s t a l a cosecfut a e l Í n ­
f i m o l a b r a d o r que a h o r a h a b r á 
e x p e r i m e n t a d o e n s í propio las 
" d e l i d a s " d e l r é g i m e n s o v i é t i c o 
i n t e g r a l , d o n d e todos son a co 
ger y pocos a t r a b a j a r p a r a 1 coTnun. 

Porque , e n esa z o n a r o j a i n 
conqu i s t ada , e l t r a b a j o es u n r e ­
cue rdo h i s t ó r i c o . N o se d a gol 
pe . L a n a c l o n a l i s a d ó n de los 

1 el cierre Je la Mera Tra¿ 
> HIJOS DE T E y E i i 

ra a ser entregada una bandera 
los Caballeros de La Coruña 

ED lavor de un 
muííidiio de lo M u 

con'JngeTití-s de h •:: -
mau-r iu l c-os* 
e i eron t « r u n 1 
do d* b * m i r x ' ' * i s . t í r c a de 
f r o r . V r a f r a i l ee—.x«fo ; . i ¿e 

Hemos dado noticia de la genero­
sa Iniciativa de loa niños, de la Es-

d í Ce ter reno y que causaron grandes cuda de Telia (PucntecesoTSjne han 
" • ^ a l c« " í a c c i o s o o " No se :lt)ierto lma suscripción en favor d« 

• •• n cor .veuct r de que.' a fuerza i su maestro, el sargento da comple 

flflü PEDRO • m i OZORES 

M IOSE TAPIA m a s m 
T E N I E N T E S CC N A V I O 

F * * » » « M u r l B r a d n oor Dio» y p^r 
t> r » l n a . ta C a i t i t r n A . rn U Í*--

8K 1 <r*roasoUd.u » u i n Aclw r , 
tot r doña t n n q o la rM Cafa 

c « . U«« y d e c ü i t-i.- - i - i 
RtTGOAK » «i» a.-r..» urj or*íi:;i» oc* $a \ Í - 1 . »-

tan * la* m.t;u ; •* x t«'«-br i r i s ir.tfttrBa, ; i - -pr» ea u 
I l !>üJ i- ,-J.r.-j.':. • ) 1 ;j 
W ! . K JC y f V , ....... 
ar. tvtpaa !a* atÁa «rp 

j e t É a t o men-Jx. n i su» mismos 
pa r t ida r ios les creen. 

E l bombardeo de M a d r i d r ea l i za , 
do MWt pac nae^.ra a v i a c i ó n d e b i ó 
de ser algo rea lmente e x t r a o r d i n a ­
r i o , pues hasta loa locutores rojos 
?o 1 i m e n í a b a n de La l l u v i a de me-
rai la cue nuestros aviadores ha -

bata i c i . i d o caer sobre la c ap i t a l . 
. ..do v i c t imas inocentes. Y 

e.ía ;anaUa que habla en esa fo rma 
no redara en hacer alarde de que 

t m o l a m p i lo to* bombardea ron 
10a pueblas de Va lenz - j e l i . B u j a 

mentó D. F.nrique López Sánchez, pa­
ra regalarle una pierna artificial que 
sustituya a la que perdió luchando 
por Dios y por la Patria, en el tren, 
ie da Asturias. Secundada esta inicia. 
Uva por les señorea Ztncke herma­
no*, a qulene* se aludía en la nota 
que insmamos días pasados, han re­
cogido para la suacr.pclón abierta en 
esta ciudad, en su establecimiento, las 
siguientes cantidades: 

Sres. Zincke hermano*. SO pesetas; 
don Ernesto Pons Femándei, 50: don 
Ernesto Pons Várela, 50; D. Alíredo 
Martina* Qalán, 10: D . José Racedo, 

doña Rita Paros. 5; doña 
Lopera 7 o t ro* que acaban vá re la , ! ; doña Carmen Novoa, 8; 

.'.•> tv^rc-ir desoués de haberlos te- doña Bernarda Várela. 5; doña Ama-
Ido ahírrojado* por el oprobio y 1 Vizcuez, 5: doña Amparo Anta. 5; 

U r a n i a comunis ta A ruinada-1 dofia Xíari» Rlvas. 5; doña Manuela 
todi* lis bombas que t i r a - ' , ^ ^ o - 5; Adciía Concepción Vaa-

monde. 5; doña Carmen Prego, 5: do-

tfiad: 
a.miore* y ua coclii* ll-^ro. 

ZONA N E U T R A L . RES­

PETADA 

; f.A Carrr.-n Avrillón. 5: doña San Pe-
dretra Delbe, 5; doña Î olores Gómez 

1 Blanco. 5: doña Antla Gómez Pedrci-
den Ernesto Balanzat, 5: do-

estgsJbmvos y s u m i s o » (̂.LUÍUOS ae l teniente c o r o n e l T e i -
/ e i r o : io» C a b o ü e r o s ds L o C o r u ñ a , 
v a n a rec ib i r el p r e m i o a que con 
sobrados m é r i t o s se h a n hecho 
acreedores por su va lo r , a r r o j o y 
d i sc ip l ina , p a t r i m o n i o que les l e g ó 
su glor ioso e i no lv idab l e fundador , 
el caud i l lo temido p o r los e n e m i ­
gos de nues t ra E s p a ñ a , a q u é l que, 
como ú n i c o d i s t i n t i v o sobre s u 
desaarrado mono , os tentaba l a ne -
£rra o í a b a r d a de los Cabal leros de 
L a Coruna, a q u é l que f u n d í a l a 
t r a n q u ü i d a d y i a v i c t o r i a en u n a 
iTiconJundible sonrisa de desprecio, 
aquel que a l e s ta l l a r e l Gior ioso 
M o v i m i e n t o M i l i t a r sa lvador de 
nues t ra E s p a ñ a , c r e ó unas M ü i c i a t 
Ciudadanas que m á s t a rde h a b í a n 

doña Jesusa Lópe* Cortés, S¡ d o ñ a 
Ludr ia de Castro, J ; don José Abele-
do X doña Josefa Lúoe* Bello, 3: 
doña Carmen Gómez Pedreira. 3; don 
Demetrio Pérea Bocha, i ; doña Car­
men Gutiérrez, 3; doña Gloria Ovllo 
2; doña Encamación García, 3; doña 
Ramona Criado, 3; doña Amelia Gon-
zálet . 3; doña Herminia K. Velo, 3; 
doña Rosario Rodríguez Mosquera, 3; 

a Esperanza R o l r í g u e z Mosquera, 
er. asea puctolas no causaron 

¡u» do* heridos leve* y la 
• rf» un marxista: un pobre 
Er. honor a U verdad, he de 

Qtj< también averiaron dos [ña T¿7¿a N a v í 5; don Maximino Ro­
drigue* Goaz&Iez, 5: don Manuel San. 
martln. 5; doña Petra Solórzaao. 3; 
dofia María Rio*. 5; don Julio V&z. 
qtj«* Santtso. 5; óofla Merredes Co-
r>?.i - i . : - . \ 5' d - . f \ María ¿- los ¡ doft» Rosario Billester, 3- d J á a ' c i ó -

1 Dotare» Weslas, 5: doña Ramona Leo-! tüds PeíJ60, 3; doña María Prieto 
i. -j cinj . . . j j s^.e:«a hacer - . l - i FA.- • 1 M'r 'J-: F "'̂ z, 3: dva Crar- j ¡ .v - j - . - r V0; 

"«r a .0* Incauto* que también 1^^»- !: doña Utafa d?; Carmen VI-1 ña Carmen Relmimdez, 3; doña'ila-
emo* bombardeado la tona ae-.- -_-.•>' s' ^t ' -o G\rria c--:i-;rli 3-ad- 2: doña Esperanía Bea^t 

cía. 5; F.-l.p- Mvs. 5. do?.a 13; doña Marta dsl Carmen Lareo 3-
Pan^* 5: rfon San-lseoj doa Adolfo Perelro. 1; doña Julia Vŝ  

2: doña Maria Rodríguez Mo 
don Pedro Garc í a Torres, 2; doña 
Amada Canaleio, 2; doña Clara Pa-
r.Lsse, 3: don Jes-i; Quiniela, 3; don 
José Vi l l a r Verdes, 3; doña Carmen 
Otero Peres, 3; doña Elvira Pacal, 3: 

R a m ó n Fernandez Dléguea, 3 

Se Madrid. Ml-ntea contó be 
oue sen. Nuestro* a r . i d . - r e í í.-iZíiÜl 

ta t>icr.tjar-ieiroa JamA* ¡a » o c x 
• ^ - a l s e f í i i x d x por <j Oeneral l -
mo r r a a í » . Pero, *««nin mi* ~" tona Ek Mo efectiva 

de l l e v a r e l n o m b r e de Cabal leros 
de L a C o r u ñ a . 

Estos hombres , que e s p o n t á n e a 
y v o l u n t a r i a m e n t e acud ie ron a l l a ­
d o d e este i n v i c t o y m a l o g r a d o 
guer re ro en defensa de esta Espa­
ñ a que c a m i n a b a a pasos a g i g a n ­
tados p o r el c a m i n o de m i s e r i a y 
d e s t r u e d ó n que los creadores de 
ese estado l l a m a d o soviet le h a b l a n 
s e ñ a l a d o , v a n a r ec ib i r d e n t r o de 
unos d í a s e l ca luroso aplauso de 
los c o r u ñ e s e s , que j a m á s p o d r á n 
o l v i d a r e l sac r i f i c io que estos h e ­
roicos e s p a ñ o l e s se h a n i m p u e s t o 
a l seguir los pasos d e l que h o y f o r ­
m a G u a r d i a de H o n o r e n u n i ó n de 

X e i j d r o , e s t á n A l l á , a l l ado de 
A q u é l q u ^ g u í a y bendice n u e s t r a 
c ruzada . 
r , r?e7$ro d8 u ™ » d í a s , va l i en tes 
C a b a ñ e r o s de L a C o r u ñ a , se o ¡ h a ­
r á en t rega de u n a bandera. . . Y o 
se que vues t ro c o r a z ó n y vues t ro 
pensamien to n o e s t a r á n a l l í e n el 
solemne m o m e n t o de l a en t rega 
Z . l ^ „ * c ' u e - e v a n á o las m a r c i a ú s 
notas de u n a m a r c l i a m i l i t a r r o m ­
p a n e l s i lencio de u n a m u l t i t u d 
oue os a d m i r a y agasaja^ vosotros 
w / C a D v " e í o s cís ^ C o r u ñ a . h a -
orcis abandonado vues t ro vues+o 

su pecu l ia r re m c o n < u n i i b l e s o n r i ­
sa, p r e s i d i r á desde el l uga r e n que 
n u J M ^ y P i f o r m a d a vues t r a 
G u a r d i a de Honor , pensando que 
a q u é l l o s que a l iguela que él v is ten 
Piensan v ob ran , no pueden l l evar 
m á s n o m b r e que él de Caballeros 
ae L a Coruna . 

Y mien t r a s las bandas de m ú s í -
Á cZnt¡P,uan ™ d * ? a b l e s e j ecu tan -
r n á r n ^ n l 0 ^ ^ Z^ ^ s l o n a r i o s , 
r e i j e í r o h a b r á acentuado su son­
risa v e r s a n d o que no en balde son 
sus h i l o s los Caballeros de L a Co­
r u ñ a , 

t . P. A . 

Los rojos dedican sos 
ociosjrialm 

No ha habido intervención ex­
tranjera en los bombardeos da 

Gullera y Port-Bou 
PAIRIS. S . ^ T ^ a t a r a n s e g e a n f -

dedtea su a r t ó c u l o d e í o S t í o a i 
cont ra ibando de a r m a a y d e h o s T -
brea e n fawar de l a Eisoana t o f í 

a p á r r a f o f i n a l M i ^ F e s a S t e 
a r t e u l o e x i | e e l i i Z e ^ t o 
de l a f r o n t e r a f r a n c o - c a t a J a n » 
a ^ como la e x p u M ó a d ¿ tofflS 
^ t r a n d e r < M Iiudeseablea q ^ M t ^ 

M o p r e n d a a n t ^ W d ^ 

at-racos y t o d o genero dA a í í í í í ^ 

L O S BOMBARJDHOa R A M 

S I D O E S P A Ñ O L E S 

S A L A M A N C A 5, — R e c t í f l ^ 

P o r t - B o u ^ d i a e ' % CuUera y 
i t e l l a n á á ^ i f ? ^ ? de las bases 
oue b o á b í r d e o 9 ^ 0 2 o V ^ 0 
m e - de d i c i - e T n h r i i ^ ^ s a d o 
ias c i t ^ i a i ^ ¿ , e ^ P ^ e r a de 
n a c l o f e ^ t ^ ^ teniblén de 

ia¿5ra4ueDrocedfend€ 
SeTrleIarlte« a f l t o u w l o n e í son 

Pero é s a es p r e d s a m e n t e I i 
p r e o c u p a c i ó n d e cuan tos asis t í* 
m o s de ce rca a l a t r aged ia Qué 
se e s t á d e s a r r o l l a n d o de l lado 
a l l á de G u a r e ñ a , p o r donde han 
a d e l a n t a d o y a nues t ra s l íneas . 
D e G u a r e ñ a a D o n B e n i t o haf 
apenas 20 k i l ó m e t r o s . Y de Don 
B e n i t o a A l m a d é n , p u n t o cum­
bre de C i u d a d R e a l y tentador, 
o b j e t i v o de c u a l q u i e r e j é r d t o , un 
r o s a r i o de poblac iones de m á s da 
12.000 a lmass V i l l a n u e v a , Cam­
p a n a r i o , Cas tue ra . Cabeza del 
B u e y . . . ¿ C ó m o encon t r a r emos esa 
z o n a c u a n d o l a c o n q u i s t e n nues­
t r o s soldados? ¿ Q u é esfuerzos, 
q u é s a c r i f i d o s , q u é medios de re­
c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a habre­
m o s de emp lea r p a r a .devolver a 
esa* comarcas sus pulsos y sus , 
ritmos p r o d u c t o r e s ? 

E L M A R X I S M O L O ES­

Q U I L M O T O D O 

Porque M a d r i d , c o n su des­
a p r e n s i v o e s p í r i t u r evo luc iona­
r i o , l o e s q u i l m ó t odo . S u f r i v o l i ­
d a d d e m a g ó g i c a le l l e v ó a nacio­
n a l i z a r l a e n o r m e r iqueza gana­
d e r a de l a Se rena y a c o n s t i t u i r ­
l a e n d e p ó s i t o r e g i m e n t a l pa ra él 
c o n s u m o de las m i l i c i a s . Se re­
q u i s a r o n todos los r e b a ñ o s . T r e ­
nes y t renes ganaderos surcaron 
d u r a n t e m á s de u n mes las l i ­
neas de C i u d a d Real , c o n las ca­
bezas m e r i i í a s oue e r a n orouUo*.^__ 
p r i v i l e g i o de esta comarca . Y , á 
l a v e z , - c o m i t é s y s u b c o m i t é s l o -
gsiles e n t r a r o n a saco e n las ca­
banas, s a c r i f i c a n d o d i a r i a m e n t e 
m i l e s de cabezas p a r a que se 
" j a r t a r a c'a d í a de Qarne el p r o -
l e t a r i a o " . Es l a e x p r e s i ó n usual 
de los m i l i c i a n o s ro jos que han 
v e n i d o a E x t r e m a d u r a desde C i u ­
d a d R e a l y A lbace t e a e m p u ñ a r 
e l f u s i l . I m p e r i o p o p u l a r de la 
c a lde re t a h a s t a el der roche , con. 
c u c h i p a n d a s e n las plazas p ú b l i ­
cas y l u m i n a r i a s de a l t a re s y sa­
g radas i m á ( / e n e $ p a r a el f e s t í n . 
C a l c ú l e s e a que h a b r á quedado 
r e d u c i d a l a c i a n a d e r í a de los cua­
t r o c i e n t o s m i l l a r e s de l a Serena. 
¡ A ñ o s y a ñ o s p a r a c r ea r l a , selec­
c i o n a r l a y c o n s e r v a r l a i n c o n t a ­
m i n a d a desde las previsiones de 
ta M e s t a l 

Todas estas consideraciones n o ( 
h a suge r ido esa l e j a n í a azu l que 
se d i l a t a e n e l h o r i z o n t e , a unos 
k i l ó m e t r o s de n u e s t r a pos ic ión . 
Bosques ab igar . .idos de encinas. 
M a n c h o n e s de a ñ i l denso, casi 
v i o l á c e o , que m a r c a n e n el cre­
p ú s c u l o los pagos o l iva re ros ; re­
v e r b e r a c i ó n b l a n q u e c i n a de las 
a renas v i n í c o l a s e n que G u a r e ñ a , 
M e d e l l í n , D o n B e n i t o y Vi l lanue­
v a cosechan sus y a cé lebres 
" m o n t u d a s " , y l a v e n a azogada, 
deZ G u a d i a n a , c o n su c l á s i c a se­
r e n i d a d r o m a n a . Y u n a quietud 
desconce r t an t e . 

L A G L O R I A J U N T O ' AC 

I N F I E R N O 

Porque , e n ' t oda esa zona insu­
m i s a , los ro jos no d a n s e ñ a l e s de 
v i d a . Desde que se conquistaron 
los pueblos de l a l í n e a de Guare-
ñ a , e l m a r x i s m o e x t r e m e ñ o , l i 
a l i e n t a , a l i e n t a s ó l o a l a expec­
t a t i v a . N i u n c o n a t o de acciónt 
n i u n a t e n t a t i v a , n i u n a respues­
t a ; n a d a . S ó l o , desde l a atalaya 
d e l c a s t i l l o de M e d e l l í n , contem­
p l a r a l a n o r m a l i d a d con que s$ 
desenvuelve, e n o t r a s t ierras na­
c iona l i s t a s , e l conc ie r to de la pa i 
y el t r a b a j o . L a g l o r i a j u n t o <U 
i n f i e r n o . Y s e n t i r á en su carne: 
lacerada, e l d o l o r de los supt lcioí 
de T á n t a l o . 

E n t a n t o , c o m o u n a promesa 1 
u n a t e n t a c i ó n , m i r a n t a m b i é n los 
nues t ros esta zona r o j a que esto 
t a n a l a lcance de l a mano. Sa­
b e n que, por e l l ado de Córdoba, 
nues t ra s t r o p a s rebasaron hace 
y a t i e m p o p e ñ a r r o y a y es tán 
m u y cerca de , Alm'oachon. Que 
a q u í , por o t r o lado, taponamos 
las excursiones marx is tas por. 
s an t a A m a l i a . Y que l a l lanura 
p r ó v t d a , u b é r r i m a y resplande­
c ien te es c a m p o apropiado para 
u n e j é r d t o m a n i o b r e r o ' como j e 
d e l Sur . Po r eso l a impaciencia; 
es u n a c o m e z ó n irresist ible. T 
s ó l o l a s egu r idad de que el M a n ­
d o g u a r d a todas las previsiones 
V Pesa todas las oportunidades 
f s l o que Calma e l a f á n de e s t f 
t e n t a c i ó n c o n que se ofrece a lo* 
conquis tadores l a cuna de l o l 
conquis tadores de a n t á ñ o , que 
l l a m a m o s nosotros l a vega a* 
M e d e l l í n . 

a b s o l u t a m e n t e falsaa. EJ bombar­
deo de Ou l l e r a f u é Uevedo a cW> 
por nues t ros av iadores de Mal lor ­
ca en u n o de sus b r i l l a n t í s i m o * 
" r a l d s " . Y en c u a n t o a l ataau» marítimo, f u é raal iaado por uno 
d * nues t ros cruceros de v l g i » " " 
c í a e n aonel lz* costas. (8. H . ) . ™ » 

ESE O R O N O SB P O E D » 

G A S T A R 

. P A R I S , 5.— Var ios pertódl0?* 
franceses sug ie ren a i GoWenio » 
necesidad de colocar en lugar s^: 
s u r o e l o r o t r anspo r t ado p w . " 
" G o b i e r n o " de M ? d r i d a E ranc i* 
y a que gas ta r ese dinero, Qu* 
m a n e r a t a n a n ó m a l a ^ J ^ i t S 
e n t r a d a e n ei p a í s . PQdria 
a F r a n c i a e a u n a s i t u a c i ó n w 
TOO* y desaOTadable.—(9- » ' 
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